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X X V I I I 

Satisfeito dos obséquios que recebera, o 
Vice-Rei voltara com tudo da sua visita preoccu-
pado e entregue â pesadas reflexões: o homem 
da sua confiança era objecto de reprovação geral 
e Jeronymo Lirio, um typo de austeridade e hon­
radez o aponlàra como criminoso e fatal ao vice-
reinado, e, muito mais ainda, assignalàra com 
respeito, mas tão claramente, o desmazelo do 
chefe do governo da colônia que chegara à pro. 
metler o casamento de sua filha, se elle, o Vice-
Rei vigiando melhor o seu ajudante official da 
sala, não reconhecesse em dous mezes a indigni­
dade deste, e a própria e reprehensivel cegueira. 

O conde duvidava sempre: os velhos são tei­
mosos por vaidade, e afferrados á suas afftições 
por fraqueza; mas a franqueza nobre de Jero­
nymo, e o compromisso por este tomado o obri­
gava também à vencer, à domar os seus senti­
mentos de sympathia, favor e confiança que tanto 
aproveitavão à Alexandre Cardoso no dizer de 
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todos. Disposto, decidido à pôr em acção a mais 
apurada vigilância e esmerilhado estudo dos ne­
gócios, subia as escadas do palácio, quando ouvio 
o dobre dos sinos, annunciando incêndio, e logo 
ordenou que de novo lhe trouxessem o mesmo 
cavallo, era que chegara, ou que immediatamente 
cellassem outro. 

Cinco minutos erão apenas passados e o Vice-
Rei ia montar à cavallo apezar da idade e da fadiga; 
mas um soldado de cavallaria chegou á correr, 
trazendo uma coramunicação verbal de Alexandre 
Cardoso, segundo a qual o incêndio era de pouca 
importância, devorava uma pequena casa isolada 
no fim da praia de Santa Luzia e todas as provi­
dencias estavão já tomadas. 

O conde da Cunha, abençoando ainda uma vez 
a actividade do seu ajudante official da sala que o 
poupava à lantos incommodos, tornou á subir as 
escadas, e despedindo os criados e dispensando a 
cêa, retirou-se para o seu quarto, sendo apenas 
acompanhado pelo seu criado particular, o velho 
soldado que o servira em Mazagão, o seguira para 
Angola, e em seu serviço viera também para o 
Brasil. 

Era, já ficou dito, um homem rude, analpha-



beto, mas fiel e dedicado, e que apezar dos seus 
sessenta annos valia dez moços em bravura, e um 
leão em força.Em Angola escapara milagrosamente 
á uma febre perniciosa com derramamento cere­
bral; ficara porém mudo em conseqüência de 
paralysia da língua. 

Graciano, que assim se chamava o criado mudo, 
apenas chegou ao gabinete do amo, entregou-lhe 
uma carta. 

Conhecido como exclusiva e, por assim dizer, 
religiosamente dedicado ao conde da Cunha, Gra­
ciano era de ordinário o portador escolhido para 
certas carlas anonymas, que por diversos e va­
riados ardiz lhe chegavão ás mãos sem que se 
atraiçoasse ou descobrisse quem as escrevia. 

O Vice-Rei abrio e leu a que acabava de rece­
ber, e que dizia o seguinte: « Cego e surdo 
Vice-Rei: é força que se anticipe o meu relatório 
da semana que apenas começa, para dar-te duas 
noticias e uma prevenção: eis as noticias: Ale­
xandre Cardoso hontem à noite jogou doudamente 
a banca em má companhia na casa da cortezã 
audaciosa que por elle governa como Vice-Rei 
de toucado e leque. — A's nove horas da noite 
foi entregue à Alexandre Cardoso na casa im-
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moral uma carta de um dos criados oo Vice-Rei 
de calções, annunciando-lhe que este recebera 
em suspeitosa audiência o velho negociante Je­
ronymo Lirio, e o official da sala deixou pre-
cepitadamente o jogo, e sahio para informar-se 
miudamente do que se passara.— Limitão-seà 
estas as minhas noJcias do passado que foi 
hontem: agora receba o cego e surdo Vice-Rei 
de calções a prevenção de um crime que se pro-
jecta. Na noute de hoje ou em alguma das mais 
próximas será incendiada a pequena casa do car­
pinteiro Marcos Fulgencio na praia de Santa 
Luzia,e aproveitando a desordem e a confusão que 
sempre se observão nos incêndios Alexandre Car­
doso ou raptará ou violentará a honesta filha do 
pobre carpinteiro. — Parabéns ao cego e surdo 
Vice-Rei de calções por estas flores do seu Vice-
Reinado.—Post. Scriptum: a cortezã Vice-Rei de 
toucado e leque começa a resentir-se do arrefeci­
mento da paixão de Alexandre Cardoso, e solicita 
aproveita a luz do seu occaso para arranjar os úl­
timos afilhados (que promettera pagar bem) em 
empregos e em postos dos novos terços criados.— 
Adeus e até breve, cego e surdo Vice-Rei.—Alma 
do outro mundo. » 
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O conde da Cunha amarrotou com raiva a 
carta insolente, at..ertando-a na mão; empres-
sionado porém pela prévia noticia do incêndio, 
perguntou ao criado : 

— A que horas te derão esta carta ? 
Graciano levantou a mão direita, estendendo 

os cincos dedos, e logo a esquerda, estendendo 
somente três. 

— A's oito horas ? 
O mnrlo fez com a cabeça signal afirmativo. 
— Foi prévia a noticia; murmurou o Vice-Rei. 
E tendo refleclido alguns momentos, disse a 

Graciano. 
— Paze que se tranquem todas as portas, e 

que todos se recolhão á seus quartos para do. mir, 
e volta. 

Um quarto de hora depois Graciano de novo 
se apresentou. 

— Tudo está fechado ? perguntou o conde. 
O mudo respondeu que sim com o movimento 

da cabeça. 
O Vice-Rei atirou à Graciano uma capa quo 

podia envolve-lo todo, cobriu-se com outra 
igu 1 em dimensões, tomou um chapéo modesto 
e commum, e disse ao criado : 
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— Segue-me. 
Esquecendo que fallava a um mudo, accres-

centou : 
— Nem uma palavra.... silencio. 
Graciano sorriu-se melancolicamente. 
O conde da Cunha marchou adiante, atraves­

sou pé por pé uma sala, desceu á uma área in­
terior do palácio, e indo direilo á uma porta 
que se achava trancada, tirou do bolso uma 
chave, abriu a porta e sahiu seguido por Gra­
ciano, tomando a direcção da praia de Santa 
Luzia. 

Graciano movia com a cabeça, como se com-
sigo fallasse, e parecia dizer: 

— Já era tempo. 

X X I X 

Marcos Fulgencio voltava do trabalho para 
o seio da familia invariavelmente ao anoutecer: 
às oito hons ceava, ás nove dormia. 

Na segunda-feira do carnaval procedeu como 
em todos os outros dias ; mas logo depois das 
dez horas da noute despertou aos pavorosos 
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brados de Fernanda, que assim se chamava sua 

mulher, e saltando fora da cama, viu sua pobre 

casa ardendo em fogo : ainda tonlo de somno 

Marcos Fulgencio hesitou por alguns momentos; 

mas a fumaça começava a invadir o quarto, e 

um clarão horrível inundava a sala. 
0 carpinteiro tentou sahir para sala e recuou 

ante o fogo que devorava o tecto, semeando de 
continuo pedaços de ripas e caibros abrasados e 
telhas que cahião por falia de apoio : calculando 
enlão as proporções do perigo tornou à trancar 
a poria do quarto, correu à uma janella que se 
abria para o lado direito da casa, escancarou-a, 
tomou em seus braços Fernanda, lançou-a fora 
da casa, atirou-se também pela janella, tendo 
primeiro arrojado por ella o seu caixão de ins­
trumentos. 

— Minha filha 1... minha filha 1... gritava Fer­
nanda. 

Mas o carpinteiro não paràra um instante : do 
caixão de ferros tirou um formão e o martello, 
e precipitou-se para os fundos da casa, onde 
havia uma porta em frente do mar. 

Marcos Fulgencio não fallava : chegou diante 
da porta que procurava, avançando com o formão 
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e o martello; mas como se julgasse moroso o 
meio, largou no chão os instrumentos, applicou 
um dos hombros á porta e durante um minuto 
talvez empregou tão herenho esforço, que con­
seguiu rebentar a fechadura. 

O carpinteiro cambaleou e abrindo a boca, 
lançou uma golfada de sangue; mas penetrou 
logo accelerado na casa, e em breve soltando um 
grito de dôr immensa, voltou, trasendo nos 
braços Emiliana morta ou desmaiada, e a de­
positou, chorando, no collo de Fernanda que 
em desespero se abraçou com ella. 

Só então Marcos Fulgencio ouviu os sinos, 
dando signal de incêndio. 

Começava a accudir gente e não tardou a velha 
visinha que habitava a casa arruinada, e que, ao 
ver Emiliana estendida no chão e exposta em 
camisa como o pai a trouxera da cama, tirou a 
sua mantilha e cobriu-a com ella. 

Emiliana não estava morta, e bastarão alguns 
minutos do ar livre, fresco e puro da noite para 
que ella recobrasse os sentidos que perdera. 

Marcos Fulgencio e Fernanda responderão 
com duas exclamações de alegria ao primeiro 
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suspiro de Emiliana, que logo depois abriu os 

olhos e sentou-se apoiando-se em sua mãe. 

Ouviu-se tropel de cavalleiros. 

— E1 a tropa que chega, disse a velha ; esta 
menim não pôde ficar aqui: comadre Fernanda, 
levemo-la para a minha palhoça... 

— Sim; disse Marcos Fulgencio; vai com ella 
para a casa da comadre Poncia. 

E tranquillo sobre o estado da filha, o car­
pinteiro pensou de novo no incêndio. 

A antiga e pezada construcção das casas, o em­
prego de madeiras de lei, e de grossura exage­
rada, a fortaleza das paredes explicão a razão do 
longo trabalho do fogo â devorar ainda mesmo 
um pequeno prédio bem edificado. 

A casa do carpinteiro Marcos Fulgencio fora 
construída pouco á pouco por elle mesmo e sob 
sua zelosa direcção e era toda dessas madeiras 
do Brasil que arremedão o peso, a duresa e a 
resistência do ferro. 

Os soccorros tinhão chegado e o homem com­
batia o incêndio. O tenente-coronel Alexandre 
Cardoso dirigia com serenidade, inteiligencia e 
energia todos os trabalhos. 
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— Coragem, Marcos Fulgencio ! gritava elle, 
quando via o carpinteiro passar correndo. 

O fogo conquistara todo o tecto da casa. 
Marcos Fulgencio não fallava ; mas tinha com 

sublime frieza medido a fúria do incêndio, e 
comprehendido o que mais lhe convinha fazer 
para que fosse menor o seu prejuízo. 

Desprendendo um machado, o manejara acti-
vamente, despedaçando as portas e janellas para 
dar livre sahida ao fumo e com audacioso impeto 
arrojava-se ao interior da casa, ou entrando pelas 
portas, ou saltando pelas janellas, e logo enegre­
cido pela fumaça, chamuscado pela flainma, sahia 
trazendo à cabeça ou nos braços alguns objectos, 
algum pobre fardo ou traste que salvara. 

As caixas de roupa de sua mulher e de sua 
filha, o bastidor e a roca de Fernanda, e outros 
objectos forão assim arrancados por elle à com­
pleta destruição. 

Mas sem duvida o thesouro do carpinteiro 
devia estar na sala da frente, pois que elle já 
vinte vezes tentara invadi-la e vinte vezes re­
cuara, rugindo, por não poder assoberbar as lín­
guas de flammas e os vômitos de fumo. 

E já duas vezes novas golfadas de sangue ha-
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vião marcado o resentimento do corpo pelo 
excesso do esforço de Marcos Fulgencio. 

Emfim o indomito carpinteiro fez o signal da 
cruz. e aos gritos— « o teclo vai desabar I » que, 
ouvindo um medonho estalo, soltava a multidão, 
elle, furioso, investiu pela porta da frente átra-
vez da fumaça ardente, e desappareceu. 

— Misericórdia !.-. bradarão mil vozes. 
Um vulto immenso, como um phanlasma mos­

trou-se à porta em meio da nuvem espessa de 
fumo... 

O tecto estalou outra vez e desabou todo... 
E Marcos Fulgencio negro, com as mãos quei­

madas, com os vestidos em trapos avançou, tra­
zendo á cabeça o seu oratório que dep.z no 
chão. 

— Graças a Deus! exclamou elle. 
E ajoelhou-se, estendeu os braços para o ora­

tório, e cahiu por terra sem sentidos. 

X X X 

Fernanda e a comadre Poncia tinhão levado 
quasi carregada para a pobre casa arruinada a 
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menina Emiliana e lá a havião feito deitar na 
humilde cama do estrado da velha. 

Emquanto Emiliana descansava, pois que em 
breve dormio somno embora agitado por con-
tracções nervosas, a velha, e Fernanda conversa­
rão em voz baixa : 

— Mas...esteincendio... como foi ? perguntou 
Poncia. 

— Tomara eu que m'o digão, comadre Poncia; 
respondeu Fernanda : as nove horas da noite 
apaguei eu a candea, e não havia no fogão nem 
uma braza : o fogo foi malefício... 

— De quem ? 

— Eu sei lá I 

— Depois que poserão para fora da terra os 
santos padres jesuítas, tem-se visto destas e de 
outras... 

— E o meu Marcos I exclamou Fernanda. 
— E' homem são e prudente que sabe o que 

faz : não se ponha em aflicções por elle. 
Fernanda chorava. 
— A's vezes o não sei que diga tenta os te­

mentes á Deus com estes e outros infortúnios 
para excitar o peccado uo desespero: eu sei casos! 
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quer que lhe conte um que presenciei e vi com 
estes Jhos que a terra hade comer ?... 

— Conte, comadre Poncia; disse Fernanda, 
que aliás não altendia. 

A velha Poncia contou de enliada meia dúzia 
de historias de ridículas proezas do diabo. 

Fernanda continuava á inquielar-se pela sorte 
de Marcos Fulgencio, quando principiarão â 
chegar os objectos por elle salvos do incêndio e 
as noticias repelidas do que o carpinteiro eslava 
ouzando fazer com risco da própria vida. 

Os temores eancias de Fernanda aggravarão-se; 
ella porém que à miúdo deixava o quarto, onde 
Emiliana dormia, para fallar ás pessoas que che-
gavão, e que lhe davão novas do marido, não se 
atrevia a deixar só a filha na casa de Poncia, em 
quem Marcos não confiava. 

Mas por ultimo um soldado que viera, cor­
rendo, annunciou o desmaio e o estado melin­
droso do carpinteiro. 

Ferrmnda esqueceo a filha, e sahio precipitada 
em soccorro do marido, que fora conduzido 
para a Santa Casa da Mizericordia, onde ella 
foi encontra-lo devorado de febre e em furente 
delírio. 

M. MAM. V. II. 9 
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A esposa amante e fiel ficou junto do esposo 
ameaçado de morte próxima. 

Entretanto, na casa da velha Poncia, Emiliana 
despertara em sobresalto aos. lamentos de sua 
mãi, ruie correndo, partira, e a traiçoeira hos­
peda, não hesitara em dar-lhe a noticia do que 
acontecera á Marcos Fulgencio. 

Emiliana sollou um gemido profundo e outra 
vez desmaiou. 

Alexandre Cardoso entrou então no quarto, 
e a velha infame sahio, cerrando a porta. 

As três horas da madrugada o ajudante offici-
cial da sala do Vice-Rei esgueirou-se furtivo da 
casa arruinada da tia Poncia, onde aliás muito se 
demorara. 

E depois que elle passou, dous embuçados sa-
hirão dentre os arbustos que próximos havia, e 
caminharão pela praia de Santa Luzia, e rua da 
Mizericordia alé o palácio, diante do qual pararão 
junto de uma porta lateral. 

Uma sentinella vigilante correo, e tomou-lhes 
o passo, intimando-os à dizer quem erão. 

Um dos vultos embuçados, atirou para traz a 
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capa que o outro apanhou, e mostrando o rosto 
à sentinella, perguntou-lhe: 

— Conheces-ine ? 

O sold ido recuou tremendo espantado, e disse 
a gaguejar: 

— O senhor Vice-Rei I... 

— Que te mandará enforcar, se disseres á 
alguém o que acabas de descobrir. 

A sentinella íicon muda e estática. 
O Vice-Rei e Germiano entrarão no palácio. 

X X X I 

O conde da Cunha velou o resto da noute: 
irascivel e violento, atormentou-o a necessidade 
da dissimulação com Alexandre Cardoso, de cujo 
procedimento criminoso e indigno não podia 
mais duvidar como dantes. Testemunhando in­
cógnito o incêndio e os trabalhos para domina-lo, 
o Vice-Rei à principio se ufanou do zelo, da in-
tiepidez, e da acção e direcção intelligentes que 
mostrara o seu .ajudante official da sala ; mas logo 
aue abateo o teclo da casa incendiada, Alexandre 
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Cardoso não foi mais visto, e outro official com-
mandou em seu lugar. 

Contrariado pelo súbito desapparecimento 
d'aquelle à quem viera observar e que assim lhe 
escapara ás vistas, o conde afastou-se um pouco 
da multidão reunida e perguntou ao ouvido de 
Germiano. 

— O tenente-coronel Alexandre Cardoso ? 

O mudo eslendeo o braço e cora a mão apontou 
para a mata de arbustos fronteira à casa incen­
diada. 

— Segue-me; disse o Vice-Rei. 
E entrou na mata que por aquelle lado cobria 

a fralda do monte do Castello. 
As uliimas flammas do incêndio esclarecião a 

mata, onde Germiano tomou a dianteira ao Vice-
Rei, gastando ambos algum tempo á procurar 
debalde o ajudante official da sala. 

Por fim o Vice-Rei ouvio lamentos e logo des-
cobrio uma pequena casa, perto da qual acabava 
ou antes era interrompida a mala. 

O conde da Cunha parou, observou por alguns 
minutos e vio sahir da casa em pranto e deses­
pero uma mulher que deitou á correr, e vio mais 
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um official surgir da sombra espessa, passar 
perto delle e entrar na casa, cuja porta fechou. 

O Vice-Hei estremeceu, tomou uma das mãos 
de Germiano, e disse-lhe: 

— Quando me apertares a mão, diràs — sim; 
se não m'a aperlares, quereràs dizer—não. 

— Era um recurso para se entender com o 
mudo ás escuras. 

Germiano esperou. 

— Conhecesle o homem que acaba de passar 
perto de nós, e de entrar naquella casa ?... 

O mudo apertou a mão do Vice-Rei. 

— Era Alexandre Cardoso ? 

O mudo tornou a fazer o mesmo signal. 

— Estás certo de que era elle ?... 
Germiano apertou com força a mão do conde 

da Cunha. 

— Sabes quem mora nessa casa ?... 

A mão do mudo ficou inerte. 

O Vice-Rei esqueceo-se da noute em longo 
reflectir, e querendo convencer-se por seus pró­
prios olhos de que era Alexandre Cardoso e não 
outro que enii àra na casa arruinada, aproximou-
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se do caminho, e sempre occulto na mata, mas 
com os olhos na porta da casa, esperou. 

Passado algum tempo ouvio um grito pun­
gente, fez um movimento para lançar-se à casa 
arruinada ; mas Germiano o susteve. 

Reinou profundo silencio. 

O conde da Cunha arquejava de impaciência e 
de fadiga; mas finalmente a poria da casa se 
abrio, uma velha appareceo, levantando na mão 
nma candêa, à cuja luz mostrou-se o rosto e o 
vulto de Alexandre Cardoso que apressado se re­
tirou. 

O Vice-Rei ficou sabendo metade do que lhe 
cumpria saber e adevinhou o resto. 

Na manhã da terça-feira do carnaval o ajudante 
official da sala apresentou-se ao Vice-Rei. 

— O incêndio?... perguntou este apenas o 
vio entrar. 

— Devorou a casa, de que apenas ficarão as 
paredes. 

— Foi casual? 
— Suppõe-se quo não, senhor Vice-Rei. 
— Como o explicão ? 
— Por mim nada sei ao certo ; dizem porém 
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alguns que o incêndio abrio a porta á uma filha 
contrariada em seus amores por pais severos. 

— E o cúmplice da perversa ? 
— Falláo de uma farda, de ura soldado, ou de 

algum official. 
— Onde está essa mulher incendiaria ? 

— Esteve na casa de uma velha sua visinha 
que a recolheo, agora não sei; pois que ao 
amanhecer fugio desse pobre azilo... 

— E os pais da desgraçada ? 

— O pai está na Santa Casa da Misericórdia e 
corre perigo de vida, a mãi ao pé do marido vela 
por elle, e não sabe de si, nem da filha. 

O Vice-Rei mal contendo a sua cólera, disfar­
çou-a, exclamando: 

— Tenente coronel! hontem a noute o Vice-
Rei e o ajudante official da sala contrahirão duas 
dividas, que é preciso pagar. 

Como, senhor ? 
— Devemos á moralidade publica o nome e a 

posição do cúmplice ou do perverso violentador 
dessa moça filha de pais pobres, mas honestos. 

— Empenho-me em descobrir o crime e os 
«rimioosos; respondeo Alexandre Cardoso. 
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— Mas o crime prodnzio os seus effeitos: ha 
uma casa incendiada e uma donzella deshonrada: 
devemos pois aos pobres que tanto perderão uma 
compensação ; devemo-la ; porque desta vez 
fomos ambos autoridades pelo menos desmaze-
ladas : o ajudante official da sala o foi por não 
acudir á tempo de salvara casa, e sobretudo 
por não ter sabido salvar a honra da familia do 
misero carpinteiro; e o Vice-Rei lambem o foi, 
pois o seu lugar hontem á noute era diante do in­
cêndio e deixou-se ficar dormindo pelas seguranças 
que recebeu em um recado official. Multemo-nos 
portanto, tenente coronel: o Vice-Rei mandará 
á custa do seu bolsinho reconstruir a casa incen­
diada, e o ajudante official da sala. se não des­
cobrir o seductor, raptor ou cúmplice da don­
zella, dota-la-ha ecasa-la-ha com algum official de 
ofificio à contento dos pais da menina. Que diz ? 

— Que respeito e admiro sempre o espirito de 
justiça do senhor Vice-Rei. 

— Bem... bem... recoramendo-lhe este as-
sumpto do incêndio e de todas as circumstancias 
que o acompanharão ; quero providencias ur­
gentes, e noticias do infeliz carpinteiro. 
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Alexandre Cardoso, vendo-se livre dessa 
questão para elle escabrosa, apresentou ao 
Vice-Rei uma folha de papel com algumas linhas 
escriplas. 

— Que é isto ? perguntou o conde. 

— São os nomes de alguns bons vassallos de 
El-Rei nosso senhor lembrados para os postos 
principaes do novo terço de infantaria criado na 
vil In de... 

— Ainda commandantes sem commandados!... 
exclamou o Vice-Rei, interrompendo Alexandre 
Cardoso. 

— E' o meio de organisar mais promplamente 
esses corpos e, obedecendo às ordens do senhor 
Vice-Rei, ajunlei á cada nome proposto miúdas 
informações da nobresa, fortuna e serviços res­
pectivos. 

— Sim..: veremos isso depois. 

— Com o mais profundo respeito cumpre-me 
informar também ao senhor Vice-Rei que as ne­
cessidades do serviço continuão á reclamar a im-
mediata orginisação desses terços de infantaria 
auxiliar. 
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O conde da Cunha pensou por breve tempo e 

disse: 
— Quer saber ?... acho-me hoje incapaz de 

resolver prudentemente negócios do governo: 
desde hontem sinto-me irritado e de máo humor... 

Alexandre Cardoso observava respeitoso o 
Vice-Rei. 

— Passei por cruel desengano: o meu nome, a 
importância do alto cargo que desempenho, o 
valor de honra immensa que fiz, forão descon­
siderados ! 

— Como, senhor Vice-Rei 7!II 

— Jeronymo Lirio, um vil embora rico tra­
ficante, um mercador de vinhos e azeite, ouzou 
hontem recusar-me sem rebuço e cora teima in-
solente a mão de sua filha Ignez que abaixei me 
á ir pedir-lhe para o meu ajudante official da 
sala !... 

Alexandre Cardoso empallideceo. 

— O Vice-Rei conde da Cunha recebeu três 
vezes na face o —não— do traficante que deveria 
responder-lhe —sim—, ajoelhando-sel 

E o conde media á passos largos a sala, como 
costumava fazer quando se achava em cólera. 
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Alexandre Cardoso não fatiava ; mas nervoso 
tremor agitava seus lábios que as vezes moslravão 
um rir, que não era riso, ou era o riso do de­
mônio das vinganças. 

O Vice-Rei parou emfim diante de Alexandre 
Cardoso e disse-lhe: 

— Soffra no seu amor e na sua vaidade o 
que eu soffri na minha alia dignidade. 

E com movimento de ira accrescentou : 
— Prohibo-lhe que outra vez me falle nesse... 

negociante que me desconsiderou. 
E voltando as costas, deixou a sala. 

X X X I I 

Alexandre Cardoso retirou-se para o gabinete, 
onde trabalhava, desopprimido de um grande 
peso; mais aturdido por duas conlrariedades 
que muito agitavão-lhe o animo. 

O Vice-Rei tinha freqüentemente dias de im­
paciência e de irritação difficies de se supportar ; 
nessa manhã porém menos desabrido que em 
outras, faltara todavia sobre o incêndio, e ne­
gara-se à despachar as nomeações para o com-
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mando do terço de modo que excitou suspeitas e 
temores no espirito naturalmente de>confiado de 
Alexandre Cardoso, que só respirou desafrontado 
de mais graves apprehensões, ouvindo logo der 
pois a explicação do máo humor e da cólera do 
poderoso senhor. 

Mas ficarão à Alexandre Cardoso duas con-
trariedadcs. 

O ajudante official da sala do Vice-Rei ne­
gociara particularmente e por bom preço as no­
meações para os diversos poslosdo novo terço: 
de algumas recebera adiantado pagamento, e 
calculava com elevadas quantias que as outras 
havião de render-lhe; o jogo, em que andava 
infeliz, e a devassidão que lhe custava rios de 
ouro, o apertavão em crilicos apuros, e o Vice-
Rei, adiando aquellas nomeações viera aggravar 
os seus embaraços financeiros, o que era questão 
de máxima importância para elle que em cada 
noite precisava ter a bolça recheada de louras 
moedas. 

A negativa de Jeronymo Lirio á sua proposição 
de casamento com a bella Ignez era para Ale­
xandre Cardoso alem de uma repulsa insultuosa, 
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um desmancho de cálculos de futura riqueza, e 
um incentivo provocador de sua paixão pela 
formosa menina. Ultr jado em sua vaidade, pre­
judicado em *eus planos de fortuna, espoliado, 
ferido em seu amor, se realmente amava, em seu 
ardor libidinoso, se outro não era o seu senti­
mento, o ajudante official da sala do Vice-Rei 
jurou vingar-se em Ignez do orgulhoso pae de 
Ignez, e animou-se mais nessa idéa, contando 
com o resentimento do conde da Cunha que tão 
colérico se pronunciara contra .leronymo Lirio. 

Entretanto o cuidado instante de Alexandre 
Cardoso era arranjar dinheiro, para o jogo e 
paraos seus desenvoltos prazeres; trabalhou 
mal como ajudmte ofliciai da sala nesse dia; 
porque, trabalhando, meditava, imaginando ex­
pedientes: às onze horas da manhã despachou 
um soldado com uma carta para Clelio Irias-,velho 
uzurario riquíssimo que morava na mais baixa e 
pobre casinha da rua do Parto e apenas vio sa-
hir o soldado, poz-se a escrever com o maior 
cuidado em uma folha de papel, e consecutiva-
mente em mais duas, imitando diversos caracte­
res de letra, no que era hábil e coDsuinmado : 
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dobrou depois as folhas de papel, e guardou-as 
na Mia pasta : 

No fim de uma hora pouco mais ou menos 
Clelio Irias hirsulo e com veslidos remenda­
dos, com a cabeça sem cabelleira, e os sapatos 
sem fivella, immundo e despresivel foi introdu­
zido no gabinete do ajudante official da sala. 

— Senta-te e espera, Clelio Irias ; disse esto, 
e continou á escrever. 

O velho esperou meia hora e vendo Alexandre 
Cardoso como delle esquecido, disse 

— Tempo é ouro : que faço eu aqui ? 

O ajudante official da sala do Vice-Rei largou 
a penna, e respondeu : 

— Tens razão, meu velho: quanto te devo até 
hoje 7... 

— Cinco mil crusados com os juros do ultimo 
trimestre, que não recebi. 

— Dou-te a melhor das noticias, Irias ! 
— A do pagamento 7 

— O contrario disso : a boa nova de que esta 
noile te deverei dez mil crusados. 

— E como; se não tenho hoje nem um patacão 
para emprestar 7 exclamou o velho á tremer. 
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— Falia baixo ou não te poderei valer; obser­
vou Alexandre Cardoso. 

O velho ficou olhando em silencio. 

— Clelio Irias, não me esqueci de que em um 
dia me abriste a tua bolsa uzuraria e me empres-
taste dous mil crusados, que hoje por tuas contas 
de juros sobem à cinco : não discuto sobre a 
uzura: precizei, achei-te, devo-te gratidão. 

O velho continuava a olhar. 

— Lê esta denuncia: disse Alexandre Cardoso, 
passando à Clelio Irias, uma das três folhas de 
papel. 

O velho leu uma denuncia que contra elle 
dava um incógnito inimigo, accusando-o como 
judeu, ao Santo officio. 

Clelio Irias não era judeu, mas filho de judeu. 

— Lê agora estes officios; continuou Alexan­
dre Cardoso, passando ao velho as outras duas 
folhas de papel. 

Clelio Irias leo um officio do commissario do 
Sanlo Officio ao bispo, e outro do bispo ao Vice-
Rei. 

A prisão e remessa de Clelio Irias para Lisboa 
erão exigidas. O velho tornou á ler e á reler os 
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documentos, e depois cahio de joelhos e disse 
com voz sumida : 

— Salve-me pelo amor de Jesus Christo! 
Alexandre Cardoso poz-se à rir: o velho quasi 

chorava. 
— Mandei-te eu chamar para te prender, pobre 

millionario Irias? 
— Salve-me 1 repetio o velho. 
— Quanto te devo eu hoje 7 

— Ah, senhor 1 creio que cousa nenhuma.... 
— Não, uzurario; o que eu devo, devo, e 

hei de pagar-te. 
E Alexandre Cardoso renovou a pergunta : 
— Qaanto te devo eu até hoje ? 
— Cinco mil cruzados. 
— E' quasi nada. 
Clelio Irias arregalou os olhos. 

— Um homem da minha gerarchia ou não 
deve, ou deve mais do que isso : disse Alexandre 
Cardoso. 

O velho tremia e esperava. 
— Quero esta noite dever-te o dobro dessa 

quantia; já o disse. 
— O dobro?!!! 
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— Achas pouco 7 talvez tenhas razão: espera: 
deixa-me examinar outra vez esses papeis. 

Clelio Irias teve medo de que o novo exame 
determinasse augmento da exigência, e per­
guntou : 

— Onde levarei os cinco mil cruzados? 
— A1 minha casa as seis horas da tarde. 
— E estes papeis 7 
— Queima-los-ei â tua vista. 

O velho uzurario reflectiu por algum tempo: 
tornou a ler e a examinar a denuncia eosofficios, 
foi pouco a pouco recobrando o animo perdido e 
por fim dice com uma certa accentuação de malí­
cia na voz: 

— Eu preferia que me passasse a claresa da 
divida em um desses papeis. 

Alexandre Cardoso corou. 

— Miserável! 

— Questão de segurança: quem me responde 
pela futura complacência do meu denunciante ? 

— Eu. 
— Não me basta. 
— E de que te serve a claresa passada em um 

desses documentos? 
M. MANT. V. U. 3 
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— Ah! de muito ! se eu for outra vez denun­
ciado, o senhor ajudante official da sala me sal­
vará, ou eu o perderei com o papel da clareza. 

Alexandre Cardoso conteve uma imprecação 
e disse: 

— Retira-te. 
— Quer que vá as seis horas 7 
— Não; mudei de parecer. 
Clelio Irias que perdera o medo, tornou: 
— Tenho outra idea... 
— Retira-te, judeu! 
— Perdão, senhor; olhe que está elevando 

a voz. 
Alexandre Cardoso encarou com raiva o teimoso 

velho que proseguio : 

— Levarei ás seis horas a clareza da divida 
antiga e mais cinco mil cruzados em boa moeda, 
e em troca da clareza e do dinheiro receberei a 
denuncia eos dous officios;mas d'ora avante o se­
nhor tenente coronel arranjará as cousas de modo 
que eu não seja outra vez denunciado e que alem 
disso eu com o meu próprio nome ou com o de 
outro ou de outros,venha á ter por administração 
as melhores obras publicas e por contracto, os 
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melhores fornecimentos para as tropas d^l-rei, 
e pela minha parte eu também arranjarei as 
couzas de modo que os lucros sejão irmã e hon­
radamente repartidos entre mim e o meu sócio 
encoberto. 

Alexandre Cardoso respondeu á tremer por 
sua vez: 

— Bruto 1 não sentes que me insultas? 

O uzurario rindo-se com um rir irônico e 
repugnante, debruçou-se na meza do ajudante 
official da sala, firmou o queixo sobre os pu­
nhos, fitou Alexandre Cardoso e continuou, di­
zendo: 

— Que insulto? o que eu seié que esses pa­
peis são falsos, mas que o senhor tenente coronel 
é bem capaz de os arranjar verdadeiros e de 
perder-me para sempre, e também aindi sei que 
o senhor precisa muitas vezes de dinheiro : ora 
mesmo falsos como são, esses papeis me servem 
muito: dou por elles o que dice sob a condição 
da sociedade, em que lucraremos bastante e sem 
receio um do outro; porque ficaremos ambos 
em mutua dependência. Islo é que é ser franco: 
serve-lhe ? 
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Alexandre Cardoso vio aberta à seus olhos uma 
mina de ouro, e respondeu : 

— As seis horas em minha casa. 
Clelio Irias sahio. 

X X X I I I 

A proposição do velho usurario agradaria ple­
namente á Alexandre Cardoso, se não fora a 
perigosa condição da entrega dos documentos 
que deixava-o para sempre à mercê das exigên­
cias e imposições que devião tornar-se illimita-
das, pois que Clelio Irias tendo conhecido a fal­
sidade dos três escriptos, dava ainda por elles 
dez mil cruzados, uma riqueza naquella época, 
e isso apezar da sua escandalosa avareza. 

O ajudante official da sala não se escravisaria 
em caso algum à semelhante homem; mas para 
ver se descobria algum outro recurso que substi­
tuísse a entrega dos documentos, mandou que 
Clelio Irias fosse a sua casa às seis horas da 
tarde, e ficou debalde pensando, dando tratos 
à imaginação no empenho de achar ou de in-
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ventar o expediente almejado, ou outros meios 
promptos para prover-se de dinheiro. 

Um empregado da sala veio perturbar suas 
cogitações, trazendo-lhe um requerimento, que 
dependia de immediato despacho, ou para cujo 
indifiriraento bastava a demora da providencia 
pedida : era uma respeitosa representação dos 
mercadores de limões de cheiro, que lamentavão 
os seus prejuízos, mostravão como erão os in-
nocentes castigados pelo crime dos perversos 
pasquireiros, e concluião pedindo que o senhor 
Vice-Rei, dignando-se revogar suas anteriores 
ordens, permittisse o jogo do entrudo na tarde 
e noute da terça-feira. 

Alexandre Cardoso contrariado, desgostoso, 
afiicto por diversos motivos naquelle dia, atirou 
com o requerimento para baixo da meza, dizendo: 

— Eis o único despacho que essa canalha 
merece. 

O empregado retirou-se ; mas o ajudante 
official da sala immediatamente depois lembrou-
se do máo humor, e do gênio irritavel do conde 
da Cunha, nessa manhã muito susceptível, e apa­
nhando o requerimento, foi apresental-o ao Vice-
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Rei, á quem encontrou, carrancudo, e passeando 
accelerado pela sala. 

— Porque me incommoda ? perguntou o conde, 
gritando. 

— Senhor Vice-Rei, é apezar meu: este re­
querimento que aliás reputo desprezível e talvez 
desrespeitoso, pois que pede a revogação de uma 
ordem de V. Ex., depende de immediato des­
pacho, e se eu o não apresentasse, era p mesmo 
que se o tivesse por mim próprio indifirido, o 
que não ouzo fazer... 

O Vice-Rei tomou com arrebatamento e leu 
para si o requerimento : logo depois sentou-se â 
mesa do despacho, e escreveu: « sim : publi­
quem-se editaes, revogando a ordem de ante-
hontem, e permitindo o jogo do entrudo até ás 
nove horas da noute nas ruas, até a meia noute 
preciza no interior das cazas: » e assignou. 

— O requerimento não é desprezível : o que 
nelle se pede, é justo; disse o Vice-Rei, entre­
gando a folha de papel ao ajudante official da 
sala. 

Alexandre Cardoso voltou apressado e tão 
activamente dirigio os trabalhosque no fim de 
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uma hora estavão fixados mais de vinte editaes, 
autorisando o jogo do entrudo. 

O conde da Cunha era quasi intratável em seus 
dias de irascibilidade molesta: o ajudante official 
da sala o sabia por experiência, e em taes casos 
silencioso e obediente, esperava em novo sol 
reassumir o poder de sua influencia, o que 
sempre conseguia. 

Tendo dado porém, de má vontade embora, 
as providencias determinadas pelo despacho do 
Vice-Rei, Alexandre Cardoso tornou á pensar 
em Clelio Irias, e de repente desatou à rir. 

Acabava de imaginar, ou de achar o desejado, 
o afortunado recurso para a sua negociação com 
o velho uzurario sem deixar em seu poder os 
perigosos documentos. 

Contente, feliz, Alexandre Cardoso conversou, 
provocou todos os empregados da sala ao jogo 
do entrudo na tarde e noute desse dia, e acabado 
o expediente, deu-se pressa era despedi-los, e 
também em retirar-se, tendo antes e por dever 
supportado em despedida a terrível carranca do 
conde da Cunha que outra vez lhe disse : 

— Fui desconsiderado por sua causa: não o 
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responsabiliso por isso; mas prohibo-lhe que 
outra vez me falle nesse negociante, que se cha­
ma Jeronymo Lirio. 

O ajudante official da sala applaudio-se do mo­
tivo da cólera do Vice-Rei. 

Naquella cólera fulgião a estima do conde da 
Cunha pela pessoa de Alexandre Cardoso e o 
resentimento do mesmo alto senhor pela ne­
gativa de Jeronymo Lirio na questão do casa­
mento. 

Para o ajudante official da sala tudo corria 
bem em relação ao Vice-Rei que era a base do 
seu poder. 

X X X I V 

A tarde e noute da terça-feira, o ultimo dia do 
entrudo, forão de alegria, de delírio, de phrenesi, 
e de innocente loucura na cidade do Rio de 
Janeiro. 

O jogo do entrudo prohibido nos seus dous 
primeiros dias, e autorisado na tarde e noute do 
terceiro foi como o Ímpeto da inundaçã > que 
vence e destroe o dique que se lhe oppunha. 
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O fervoroso exaltamento da população na cos­
tumada festa de três dias reduzida a ametade do 
terceiro e ultimo dia, vingou-se da prohibição, 
ostentando desenfreado furor do entrudo, e gozo 
pacifico, jubiloso, enthusiastico do jogo tantas 
vezes provocador de richas e desordens, e então 
somente excitador de ruido festivo, e de risadas 
expansivas e amigas. 

A industria annual e ephemera dos limões de 
cheiro era exclusivamente explorada por senhoras 
de famílias pobres e como em prova de gratidão 
ao despacho que o Vice-Rei dera ao requerimento, 
dezenas de mulheres de mantilha seguidas de mul­
tidão de ambos os sexos, rodearão à tarde da 
terça-feira o palácio, dando vivas ao Vice-Rei 
conde da Cunha que pela primeira vez os recebia 
expontâneos. 

Feito esse passeio de ostensivo reconhecimento, 
os acclamadores do conde da Cunha espalharão-
se pela cidade, onde em quasi todas as casas as 
familias, e em todas as ruas paisanos de mis­
tura com soldados, estudantes, operários, mu­
lheres e meninos se entrudavão phreneticamente. 

O velho Clelio Irias foi talvez o único habitante 
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da cidade que maldisse da contra ordem do Vice-
Rei, porque menos commodamente, e sem duvida 
expondo-se a algum banho, tinha de ir â casa de 
Alexandre Cardoso; mandou porém pedir de 
empréstimo a cadeirinha de um seu compadre, e 
mettendo-se nella, fez-se conduzir, levando as 
cortinas fechadas, e â caminhar adiante um es­
cravo, que bradava aos grupos de jogadores de 
entrudo : «é doente que vai para a Santa Casa!» 
e com effeito a cadeirinha levava a direcção da 
rua da Misericórdia, onde morava o ajudante 
official da sala. 

A multidão respeitou a cadeirinha que emfim 
parou á porta da casa de Alexandre Cardoso. 

Clelio Irias subio a escada e foi recebido pelo 
futuro sócio que se achava só. 

Sentarão-se os dous em frente um do outro. 
— Trazes o dinheiro ? perguntou Alexandre 

Cardoso. 

— Certamente e também a claresa da divida 
antiga. 

— Bem: eu te garanto ampla e constante 
protecção em matéria de administração de obras 
do rei, e de fornecimentos que forem necessários 
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para as tropas: prescindo da parte que me offere-
ceste nus lucros e... 

— Mas eu não prescindo: quero-o por sócio, 
senhor ajudante official da sala; é essa uma 
honra de que faço questão. 

— Sociedade sob palavra. 
— Là isso como lhe parecer ? 

— Sugeito-me, Clelio Irias : é negocio con­
cluído. 

— E as três folhas de papel ?... 
— Dar-te-ei trezentas. 
Bastão-me as três que contem a denuncia e os 

dous officios. 
Alexandre Cardoso resistio e durante uma 

hora empregou debalde todos os argumentos e 
todo o empenho para fazer com que o velho 
uzurario não insistisse nessa condição cruel; 
este porém ria-se e dizia : 

— Cada um sabe as linhas com que se cose. 
Porfim o ajudante official da sala sacou do 

bolso as três folhas de papel exigidas, e atirou-
as a Clelio Irias, dizendo : 

— Toma-as pois, velho do diabo ! 
Clelio Irias examinava com o maior cuidado o 
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papel e a letra e linha pdr linha, e palavra por 
palavra os três escriptos, e rindo-se outra vez 
com o seu riso repugnante, observou : 

— Não ha que notar... são os mesmos... 
— Ouzavas pô-lo em duvida, malvado uzu-

rario ?... 

— Cada um sabe as linhas, com que se cose. 
Alexandre Cardoso em outro qualquer dia hou­

vera castigado a insolencia de Clelio Irias; nesse 
porém, tanto o aviltava a necessidade de dinheiro, 
ou nelle podia alguma consideração, que em vez 
de repellir o insulto, disse : 

— Dei-te os papeis que por mim e por ti 
deves encerrar para sempre no fundo da tua 
burra de ferro: da-me agora a clareza e os 
cinco mil cruzados 

Clelio Irias desabotoou o jaleco, e logo em se­
guida um bolso de couro preso á face interna do 
mesmo jaleco, e fechado com botões de metal 
na parte superior: tirou um pequeno saeco, e 
delle a claresa passada e assignada desde dous 
annos por Alexandre Cardoso de Menezes, e 
peças de ouro no valor de cinco mil cruzados. 

O ajudante official da sala recebeu e guardou 
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a claresa e o dinheiro, e Clelio Irias fechou no 
bolso de couro as três folhas de papel e disse : 

— Agora, sim, está o negocio concluído. 
— Retira-te pois, velho maldito: por hoje 

basta de aturar-te, 
— Mas prepare-se para aturar-me depois de 

amanhã. 
— Tão depressa ! 
— Trar-lhe-ei o plano das primeiras opera­

ções da nossa sociedade. 

O ajudante official da sala sorriu-se, e Clelio 
Irias tomou o chapéo, e fez sua reverencia de 
despedida. 

Alexandre Cardoso acompanhou o velho até 
a porta que trancou sobre elle, e dirigiu-se com 
precipitação para o interior da casa. 

Clelio Irias accommodou-se na cadeirinha, cer­
rou as cortinas e mandando que o levassem de 
volta por outras ruas, incumbido o escravo que 
caminhava na frente de annunciar aos jogadores 
de entrudo : « ê uma senhora que cahiu na rua 
com um ataque de cabeça 1 » 

A cadeirinha seguiu pela rua da Misericórdia, 
Praça do Carmo, (hoje Praça de D. Pedro II) 
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rua Direita, rua do Ouvidor, aproveitando-lhe 
quatro vezes o triste annuncio da senhora com 
ataque de cabeça; tomou depois pela rua dos 
Ourives; mas no ponto em que esta rua corta em 
ângulos rectos a da Cadeia (actualmente daAssem-
bléa) um grupo numeroso de entrudadores com 
limões de cheiro, seringas, e baldes d'agua avan­
çou, galhofando, para a cadeirinha. 

— E' uma senhora que cahiu na rua com um 
ataque de cabeça ! bradou o escravo. 

Os brincadores hesitavão. 
— Que graça 1 exclamou um homem alto, cor­

pulento e que pelo trajar indicava ser official ou 
mestre de officio: que graça! este mesmo pre-
goeiro annunciou, ha duas horas, nesta mesma 
cadeirinha um doente levado para Santa Casa!.... 

— E' pulha 1 é pulha 1 gritavão muitas vozes. 

— Vejamos a doente!.... vejamos a senhora!... 

E o homem alto e corpulento, lançando-se á 
diante de todos, abrio à força as cortinas da cadei­
rinha, e arrancou de dentro e mostrou suspenso 
em seus braços de ferro o velho Clelio Irias, 
cuja voz se perdeu no meio das gargalhadas e da 
algazarra da gente que formava o grupo e da 
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que corria para applaudir o caso que tanta alegria 
excitava. 

Preso pelas pernas e braços, empurrado para 
todos os lados, já todo molhado dos pés à cabeça 
cego pelos esguichos das seringas, surdo pela 
tempestade de gritos, o velho usurario lutava 
e se estorcia em vão. 

— Um banho! um banho! um banho I 

Um enorme gamelão cheio d'agua estava perto 
no meio da rua para cserviço do entrudo: o ho­
mem alto e corpulento disputava à vinte outros a 
gloria de levar o velho ao banho, e na luta e no 
esforço rompião-se os vestidos da victima que 
pelo hércules que desde o principio o agarrara, 
foi conduzido e mergulhado no gamelão. 

Com a força prodigiosa, suprema que em de­
sespero ostentão os ameaçados de asphixia por 
submersão Clelio Irias poz a cabeça fora d'agua 
ebramio furioso: 

— Não me affoguem! 

— Ninguém o quer affogar; mas aprecie ahi o 
seu banho ! respondeu o hércules, comprimindo 
com as mãos o peito do velho que à reagir contra 
a força que o esmagava, estorcia-se nas mãos do 
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homem terrível, que escorregaváo para um e 
outro lado, e cujos dedos no fervor da luta ainda 
mais lhe despedaçavão os vestidos. 

— Bastai basta ! exclamarão finalmente muitas 
vozes. 

— Pois basta; respondeu o hércules, e dei­
xando livre das suas garras o velho, afastou-se e 
desappareceu no meio da multidão. 

Clelio Irias sahio do gamelão do banho no 
meio de estrondosas risadas, e sem mais lhe 
importar a cadeirinha, dirigiu-se colérico e pre-
cepitado para a sua casa que bem perto ficava, 
pois era, como dissemos, na rua do Parto, e nella 
entrando, hia mudar de roupa, quando vio que o 
bolso de couro de seu jaleco estava despedaçado, 
e que havia perdido ou lhe tinhão roubado os três 
documentos. 

O velho soltou um rugido, e correu, como es­
tava para o lugar, onde recebera o violento banho: 
ali chegando, exclamou: 

— Perdi ou roubarão-me papeis preciosos r 
eu os quero, eu os peçol eu exijo os meus 
papeis!.... 
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Algumas pessoas condoerão-se da afflicção do 
velho, e empenharão-se improficuamente em 
descobrir os objeclos perdidos. 

Clelio Irias fora de si em phrenetico ardor 
marchou apressadamente para casa de Alexandre 
Cardoso, à cuja porta enconlrou-se com um 
soldado: 

— O senhor .ajudante official da sala 7 per­
guntou o velho uzurario. 

— Procure-o amanhã. 
— Como ? não está em casa 7 
— A' estas horas nunca. 
— Sou excepção; para mim elle está sempre 

em casa. 
— Faça pois o senhor um milagre : não ouve 

o galopar de um cavallo ? 

Clelio Irias attendeu ao ouvido, e respondei 
logo : 

— Ouço. 
— E' o senhor tenente-coronel, que apressa 

o seu cavallo. 

— Onde vae elle ? 

O soldado rio-se, e tornou dizendo : 
— Llle tem tanto onde ir I... 

M. MA.NT. V. II . t 
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O velho usurario cahio sentado na soleira da 
poria, sobre os joelhos descansou os braços, 
sobre estes a cabeça, reílectio por alguns minu­
tos, levantando-se de súbito : 

— Maria de.... é a sua amante: elle deve 
estar lá.... disse ao soldado. 

E sem esperar pela resposta, caminhou com 
accelerados passos. 

X X X V 

Em sua afflicção pela perda dos importantes 
documentos Clelio Irias cantava com o auxilio 
enérgico, e com as providencias do ajudante 
official da sala por certo muito interessado em 
e haver papeis que podião comprometle-lo gra­
vemente. 

Affrontando pois certas conveniências o velh" 
uzurario foi bater á porta da casa da bella cor-
tesã, e deu o seu nome ao escravo que Ih'á 
abrio, declarando que procurava o senhor te­
nente coronel Alexandre Cardoso para negocio 
urgentíssimo, e da maior delicadeza. 

iVahi a breves instantes recebeu ordem para 
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porque Maria appareccu-lhe com todo o esplendor 
de sua voluptuosa formosura, trazendo soltos os 
longos e anelados cabcllos c um simples vestido 
branco, apertado ao pescoço, mas amplo o sem 
prisões, como fraca e tenuc nuvem á cobrir com 
um vôo provocader os encantos de uma fada. 

Clelio Irias apezar de velho estremeceu ã appa -
rirão daquelle prodígio de belleza. 

\ voz de Maria de.... era suave e encantadora, 
como era bello o seu rosto e se ndevinhava admi­
rável do perfeição o seu corpo. 

^orrindo meigamente, ella disse á Clelio Irias-

— Alexandre Cardoso eíqueceu-se hoje de 
mim ; eu porém não o esqueço nunca, e velo 
sempre pelos seus interesses: chegará d\iqui a 
pouco, ou virá amanhã desperlar-mepara almoçai 
comigo... 

'Clelio [rias mostrou-se contrariado, e levan­
tava-se para sahir. 

— Porque se incommoda ? perguntou-lhe i 
cortezã. 

— Eu precisava fallar-lhe já. 
— ,»â é impossível: se lhe apraz, espere-'» 
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aqui, que elle nade vir ainda esta noute, ou 
amanhã pela amanhã, pois nunca me falta: se 
isso o constrange, incumba-me do seu recado : 
eu sei dos negócios de Alexandre... faltou-lhe 
hoje, e à mim também algum dinheiro... não 
ignoro o que se passou entre elle e o senhor 
Clelio Irias, á quem não é a primeira vez que 
recorre.... 

O velho uzurario olhou espantado para a en­
cantadora cortesã. 

— Não me crê 7 perguntou ella com um da-
quelles feiticeiros, sorrisos, que convencião de 
tudo à todos. 

— Não me atrevo á duvidar, minha bella 
senhora..., disse Clelio Irias. 

— Então... mas... eu pensava que os se­
nhores... já... se havião entendido hoje... 

— Sim... perfeitamente entendidos.,. 
— E... realisado o negocio... 
— Por isso é que se torna indispensável que 

falle hoje mesmo... já... ao senhor Alexandre 
Cardoso. 

— O senhor começa a aterrar-me... eu estre­
meço por Alexandre... que aconteceu, senhor 
Clelio Irias? 
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Maria era uma atriz consummada : conhecia 
desde muito tempo o velho uzurario; mas ignorava 
completamente o assumpto de que elle e Alexan­
dre Cardoso se tinhão occupado naquelle dia; ad-
vinhava como qualquer outro advinharia que era 
negocio de empréstimo de dinheiro efingio ter 
conhecimento de oulrascircumstancias, pois que 
evidentemente as havia e graves, pronunciando 
meias palavras que podião significar tudo e nada: 
finalmente, ardendo na mais viva curiosidade, 
simulou-se possuída de grande medo, e tremula, 
e commovida tomou entre as suas uma das mãos 
de Clelio Irias, e repettio a pergunta que fizera : 

— Que aconteceu? que aconteceu? diga-me... 
pois que está arranjado o negocio... que mais 
quer de Alexandre ainda hoje ?... 

— Onde posso eu encontra-lo ?... perguntou 
o velho, levantando-se afflicto. 

— Oh! exclamou Maria; não me deixará 
assim nos tormentos da duvida mais desespe-
radora... ah! eu adevinhava algum infortúnio e 
preveni Alexandre... 

— Como, senhora ? 

— Oppuz-me á semelhante negocio... 
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— Sabe então... tudo ? 
— E' por isso que tremo... 
— Poise preciso que o senhor tenente-coronel 

dê promplas e iramediatas providencias... 
— Mas que aconteceu ? 
— Perdi ou roubarão-me os documentos! 

disse o velho com voz lugubre. 
— Oh! e o louco jurou-me que elles não 

tinhão a importância que... 

Clelio Irias teve um ímpeto de furor : 

— Porque erão falsos, eu sei, e lh'o disse! 
o senhor Alexandre Cardoso porém esqueceu-se 
de que ha na denuncia dada contra mim uma 
nota de sua letra escripta à lápis, e que os fal­
sificados officios do commissario do santo officio 
o do bispo são provas de um crime que hão de 
perder à elle e à mim que alem disso fico ainda 
com o prejuízo de dez mil crusados !... 

— Exactamente como eu dizia ; murmurou 
convulsa a cortesã : e eu que não sei, onde char 
Alexandre !... mas é indispensável que elle saiba 
da perda dos papeis... 

E anciosa e quasi chorando, chamou e des­
pachou successivamente três escravos era pro-
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;ura do Alexandre Cardoso, tendo acompanhado 
> piimeiro até a escada como á instrui-lo sobre-
liversas casas à que de preferencia lhe cumpria ir. 

— Também eu saio... disse o velho, tomando 
ochapéo. 

— De modo nenhum, senhor Clelio Irias : 
espere aqui Alexandre, e aproveitemos o tempo, 
estudando á sangue frio o caso, como elle se 
passou para com alguma luz imaginarmos, cal-
.•ularmos as medidas que convém tomar. 

— Não lenho cabeça : respondeu o velho. 

— Tenho-a eu e em breve llfo provarei: r<-
llira-me sem desprezar o mais leve incidente, a 
mais insignificante circumstancia este desastroso 
successo ; faça porém de conta que ignoro tudo. 

Clelio Irias olhou attentamente para Maria. 

— Ah! exclamou esta, cora se lhe houvesse 
acudido uma idéa. 

E levantando-se, chamou uma escrava, • 
mandou-a procurar Alexandre Cardoso em ca*j 
que lhe determinou. 

Sentando-se de novo, disse . 

— Vamos, senhor Clelio Irias. 



— 56 — 

— Quer que comece pela entrevista de hoje de 
manhã? perguntou o velho com os olhos fitos 
em Maria. 

— Não ; até ahi sei eu; respondeu a fingida 
moça; mas.... suspeita que alguém pudesse estar 
ouvindo ás occultas o que os senhores con­
versarão ? 

— Falíamos em voz de segredo e com a porta 
fechada. 

— E depois?.. . 

Clelio Irias que demais já havia dito, contou 
miudamente tudo quanto se passara com elle, 
desde que sahira de casa em cadeirinha até a sua 
volta da casa de Alexandre Cardoso, o ataque di­
rigido contra a cadeirinha, a teimosa fúria do 
Hercules que não o deixara, senão no fim do 
banho, e concluio, dizendo : 

— Juro que foi aquelle desalmado que me 
roubou os papeis, pensando que roubava di­
nheiro. 

Maria que ouvira em silencio, disse-lhe sor­
rindo: 

— Perdão ! só agora reparei que tem os ves­
tidos completamente molhados. 
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E mandou vir licores eagoardente. 
Em quanto o velho uzurario se banhava interna 

e externamente em agoardente, Maria meditava, 
brincando com os dedos á enrolar e á desenrolar 
os anéis de seus cabellos soltos. 

Quando acabou de beber e de embeber-se em 
agoardente, Clelio Irias sempre agitado, dice: 

— E o senhor tenente coronel que não chega l 
Maria desatou uma risada. 

O velho encarou-a raivoso. 

— Ha uma hora que representamos uma scena 
de comedia, meu velho : eu não sabia nem um 
seitil do seu negocio com Alexandre Cardoso. 

Grotesca estupefacção de Clelio Irias. 

— Mas eu promctti provar-lhe que tenho 
caberá. 

— E os escravos e escravas que sahirão? per­
guntou estupidamente o uzurario. 

-T- >ão sahirão; respondeu Maria, rindo-se. 

— Traição! bradou o velho. 

— Era nosso proveito : eu sei e posso dizer-
lhe, onde estão os documentos que lhe roubarão. 

— Onde estão ? 
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— Sente-se ahi e responda-me: é capaz de 
esperar um dia, um mez, umanno pela vingança? 

Clelio Irias sentou-se e respondeu: 
— Sou. 

— E se não a esperar, que me importa ? não 
ha nada de commum entre nós; é porem de seu 
interesse servir à minha vontade e obdecer-me. 

O velho sentia-se cada vez mais espantado, 

— Senhor Clelio Irias, os seus dez mil cru­
zados forão-se.... 

— Não preciso que mo diga. 
— O desalmado que o arrancou da cadeirinha, 

e que o conteve em suas garras até o fim do 
banho era um soldado que se disfarçava em 
paisano.... 

E para que?.... 

— Para roubar-lhe os documentos.... 
— E que diabo tinha elle com os docu­

mentos?.... 

— Desgraçado homem! o senhor não sabe, 
senão emprestar dinheiro com usura abusiva e 
assoladora. 

— Isso não vem á questão. 
— Mas é um castigo do céo, que o embruteceu 
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uiito que o senhor nem soube ver no homem 
desalmado e furioso um instrumento do mais 
interessado em prival-o, em despojal-o daquelles 
documentos.... 

O velho tentou pronunciar um nome, e gague­
jou, e á convulsar de raiva nada dice. 

— Esses papeis eslão em poder de Alexandre 
Cardoso, ou elle já osdeslruio, queimando-os. 

Clelio Irias espumava. 
— Perdeu a partida, meu velho; agora porem 

continue o jogo, e espere um dia, um mez, ou 
um anno pela vingança. 

O uzurario acenou com a cabeça allirma 
tivamenie. 

— Amanhã, dissimulando toda suspeita, vá 
prevenira Alexandre Cardoso da perda dos docu­
mentos, e liinja-se temeroso das conseqüências 
possíveis por elle e por si. 

O uzurario escutava sem responder. 

— Opporlunameute insista pelo cumprimento 
das promessas que lhe forão garantidas: peca-lhe 
administração de obras do rei.e fornecimentos de 
tropas, e para conseguir uma e outros, abra-lhe a 
bolsa, se é que tem alma capaz de vingança, 
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O uzurario teimava em não fallar. 
— Abra-lhe a bolsa; mas â força de paciência e 

de sacrifícios consiga da mão desse homem uma 
assignatura, uma ordem, um escripto que o com­
prometia ou que sirva de prova de sua indignidade, 
e de suas prevaricações. 

O velho queria fallar e hesitava. 
— E em qualquer caso duvidoso, no ajuste de 

qualquer transacção venha previamente fallar-me, 
e conte comigo para a sua vingança, se é que tem 
alma capaz de vingar-se. 

Clelio Irias poude emfim uzar da palavra e per­
guntou com espanto: 

— E a senhora quem é.... ou o que é do se­
nhor Alexandre Cardoso ?.... 

— Fui sua amante, e sou sua inimiga; res­
pondeu a cortezã. 

X X X V I 

A' mesma hora em que o velho uzurario sahia 
da tfasa de Maria, Marcos Fulgencio depois de 
longo padecer devorado por ardente febre, e tor­
mentoso delírio, adormeceu emfim no leito da 
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caridade que lhe dera a Santa Casa de Miseri­
córdia. 

Fernanda que nem um sõ instante se afastara 
de seu marido, e que depois do fatal incêndio 
não se alimentara, nem dormira preoccupada com 
o perigo que corria a vida do seu Marcos, res­
pirou esperançosa ao ve-lo socegadamente ador­
mecido, e enxugando as lagrimas, chamou o en­
fermeiro e pediu-lhe que examinasse o doente. 

O enfermeiro, feito o exame pedido, sorriu-se 
e dice à Fernanda : 

— Boa mulher, a febre cedeu; agora, sim, 
creio que o homem se salvará : é tempo de tratar 
de si: vá comer alguma couza, e dormir sem 
receio. 

— Obrigada, respondeu Fernanda: eu voltarei 
ao romper do dia: se elle acordar e procurar-me. 
diga-lhe, que vendo-o socegado, corri à cuidar 
também de Emiliana.... Emiliana énossa filha, 
meu bom senhor. 

E, atando um lenço à cabeça, Fernanda sahio 
apressadamente. 

A nobre esposa do carpinteiro tinha recebido 
na manhã desse dia um recado que a enchera de 
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tristes receios pela sorte de Emiliana; mas era 
vez de ir procura-la na casa da velha comadre, 
com quem a deixara, foi bater á porta de uma 
pequena casa térrea do becco (hoje rua)do 
Cotovelo. 

Uma mulher velha fez entrar Fernanda. 
— Como vae o homem ? 
— Molhor, minha tia; e Emiliana? 
— Levou á chorar todo o dia e toda a noule; 

mas, bendito seja Deus, pegou no somno indV 
gorinha. 

— Porque não foi ella ver o pai ? 

— Três e mais vezes, coitadinha, correu alé H 
porta ; mas voltava sempre gritando: « não! não! 
jamais nunca! » 

— Minha tia disse-lhe o estado em que se 
achava Marcos ? 

— Eu não; e pelo contrario fui sempre asse­
gurando que elle passava cada vez melhor: De** 
me perdoe estas mentiras. 

— Enlão porque tanto chora Emiliana? 

— Eu sei lá! perguntei e ralhei, e ella nada 
quiz dizer-me. 

Fernanda tremia. 
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— A' que horas chegou Emiliana? 
— Acordou-mo, batendo à porta pouco antes 

de romper o dia e veio só a pobresinha por essa> 
ruas.... 

— Onde está cila? 
- No sotão. 

— Minha tia. desde hontem á noute que nau 
como, nem durmo; acorde a negra, e mande 
preparar-me alguma cousa para cear, em quanto 
vou ver Emiliana. 

— Ah, menina 1 porque não disseste logo? 
Fernanda não tinha fome, mas queria subir s>. 

ao sotão, pobro sotão quo constava de uma única 
>ala, baixa, e de telha vã. 

Emiliana estava estendida em um antigo catre. 
e dormia somno as vezes agitado por contraceõe> 
nervosas: defronte do entre estava aceza uma 
iwndcia sobre uma caixa do pào. 

Fernanda sentou-se aos pés de sua filha e con­
templou-a com enternecimento, e dòr ao notar-
lho os olhos inflamados, os eabellos em desordem. 
o rosto contraindo, o os braços com manchas de 
.'onlusòes. 

Oo súbito Fmiliana estendeu os braeos, pirooeu 
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querer com as mãos tremulas repellir alguém, e 
assombrada sentou-se no catre; vendo porem a 
mãi, tornou à deitar-se, desatando à chorar. 

Fernanda suffocou um gemido de angustia: 
deixou que a filha chorasse livremente por algum 
tempo e depois disse-lhe com voz grave: 

— Fugiste da casa, onde te deixei; vieste só 
e à horas mortas da noute acolher-te á esta; não 
còrreste para meu lado junto ao leito de teu pai 
quasi moribundo; tens vinte annos, e recebeste 
educação de virtudes: uma de duas: ou expli-
caràs o teu procedimento, ou és uma filha 
maldita. 

E elevando a voz, acrescentou : 

— Basta de lagrimas!.... 

Emiliana deixou de chorar; mas á luz da 
candeia o seu rosto se mostrava de fogo e 
carmim. 

— Falia I 

A joven saltou fora do catre, cahio de joelhos, 
e com a cabeça inclinada para o chão, balbuciou 
tremendo. 

— Juro por Deus nosso senhor.... não tive 
culpa.... 
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Fernanda torceu as mãos com desespero: le­
vantou-se e em pó diante da filha ajoelhada, dice 
com voz repassada de cólera ou de dor: 

— Miserável 1.... deshonrasie-nos ? 

Emiliana erguer» a cabeça e ao mesmo tempo 
resenlida e confusa, orgulhosa e envergonhada, 
respondeu sem soluçar, mas cahiudo-lhe em 
bagas as lagrimas: 

— Levarão-me á casa da traição e ahi me 
abandonarão !.... ao annuneio do desmaio e do 
perigo de meu pai, minha iiiãi esqueceu afilha 
que ficava só, pelo marido que longe era levado, 
e nem reparou que me deixava sem sentidos.... 
não me queixo disso.... o abandono em que me 
achei foi exigido por outro dever.... 

E elevando também a voz, bradou por sua 
vez: 

— Mas porque agora me condemnão? 

Fernanda abria o coração às queixas e incre-
pações que fazia à filha; ainda porem em tom 
severo, perguntou : 

— E depois ?.... 
Emiliana respondeu, fallando com os denles 

cerrados : 
M. MAM". v. ii. -vj 
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— Abandonarão-me inanimada nas garras da 
traição e tornei á mim nos braços do crime, e no 
abysmo da vergonha!! I 

— Desgraçada!.... 

— De quem é a culpa?.... perguntou deses­
perada ainfeliz moça. 

Fernanda estendeu o braço sobre a cabeça de 
Emiliana, e com a mão abençoou a filha. 

— Debalde gritei.... abafarão-me os gritos, 
cerrando-me com força a bocca ; fui maltratada, 
e esmagada em luta desproporcional.... e outra 
vez desmaiando, nem sei que fiserão da filha 
abandonada!.... quando recobrei os sentidos, 
achei-me só, levantei-me, e abri a janella, saltei 
por ella, e vim bater à porta da casa de minha 
tia.... 

E ainda mais profundamente resentida, per­
guntou lugubremente : 

— Quem tem a culpa de minha deshonra? 

— Tu és pura diante de Deus, minha filha: 
e, alem de pura, és martyr! 

— E o mundo?.... e eu agora no mundo?.... 
Fernanda não sabendo que dizer perguntou: 
— Conheceste o infame?.... 
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— Desde muitos dias eu tinha reclamado a 
vigilância e a prolecção de meus pais contra 
elle.... 

— Alexandre Cardoso!! I exclamou Fernanda. 
— F.u linha di.o á meus pais que a velha 

perversa est..va vendida á esse homem 1 
— Emiliana!.... 

A pobre moça em angustias despedaçava o 
coração materno: 

— Eu dice tudo.... avisei debalde ! debalde, 
porque meus pais me entregarão sem defesa, me 
abandonarão fraca, e desmaiada á traição e ao 
crime!.... 

Fernanda cahio de joelhos em face de sua filha 
ajoelhada, e disse, chorando: 

— Perdão, Emiliana!.... 
Mãi e filha abraçarão-se, misturando as la­

grimas. 
A velha tia fallando da escada, annunciou que 

acea estava à raeza. 
Fernanda e Emiliana levanlarão-se. 
— Vamos cear, dsse a mãi. 
— Não posso.... 
— 1" preciso poder faze-lo: lua desgraça deve 
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ser um spgredo para todos, e principalmente 
para teu pai: ao algoz aproveita o silencio; a velha 
perversa terá medo do conhecimento do crime, 
pois que o senhor Vice-Rei mandou garantir-nos 
a sua prolecção, e reconstruir ásua custa a nossa 
casa incendiada; eu sou mãi e lu foste a victima: 
ninguém fallav.i: é necessário esconder ao mundo, 
à todos a tua, a nossa vergonha. Vamos cear. 

— Vamos; murmurou Emiliana. 

E fez um movimento rápido para caminhar 
adiante. 

Fernanda segurou-a pelo vestido. 

— Emiliana! disse-lhe; minha pobre filha, tu 
levas no coração o amargor que hade durar 
muito, e um resenlimento. que meconfrage, e 
que me mata!.... 

— O que, minha mãi ?.... 
— Meu marido, teu pae estava em perigo de 

morte.... 
Emiliana hesitou.... 

— Oh, minha filha I perdoa pelo amor de 
Deus o abandono em que tua mãi te deixou ! I! 

Emiliana lançou-se chorando nos braços de 
Fernanda. 
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X X X V I I 

O velho uzurario não se recolheu á sua rasa, 
quando sábio da de Maria, A cortezã não lhe 
merecia confiança e em lodo ciso con\inhi-lhe 
filiar a Alexandre Canlo>o: a boa agoardente 
com que se banhara inle- na e externanienie lhe 
dera calor o lhe augmentnra a força; díspoz-se 
pois á perder o resto da noute e foi esperar o 
ajudante offiVial da sala á poiln de sua casa na 
rua da Misericórdia, e achando a porta f.-chada, 
sentou-se na soleira. 

Deniio cm pouco a idade, a fadiga o o isola­
mento puderão mais do que o cuidado dos pa-
pois perdidos, e Clelio Irias insensivelmente 
foi-se deitando na soleira e lendo os pés firma­
dos em um dos porlaes, a.-» pernas encolhidas, e 
um braço á servir-lhe de travesseiro, ador­
meceu. 

A cidade já dormia também, e não houve quem, 
passando, perturbasse o sou.no do velho uzura­
rio, que aliás podia não ser percebido, pois que 
enlão as ruas ainda não tinhão lampiões de 
illuminação. 

http://sou.no
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Os sinos já havião annunciado duas horas da 
madrugada, e em breve marcarião três, quando 
Alexandre Cardoso seguido de uma ordenança 
aproximou-se, trazendo o seu cavallo a meio ga­
lope e somente por ser muito adestrado cavalleiro 
deixou de medir a terra, pois o soberbo animal 
em que vinha montado, deu violento e inespe­
rado salto, assustando-se com a roncaria e o 
vulto de Clelio Irias. 

Alexandre Cardoso firme na sella, esporeou,do­
minou o cavallo, obrigou-o á reconhecer oobjecto 
que o assustara, e depois grilou á ordenança : 

— Desperta esse mendigo e leva-o á cadea. 
O velho já tinha despertado, e reconhecendo 

aquella voz, senlou-se, gemendo, e disse : 
— Sou eu, senhor tenente coronel... 
— Clelio Irias!.... exclamou Alexandre Car­

doso. 
E, apeiando-se, atirou com as rédeas à orde­

nança, disendo: 

— Vai recolher os animaes. 
E bateu á porta, em quanto o velho agarrando-

se a um dos umbraes e soliando gemidos, levan­
tou-se ã custo. 
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— Que fazias aqui? perguntou Alexanore 
Cardoso. 

— Esperava-o. 
— Porque? para que?.... 

O velho repettio a historia da perda ou do 
roubo dos papeis e Alexandre Cardoso não o 
deixou acabar, entrando em explosões de furor, 
e injuriando Clelio Irias. 

— Sinto-me muito doente, disse este ; já nem 
posso apreciar a natureza e as feições da sua 
cólera: roubarão-me papeis que podem lembrar 
idéias e meios capazes de perder-me; mas o 
homem, á quem esses p peis mais interessão, e 
cuja posse mais convinha é o senhor tenente 
coronel. 

— Que pretendes significar, bruto ?... 
— Que a honra exige e manda que o senhor 

ajudante official da sala descubra onde estão 
aquelles documentos e m'os restitua. 

O velho cahiu outra vez sentado, desprendendo 
pungente gemido. 

Alexandre Cardoso pareceu compadecer-se 
delle. 

— Tens razão, meu velho; empregarei toda a 
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minha actividade em rehaver documentos, cuja 
perda ou roubo pode ser ainda mais fatal á mim 
do que à ti. Se pudermos colhe-los, serão teus, 
voltarão ao teu poder, juro-o pela minha honra: 
se tanto não conseguirmos, nem por isso respei­
tarei menos as condições do nosso contracto 
verbal. 

Clelio Irias quiz levantar-se e não poude. 

Alexandre Cardoso deu-lhe as mãos e o poz 
em pé. 

— Tu soffres .. vem; eu te receboe te tra­
tarei em minha casa. 

O velho arredou-se, dous passos com tanta 
viveza, e respondeu com tal accento de voz: 
— oh! não!— que Alexandre Cardoso sentiu a 
expontânea manifestação da mais injurios des­
confiança e, resentido, lançou um insulto ao 
uzurario e entrou batendo e fechando a porta. 

Cleiio Irias apoiando-se â parede quiz andar; 
faltarão-lhe porém as forças e cahiu. 

Sahirão então da sombra dous vultos, duas 
mulheres, uma de mantilha e outra sem manti­
lha : ambas se curvarão e erguerão em seus 
braços o velho doente : 
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— Senhor Clelio Irias, nós o levaremos á sua 
casa, disse a mulher que não trazia ma milha. 

Frão Fernanda e Emiliana que se dirigiãoa 
Sjiitii Casa da Mizericordia, e que, por acaso, 
tinhão ouvido n conversação ou o dialogo de 
Clelio Irias e Alexandre Cardoso. 

A mi dissera á filha : 

— Soccorramos o velho Irias : Deus tomará 
em conta o à favor do teu pai o bem que lhe 
fizermos. 

A filha respondera com voz tremula : 

— Soc.-.orrnmo Io ; elle é meu irmão. 

A fraternidade de que Emiliana se lembra­
ra, não era a do Evangelho : era a de duas 
victimas de um só e do mesmo algoz. .Não ficava 
longe a casa de Clelio Irias ; este porém se achava 
lao IOHKKIO de oures, que as duas senhoras quasi 
desanimarão em meio da empreza caridosa, tendo 
deciiriTg.t-ltt um seus brai.os. 

Arquejando de fadiga chegarão finalmente, 
e aberta a poria da casa por um encravo tão 
velho como seu senhor, e o único e a única 
pessoa que com eile habitava, depositarão na 
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mais pobre cama o rico uzurario, que ardia jà 
em febre, e soltava profundo gemidos. 

O escravo foi chamar um licenciado que mo­
rava na mesma rua do Parto e que acudindo 
deligenle, examinou Clelio Irias e declarou-o em 
perigo de vida e precisando dos mais assíduos 
cuidados. 

O velho tinha reconhecido Fernanda e lhe 
beijira as mãos. 

Fernanda ch.mou de parte a filha edisse-lhe: 

— Emiliana, este homem emprestou dinheiro 
à teu pai, quando construímos a casinha que 
hontem se incendiou, e, uzurario cruel para 
todos, lembrou-se que um dia Marcos o defen­
dera contra ura devedor que desatinado por 
barbara penhora, o atacara na rua, e não quiz 
receber juros da quantia que lhe devíamos e lhe 
pagamos. 

— Eu sabia tudo isso, minha mãi. 

— O velho Irias eslà as portas da morte e não 
tem quem o trate: eu não posso, e tu podes 
faze-lo. Teu pai approvarà o nosso procedimento. 
No correr do dia acharás uma hora menos atare-
fada para ir ver teu pai. Fica, velando por este 
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homem A«em amigos e sem parentes: é uma obra 
de mizericordia, minha filha; e eu voltarei aqui 
muitas vezes. 

Fernanda afastou-se, e Emiliana murmurou 
lugubreinente : 

— Já não corro perigo. 
E ainda teve duas grossas lagrimas para acom. 

panhamento da ironia horrível, com que se firira. 

X X X V I I I 

Alexandre Cardoso não pensou nas providen­
cias que sem duvida tomaria para descobrir os 
documentos perdidos ou roubados, se elle os 
não tivesse queimado antes de sahir de casa 
naquella para elle propricia noite. 

O ajudante official da saiu do Vice-Rei pre­
parara hibilinente a comedia de que fora viclima 
Clelio Irias : o Hercules qno agarrara o velho e 
que só o largara no fira do banho, era um sol­
dado do seu regimento e da sua confiança, a 
quem vestira à paisana, a quem no interior da casa 
correra á instruir sobre o bolso forrado de couro, 
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onde estavão os papeis, e que os roubara na luta 
violenta do banho. 

Alexandre Cardoso perpetrara pois um crime 
vergonhoso, o mais infame dos crimes pela mão 
do soldado, seu instrumento obediente e cego; 
mas sophismava com a própria consciência, pre­
tendendo que apenas arrancara á um usurario os 
meios de o dominar como senhor, e que cum­
priria plenamente seus deveres r.onirahidos ver­
balmente, satisfazendo as condições de uma ne­
gociação, que aliás era lambem um crime. 

A corrupção tem degràos fáceis de descer, 
desde que se desce o primeiro, e Alexandre já, 
havia descido tantos que no fundo do abysino 
não tinha mais luz do simples dignidade, e se 
perdia nas Irevas, e se chafurdava no lodo das 
acções mais torpes. 

Esquecera facilmente Clelio I r ia*: voltara con­
tente das horas que passara. j»>gando, ede volta 
à casa saboreava ainda a sua primeira vietorTa 
sobre o famoso jogador que nessa noute perdera 
avultada sommn, e nem »»e quer lembrava, que 
Ângelo depois do que lhe acontecera, fazendo a 
banca na casa de Maria de..., brm podia por sa­
gacidade e para desfazer suspe.tas, perder ao 
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jogo em uma noute para mais seguro ganhar se­
guidamente em dez. 

Ü.j idinte official da sala do Vice-Rei dormiria 
pois muito tranquillamente o reslo da noute, se 
a imagem de Ig tez e o desejo de vingar-se de 
Jeronymo I.irio que lha negara em casamento 
não viessem fre pientemente enegrecer-lhe o co­
ração e inflimmar o seu apaixonado sentimento 
que elle chunavu amor, e a sua cólera abafada. 

Alexandre Cardoso resolvera desde que sou" 
bera da recusa feita ao Vice-Rei, vingar-se de 
Jeronymo Lirio, sacrificando Ignez aos seus ins-
tinctos malvados : elle, um nobre, official de 
grandes aspirações no exercito, desempenhando 
alto cargo na administração fora pelo negociante 
plebeo obscuro e sem nome de familia julgado 
indigno de ser esposo de Ignez ; era pois indis­
pensável à satisfação do seu orgulho e á sua 
paixão manchar a puresa d.quella mimosa flor 
da solidão : animava-o ainda mais á isso o re-
sentimenlo profundo do conde da Cunha contra 
o velho negociante; mas um pouco suspeitoso e 
apprehensivo desde a noute do domingo, não 
confiou suas intenções e seus projectos à nenhum 
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dos amigos e só comsigo planejava a obra do 
crime. 

Ferdera a esperança de seduzir a bella me­
nina ; porque empregara em vão todos os meios 
para aproximar-se delia, e fallar-lhe escrever-
lhe era loucura, porque Ignez não sabia ler: 
mandar-lhe recados, flores, e declaração de amor 
também tentara debalde, reccorrendo à escravos 
de Jeronymo, que conhecendo bastante a severi­
dade de seu senhor não ousavão expor-se ao com-
mettimento de actos que serião terrivelmente 
punidos. 

As velhas pobres que envolvidas em mantilhas 
esmolavão pelas casas erão naquelle tempo as 
useiras do officio de confidentes e recadistas de 
amor: dellas não se esquecera Alexandre Car­
doso, se alguma porém conseguio fallar ao ou­
vido de Ignez, nenhuma lhe merecera attenção. 

Contra a filha do negociante rico e venerado, 
do homem austero e forte qae nem ao Vice Rei 
se dobrara, o plano de ataque e de conquista 
violenta precisava ser fria e cautelosamente com­
binado, e disso o orgulhoso e audaz ajudante 
official da sala se occupava. 
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Os dias forão passando: o jogo não sorria 
mais á Alexandre Cardoso que em breve se achou 
sem dinheiro e privado dos recursos com que 
então mais contava ; porque de um lado o Vice-
Rei negava-se á nomear commnndantes para o 
ultimo dos novos terços, c do outro Clelio Irias, 
o seu contratado sócio de quem muito esperava, 
batia ás portas da morte atacado de uma febre 
maligna. 

Entretanto o conde da Cunha continuava à 
tratar com a maior benignidade o seu ajudante 
olTicial da sala, e apenas o incommodava, exi­
gindo noticias da filha do carpinleiro, e a des­
coberta do cúmplice ou seduetor dessa moça. 

Alexandre Cardoso soffria.... 

I L 

Quatro ou cinco dias depois do carnaval o 
conde da Cunha, tendo recebido e lido o mys-
terioso e anonymo relatório da semana, passou 
algumas h ,ras em febril irritação, fazendo gemer 
as salas do palácio sob seus passos pesados e 
accelerados. 
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Os servos, as ordennnças, os próprios em­
pregados que trabalhavão na secretaria, tremião. 

— A tempestade ronca : sobre quem cahirá o 
raio ? dizia um. 

— O seniior Vice-Rei em idas e voltas tem 
passeado hoje duas léguas; observava outro. 

— E" a medida da sua cólera ; accrescentava 
um terceiro. 

Mas a tempestade serenava sem que cahisse 
raio sobre alguém. 

O Vice-Rei deixou de passear: a tnrde*correu 
tranquilla, e ao anoutecer Germiano foi chamado 
ao gabinete do conde da Cunha: 

Os dous se acharão â sós. 
— Escuta; disse o Vice-Rei. 

E tomando a carta ou relatório que recebera 
das mãos do próprio Germiano, leu-lhe uma pa­
gina, que continha a historia de quanto se passara 
entre Alexandre Cardoso e Clelio Irias, e do modo 
porque à este havião sido roubados os três docu­
mentos falsos. 

Acabando de ler, o conde da Cunha tornou, 
dizendo: 

— Quero saber, se isto é verdade e precizo si-
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mular ignorância destes factos: é indispensável 
interrogar o velho Clelio Irias; eu me atraiçoaria, 
se o fosse procurar, e só tenho confiança em ti; 
mas tu és mudo, e Clelio Irias está a morrer: 
que farás ?... 

Germiano ficou immovel e reflectindo: no fim de 
alguns minutos sorrio-se: tinha resolvido o pro­
blema. 

O mudo dividio uma folha de papel em oito pe­
daços, correu com o dedo duas linhas do relatório 
e com o mesmo dedo fingiu escrever no primeiro 
dos oito pedaços do papel, o assim foi igualmente 
fasendo com os outros. 

O Vice-Rei comprehendeo Germiano tanto mais 
facilmente que tinha tido a mesma idea, 

— Entendo: copiarei a denuncia que me dão, 
fazendo perguntas, cada uma das quaes escre­
verei em papel separado. 

O mudo fez signal afirmativo. 
O Vice-Rei escreveu muitas perguntas, e cada 

uma em um oitavo de papel. 

Germiano quando vio terminado esse trabalho, 
e que o Vice-Rei lhe entregava os papeis, apontou 
com o dedo indicador para este, depois para si, 

M. MANT. v. ii. 6 



— 82 — 

e depois para a rua na direcção da casa do velho 
Clelio Irias. 

O conde da Cunha escreveu em uma folha de 
papel que Germiano hia por ordem do Vice-Rei 
interrogar daquelle modo á Clelio Irias, como o 
intelligente mudo acabava de indicar-lhe,eajuntou 
à isso garantia de perdão ao velho uzurario uma 
vez que elle não procurasse occultara verdade, 
e impondo-lhe emfim ordem de absoluto se­
gredo. 

Acabando de assignar o que escrevera, o Vice-
Rei leo tudo á Germiano, e perguntou-lhe: 

— Queres mais alguma couza ? 
O mudo fez signal que não. 

— Sabes onde mora Clelio Irias? 
O mudo sorriu-se. 

— Até amanhã à noute dar-me-às conta desta 
commissão. 

Germiano curvou-se respeitosamente, e reti­
rou-se levando todos papeis escondidos no peito 
por baixo da farda. 

Passadas duas horas baterão á porta do gabi­
nete do Vice-Rei. 

— Quem é? perguntou este. 
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Nenhuma voz respondto; mas os dedos de 
alguém arranhavão a porta. 

— E1 Germiano; disse o conde da Cunha. 

E foi abrir a poria. 

O mudo fez sua vnnia ao Vice-Rei, entregou-lhe 
os papeis que lho tinhão sido confiados e ficou 
immovel. 

O conde da Cunha examinou os papeis e no 
fim da maior parte das perguntas, encontrou 
feita à lápis uma cruz, em duas um risco passado 
sobro a pergunta ora umaabs luta falta de signal. 

— Que quer dizer a cruz ? 

O mudo fez com a cabeça movimento afirma­
tivo. 

— Portanto à estas perguntas. Clelio Irias res­
pondeu que era verdade ? 

O mudo repetio com a cabeça o movimento 
afirmativo. 

— E o risco passado sobre as palavras destas 
duas perguntas? 

O mudo moveo a cabeça em signal negativo. 
— Quer dizer não; muito bem; ir.as esta per­

gunta que não traz signal de resposta ?.... 
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O mudo moveu ambos os braços em abandono, 
e tendo as mãos abertas, levou-as um pouca 
para traz. 

— Não entendo; disse o Vice-Rei. 

O mudo fechou os olhos, e com as mãos tapou 
os ouvidos. 

— Queres dizer que o homem não vio, nem 
ou vio, e respondeo que não sabe? 

Germiano sorrio-se, indicando sim. 

O conde da Cunha bateu com a mão no hom-
bro, do mudo e disse-lhe : 

— Aqui como em toda parte desde que te 
conheço, és a fidelidade intelligente que Deos 
concedeu para o meu serviço e defesa. Vâe dor­
mir, meu velho amigo I 

Duas grossas lagrimas correrão pelas faces ru-
gosas de Germiano que beijou a mão do conde da 
Cunha, e foi dormir, como elle lhe ordenara. 

Germiano orgulhoso e ufano lembrou acordar 
do e em sonhos, dormindo, o titulo de meu velho 
amigo que lhe dispensara o alto senhor conde 
da Cunha Vice-Rei do Brasil. 
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Emiliana estava cumprindo zelosamente o seu 
dever do caridade e, primeiro prêmio de Deus, os 
cuidados incessantes que exigia o velho usurario 
a fazião esquecer por vozes o seu infortúnio. 

Morcos Fulgencio que ia sempre á melhor, 
não só approvâra a nobre tarefa incumbida por 
Fernanda á sua filha, como ordenara que esta 
não desamparesse um só instante a Clelio Irias, 
e apenas, cauteloso e prudente, quizera que a 
velha lia de sua mulher fosse acompanhar Emi­
liana, que não devia ficar só em uma casa es­
tranha. 

Clelio Irias se achava no estado mais perigoso: 
o descuido com que se deixara molhado até 
secarem-lhe as roupas no corpo, o somno dor­
mido ao relento, a excitação nervosa e o deses­
pero que lhe tinhão causado as violências so-
ffridas no en'rudo e o roubo dos seus papeis, 
prepararão-lhe moléstia gravíssima. 

O facultativo chamado era pratico liabil e de­
senvolvia com energia todos os recursos que os 
seos conhecimentos médicos e o livro magistral 
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da experiência de longos annos de clinica punhão 
à sua disposição; mas debalde lutava com a morte 
que parecia ler marcado a sua victima. 

Clelio Irias ardendo em febre e cahido em 
somno comatoso passara quarenta e oito horas 
nesse estado que indicava próxima agonia; mas 
à luz do terceiro sol a febre deminuio, o somno 
terrível cessou, e dores atrozes o atormentarão: 
o facultativo concebeo algumas esperanças de 
salvar o doente e continuou a luta com a morte. 

Gemendo pelas dores que soffria, abrazando-se 
na febre que se abatia sem cessar de todo durante 
breves horas para aggravar-se logo depois, ba-
nhando-se em viscoso suor, agitando-se no leito, 
e algumas vezes delirando, Clelio Irias tinha 
sempre ao pé de si Emiliana que paciente, deli­
cada, compassiva, animadora velava noute e dia, 
cuidando delle como a filha mais eslremosa. 

Muitos improvisados amigos ao saberem que o 
velho uzurario escapara ao somno precursar da 
morte e voltara à consciência da vida e da sua si­
tuação, correrão ã olferecer-se para trata-lo; este 
porem apontava para Emiliana e dizia com voz 
tremula: 
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— Basta ella. 
Uma vez, tendo respondido do mesmo modo á 

um novo offerecimento, Clelio Irias chamou Emi­
liana, e tomando-lhe uma das mãos, beijou-a com 
cnternecimento. 

O facultativo prohibio ao doente receber vizitas 
e fez parar assim a procissão dos fingidos amigos 
do uzurario, que somente estabelleceu uma exce-
pção da regra para o seu visinlio compadre, 
aquello que lhe emprestara a cadeirinha. 

Emiliana era quem recebia e despedia as vezitas 
na pobre sala de jantar do rico uzurario, cujo 
loito passara de ura quartinho escuro e huraido 
para a sala principal que lhe servia deescriptorio. 

Uma nouto pouco depois do toque deiec, 
Maria uma senhora trazendo mantilha apresen­
tou-se na casa de Clelio Irias e foi levada para a 
sala de jantar. 

Emiliana recebeu-a e a fez sentar. 

— Venho visitar o Sr. Clelio Irias; disse a 
mulher de mantilha. 

— Eu darei parte da vezita da senhora, e peço 
o favor de dizer o seu nome. 

— Enlão elle não pode receber-me ? 
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— Não, minha senhora; o senhor licenciado 
prohibio absolutamente as vezitas ao doente. 

A mulher fez um movimento de desagrad ?. 
— Perdão, minha senhora; eu cumpro ordens 

que me derão. 
— A menina é a enfermeira ?... 
— Sim, minha senhora. 
— E' parenta de Clelio Irias ? 
— Não, minha senhora. 
— Sua afilhada talvez?... 
— Tamhem não, minha senhora. 
Uma velha que trabalhava à um canto da sala 

na sua almofada de rendas, disse: 

— E1 Emiliana, filha do mestre carpinteiro 
Marcos Fulgencio que é um homem muito hon­
rado e amigo do Sr. Clelio Irias. 

A mulher de mantilha levantou-se, estreme­
cendo: 

— Ah I exclamou; o mestre Marcos? a victima 
do incêndio?.., 

— E1 verdade, minha senhora; respondeu 
Emiliana; mas não sei porque minha tia deo 
agora em apregoar o meu nome. 

— Cala-te ahi, enfesadinha ! tornou a velha; 



- 89 -

nós não temos motivo para andar escondendo 
quem somos, graças á Deos! 

— Menina, disse a mulher de mantilha; sua 
tia tem razão: o seu myster nesta casa é uma 
tarefa de anjo de caridade. 

— Oh ! não, minha senhora; é apenas o paga­
mento do uma divida de gratidão, e o cumpri­
mento da santa lei do amor do próximo. 

A mulher lançou a mantilha no banco de páo, 
onde estivera sentada e mostrou seo rosto de pe­
regrina bellesa, e seu corpo de suaves e maravi­
lhosas contornos. 

Emiliana contemplou-a admirada; com inge-
nuidado que valeu mais que todas as lisonjas dos 
salões elegantes, foi atiçar a candeia e voltou a 
contemplar de novo a senhora. 

— Como é formosa, minha senhora!... disse 
ella. 

Maria de *** abraçou Emiliana, beijou-a em 
ambas as faces e respondeo: 

— A menina pode sem inveja, como o faz, 
reconhecer a belleza de qualquer mulher; porque 
à nenhuma cede em lindeza. 

Emiliana confundio-se, e abaixou o rosto. 
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— Mas eu precisava muito fallar á Clelio 
Irias! 

— E' impossível, minha senhora... 
— Oh !... se a menina soubesse... 
— Doe-me muito repetti-lo; mas o licenciado 

nao quer, e eu sou responsável... 

Maria interrompeo Emiliana, tomando-lhe a 
mão e levando-a para o corredor, ondefallando-
lhe ao ouvido, murmurou: 

— Silencio!... nem uma exclamação, nem um 
grito ou despertará suspeitas.... 

Emiliana tremeo e prestou attenção. 
Maria continuou, segredando: 

— Nós somos irmãs, e sob este tecto ha ires 
victimas, e três inimigos do mesmo homem; lá o 
velho que vai talvez morrer, aqui uma amante 
ultrajada, e uma donzella offendida em sua 
honra. 

Maria susteve Emiliana quetitubiava.... 

— Silencio e prudência.... ja llfo disse: nós 
ambas temos o mesmo ódio, e eu preparo a vin­
gança : preciso fallar à Clelio Irias antes que elle 
morra. 

Emiliana envergonhada, tremula, quasi sem 
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voz, sentio horror desse phrenesi de vingança 
que ouzava ir perturbar, tempestear a alma de 
um velho talvez próximo á morrer. 

— Não; balbuciou ella; por isso mesmo não, 
minha senhora. 

Maria recuou um passo o perguntou com 
ironia: 

— A victima perdoou ao algoz?... 
Fmiliana respondeo com vexame profundo, e 

justo despeito : 
— Não entendo o que me dize; mas sei o que 

me cumpre fazer. 
O facultativo, licenciado, ou cyrurgião, como 

então indistinctamente se dizia, chegou nesse 
momento; antes de tudo, foi examinar o velho 
doente o no fim de alguns minutos, dirigio-se a 
sala de jantar, onde cumprimentou a velha e as 
duas moças. 

— A febre declina, mas não me engana; é evi­
dentemente traiçoeira,e anda áfazer-me negaças: 
esta resistência de certos symptomas nervosos 
pode dar de si... o velho Irias conserva na 
lingoa uma crosta com cheiro de morte; notem 
que elle já mudou de cabeceira duas vezes.... 
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— Mas eu precisava fallar á Clelio Irias; disse 
Maria. 

— Nada, de modo nenhum; respondeu o licen­
ciado, rindo-se; a Sra. D. Maria é bonita demais, 
e era capaz de fazer peccar por pensamentos o 
velho que amanhã hade receber os socorros da 
Igreja. 

Maria quiz teimar; baterão porem à porta da 
casa. 

Emiliana mandou entrar, e entrou Geçmiano. 

L I 

— Que pretende?... perguntarão à Germiano. 
O mudo, pondo em acção a sua mimica expres­

siva, indicou que queria entender-se com Clelio 
Irias. 

Responderão-lhe que isso não era possível. 
Germiano conhecia o facultativo e dirigindo-se 

a elle, poz um dedo na boca, recomraendando 
silencio e mostrou-lhe uma folha de papel. 

A penas leu as primeiras palavras, o licenciado 
curvou-se com respeito, e disse ao mudo: 

— Venha. 
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E introduzindo Germiano na sala, onde estava 
Clelio Irias, retirou-se, cerrou a porta, e sahio, 
promettendo voltar em breve. 

— Aquelle soldado é um enviado do Vice-Rei; 
e sou capaz de jurar que vem pedirá Clelio Irias 
informações sobre a sua enfermeira. 

Emiliana não respondeu à Maria e fiGOu im-
move|. 

Baterão de novo a porta, e em quanto Emiliana 
foi ver quem chegava, Maria conhecedora, como 
qualquer outro das divizões e communicações 
adoptadas em quasi todas as casas da cidade, 
atravessou a sala de jantar.entrou em um quarto, 
passou desse para outro que era conliguo à sala 
que servia de escriptorio, onde estava Clelio 
Irias, e abrindo um pouco e levemente a porta, 
applicou o ouvido e escutou. 

Germiano levara a candeia que eslava acesa na 
sala do doente para perto deste, e offerecera-Ihe 
aos olhos a folha de papel que mostrara ao facul­
tativo. 

— Da parte do Sr. Vice-Rei! disse Clelio Irias, 
lendo; e fazendo vão esforço para sentar-se. 

O mudo conteve o doente e com a sua mimica 
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recommendou-lhe tranquillidadee cemeçou o seu 
interrogatório, apresentando a primeira pergunta 
escrita. 

Clelio Irias loo em meia voz e respondeu sim. 

Germiano traçou com um lápis que trazia, uma 
cruz no papel onde estava escripta a pergunta. 

No- entanto Emiliana tinha vindo procurar 
Maria e encontrando-a á escutar á porta entre-
aberta do quarto, puchou-a com força pelo braço 
para afasta-la daquelle lugar, onde sorprehendii 
um segredo ; achando porem teimosa resistência, 
hesitou, não sabendo o que devia fazer; porque, 
tolerando aquelle abuso, era cúmplice em uma 
traição, e denunciando-o, expunha talvez à tre­
mendo castigo a mulherandaciosa, e hia provocar 
Perigoso abalo provavelmente fatal ao velho 
doente. 

Anciosa e tremula Emiliana ouvio o nome de 
Alexandre Cardoso murmurado por Clelio Irias 
na pergunta que lera.e não podendo arredard'ali 
a senhora de mantilha, deixou-se também ficar, 
puchando sempre pelo braço desta, mas talvez 
já não menos curiosa que ella. 

O mudo foi successivamente passando á Clelio 
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os papeis de perguntas, e traçou uma cruz, 
quando a resposta foi —sim —, um risco .sobre 
as letras da pergunta, quando o velho respondeo 
— não —, e não fez signal algum em uma per­
gunta, à qual o doente respondeo — não sei. 

Clelio Irias lia sempre era meia voz a pergunta 
que o mudo lhe apresentava e á que respondia 
immcdiatamente. 

Terminado esse interrogatório singular e im­
prudente nas circumstancias em que se achava 
Clelio Irias, Germiano apertou a mão do doente e 
voltou á dar conta da sua commissão ao Vice-Rei. 

Ao mesmo tempo Maria tornou á sala de jantar 
o vollando-se para Emiliana disse-lhe : 

— Perdi o meo tempo: nada ouvi que fosso 
novo para mira. 

Emiliana não podia dizer outro lanlo, e estava 
espantada da perversão e dos crimes do homem 
que já era bastante criminoso para ella. 

— Em que pensa, menina? perguntou Maria, 
pensa cm.... 

A moça interrompeo-acom viveza« respondeo: 
— Pensava naquelle mudo.... 
Maria sorrio-se maliciosamente ; veudo porem 

que Emiliana corava, disse-lhe: 
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— A providencia divina também é muda : não 
falia; mas não dorme. 

O facultativo chegou, como prometter, : e 
Maria, perdendo de todo a esperança de fallar á 
Clelio Irias, envolveo-se em sua mantilha, e em­
bora levasse a promessa de que lhe parteciparião, 
quando o doente pndesse recebe-la, dada a hypo-
these de escapar á morte, retirou-se contra­
riada. 

Dous egoismos tinhão, um tentado com em­
penho sacrificar e outro effectivamente sacrifi­
cado à sua vontade todas as considerações de res­
peito e de caridade, â que tinha direito um velho 
doente e em perigo de vida; o egoísmo da vin­
gança e o egoísmo do poder despotico. Emiliana 
soubera resistir á Maria: o licenciado não ouzára 
resistir ao Vice-Rei. 

Mas receioso das conseqüências do interroga­
tório mysterioso feito pelo mudo, o licenciado foi 
ver outra vez o seo doonte: a febre augmentàra 
um pouco e com ella as dores e a agitação: 

— A tal conversa lhe foi nociva; disse o pra­
tico ; espero porem que hade amanhecer melhor: 
vou receitar-lhe um calmante poderoso 
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Clelio Irias sacudio a cabeça era signal de incre­
dulidade. 

— Isso é medo de velho.... 
— Amanhã receberei os sagrados soccorros 

e a extrema-uncção; murmurou o doenle. 
— E1 o seu dever de catholico. 

— E suave consolação e conforto de minha 
alma de uzurario e peccador arrependido.... 

— Está bem; descanse. », 
— Não; é preciso que eu lhe falle: senhor 

licenciado, tenho mais de setenta annos; o mundo 
ea vida ja me cansão. 

— Conversaremos amanhã... 
— Amanhã pode ser tarde. Senhor licenciado, 

seja franco : tenho negócios á arranjar, dispo­
sições à tomar: se ainda espera salvar-me e 
esses cuidados podem contraria-lo, estou prompto 
a adia-los: se pelo contrario.... 

O licenciado cortou a palavra ao doente e res-
poudeo-lhe: 

— O seo estado é grave: ainda tenho espe­
ranças de vencer esta febre maldicta que o devora; 
mas quer me parecer que a preoeupação dos ar­
ranjos dos seus negócios é 3inda peior do que 

M. 1U>T. v. i i . " 
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será a fadiga e a excitaçáo do trabalho que vae 
ter: descanse pois duas horas, tome depois as suas 
disposições, e deixe o resto por minha conta. 

Clelio Irias comprehendeo perfeitamente a ver­
dadeira significação das palavras do licenciado, e 
sem commoção e sem tremer disse : 

— Agradeço-lhe a verdade. 

E fechou os olhos como para dormir. 

O licenciado receitou e despedio-se de Emi­
liana e da velha. 

Meia hora depois Clelio Irias abrio os olhos e 
vio sentada á seos pés a dedicada enfermeira. 

— Venha sentar-se aqui; disse-lhe, mostrando 
uma cadeira de pào que estava junto da sua ca­
beceira. 

A moça obedeceo. e elle tomou-iheu a das 
mãos, e fallou com anciedade que enérgico do­
minava. 

— Emiliana 1 devo-lhe muito nestes dias, e 
vou morrer apesar dos seos cuidados de filha 
dedicada. Veja em mim seo pai, e creia que vae 
confessar-se á nmmoribundo; mas confesse-se...• 

Emiliana estremeceo. 
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— Faltão-me as forças»... padeço muito.... 
não mo fatigue: falle, que preciso ouvi-la. 

— Que quer que eu diga ? 

—Oiio confesso ao moribundo que v»e dar 
contas do si á Deos, o que com inteira verdmle se 
passou na noute do incêndio da casa de seo pai. 

Emiliana desatou a chorar. 

— I-;1 pois verdade o que disserão ? perguntou 
Clelio Irias. 

— L1 verdade; balliuciou a moça. 
— Alexandre Cardoso •'• pois seo amante ? 

— Oh! não!.», exclamou ela levantando >e. 
— Sente-se.... 
Emiliana sentou-se. 

— Mas Alexandre Cardoso, o infame por mil 
infâmias, manchou a sua reputarão 

A moça contou soluçando a breve historia da 

sua desgraça. 

Clelio Irias fatigado e em febril agitação teve 
pressa de acabar essa intima conversação. 

— Embora innocente, o seo nome esta exposto 
ás irrisòes do mundo: lome outro nome... 

— Como, senhor?... 
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— Seja noiva amanhã para ser viuva depois 
d'amanhã. 

Emiliana não soube que dizer. 

— Mande chamar sua mãi, e prevenir â seo 
pai: amanhã a senhora será esposa do velho uzu­
rario, que morrerá logo depois com a cabeça en­
costada no seo seio. 

E Clelio Irias tornou a fechar os olhos; mas, 
passauos poucos momentos, murmurou : 

— As orações do anjo serão as azas que hão 
de levar a alma do velho peccador arrependido 
aos pés do senhor Deos mizericordioso. 

E Clelio Irias dormio. 

Na manhã do dia seguinte Clelio Irias apparen-
temente muito melhor dos seos cruéis soffri-
mentos, calmo e contricto confessou-se e recebeo 
a sagrada comraunhão. 

Em seguida foi celebrado e .abençoado o seo 
casamento com Emiliana, a filha do carpinteiro 
Marcos Fulgencio. 

Acabado o acto religioso do casamento, o padre 
sahio da sala, onde entrou o tabellião. 
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No fim de uma hora duas testemunhas ass i ­
narão o testamento do marido de Lmiliana. 

Ao meio dia o velho que era noivo estava sem 
febre, tranquillo, o como sorrindo aos horisont^s 
da vida. 

As duas horas da tarde voltou a febre com 
extraordinária violência. 

A's cinco horas Clelio Irias delirava. 
A"s seis perdera n falia e seo corpo cobrio-^ 

de frio suor. 
A meia neute o velho uzurario, peccador arre­

pendido, agonisava tendo a cabeça encostada no 
seio de sua joven esposa. 

A' uma hora da madrugada Emiliana Irias 
estava viuva c era a única herdeira de, uma 
fortuna do seis centos mil cruzados. 

L I I 

Na chácara da Gamboa continuara sem a mais 
leve perturbação a vida suave e tranquilla da 
familia de Jeronymo Lirio: typo das famílias de 
costumes severos do tempo colonial, principal­
mente do ultimo século, essa observava as regras 
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adptadas com precizão,massem constrangimento, 
porque a educação passada de pais a filhos as 
tornara fáceis e como que naturaes. 

Assim Jeronymo Lirio, o chefe, dirigia exclu­
sivamente os negócios e Delles resolvia tudo sem 
consulta anterior e sem conhecimento posterior 
da Sra. Ignez; esta governava absolutamente na 
economia domestica, no que o marido só inter-
vinha, quando a mulher precisava do seu con­
curso ; cada uma das duas filhas por sua vez fazia 
semana sob-governando e dirigindo todos os ser­
viços domésticos debaixo das vistas de sua mãi, 
cada uma linha sua escrava particular que costu­
rava e engommava seus vestidos e a servia no 
quarto: os costumes dessas escravas erão espe­
cialmente zelados. As duas meninas não fallavão 
à pessoa estranha, senão em prezença de seus 
pais, o nunca passeavão nem se mostravão sós. 

O cuidado do futuro da familia pertencia a 
Jeronymo, que diria oito dias antes dos caza-
mentos os nomes dos noivos de suas filhas à sua 
mulher: mas ainda em segredo; porque bastava 
que as noivas os soubessem na véspera do enlace 
nupcial. 
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Entre tanto Jeronymo teve de fazer uma ex-
cepção ã esta ultima regra do seu absolulismo 
logo depois da retirada na noute de segunda-
feira de entrudo. Elle se lembrara de que na 
tarde antecedente Ignez o confundira, dizendo-
lhe : « sou mãi que ve mais e que adevinha antes 
de ti o quo mais tarde lhe escondes para poupar-
lhe cuidados». 

Sem contestação Ignez tinha-se reíTerido ás 
pretenções do Alexandre Cardoso à máo de sua 
filha mais moça, e pois era justo que soubesse o 
que sem quebra do sigilo convencionado, podia 
Jeronymo communicar-lhe da sui conversa., .o 
particular cora o condo da Cunha. 

Chegando ao seu quarto, o negociante disse á 
Sra. Ignez que o esperava : 

— Sabes á que veio o Vice-Rei ? 
— Vque? 
— Pedir-me a Sinhà em cazamento para o seu 

ajudante official da sala. 
— Misericórdia !... antes não viesse ca o Sr. 

Vice-Rei!.... 
— Porque?..: 
— Será uma desgraça semelhante casamento... 
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— Pensamos do mesmo modo. 
— E então? 
— Respondi com um não redondo: 
— Mas o Sr. Vice-Rei ? 
— Elle governa a colônia, eu porem governo 

minha familia. 

— E as perseguições e os perigos á que fica­
mos expostos com um tal inimigo ? 

— Socega: o conde da Cunha retirou-se ás 
boas comigo. 

— Mas esta gente alta não finge ? 

— Oh! e muito; mas eu tenho razão para 
estar tranquillo, nem de outro modo te commu-
nicaria isto. 

— Deos Nosso Senhor nos ampare. 
— Hontem apanhei em algumas palavras tuas 

a declaração de que antes de mim tiveste conhe­
cimento das atrevidas e importunas intenções e 
corlezias do tal Alexandre Cardoso. 

— E' verdade : eu as tinha percebido. 

— E a Sinhà?.... 
— Coitadinha! ainda não pensa em seme­

lhantes couzas. 
— Olha que ella é muito esperta... 
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— E' um anjinho de innocencia, como a 
Nhânhã. 

— Bem: o que acabo de dizer-te, é um aviso 
para que redobres de vigilância. 

— Sem duvida; mas o Vice-Rei? 
— Que tem o Vice-Rei ? 
— Como acharia elle a recepção que lhe 

fizemos? 

— Onde a teria melhor no Brazil? não ves 
quo fomos despachados, e que vás ser a senhora 
dona Ignez. 

— Sim, o com marido cavalleiro do habito.... 

— Estás vendo que a nobreza nos entra em 
casa.... 

Ambos se puzerão á rir, mas dentro de si 
muito ufanosos das graças promettidas. 

E delles não se rião hoje os commendadores e 
barões admirados de ufania por tão pouco ; pois 
o titulo de dona á uma senhora e um habito da 
Ordem de Chrisio á um homem custavão e dis-
tinguião então muito mais do que as commendas 
e os baronatos do nosso tempo. 

Ainda antes de dormir os dous velhos e ami­
gos espozos conversarão sobre Izidora; mas em 
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voiz tão baixa, que só elles mesmos se podião 
entender. 

O dia seguinte era feriado e o compadre Antô­
nio Peres chegou inesperadamente, e foi rece­
bido com expansão de alegria pela familia. 

O dia tornou-se de festa, 

Os dous velhos amigos conversarão à sós uma 
hora : Jeronymo Lirio confiou à Antônio Peres 
tudo quanto se passara na vizita do Vice-Rei; e 
este referio áquelle a noticia do incêndio da casa 
do carpinteiro Marcos Fulgencio e os rumores 
que corrião do novo attentado que perpetrara 
Alexandre Cardozo : discorrerão sobre os dous 
acontecimentos e depois voltarão á sala onde se 
achavão as senhoras. 

As meninas fallavão muito no Vice-Rei, â quem 
fazião encantados elogios: Izidora sentada junto 
da senhora Ignez se conservava em silencio. 

Os dous compadres jogarão o gamão e Jero­
nymo Lirio que estava em maré de felicidade 
punha em torturas a impaciência de Antônio 
Peres contido e coado pela presença das se­
nhoras. 
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Uma vez depois de cinco gamões consecutivos 
perdidos por Antônio, a fortuna pareceo mudar, 
e Jeronymo falhando três vezes estava exposto á 
levar gamão : era quazi impossível à este salvar 
a partida, ou conseguir perder apenas jogo 
simples. 

— Toma agora lição de meslre, velho prezu-
mido! exclamou Antônio. 

— K se eu te der na pedra ? 
— Era precizo que tivesses o diabo no corpo 

para que me desses na pedra, sahisses com os 
três, que estão quazi prezos, e que te cazeisses, 
em quanto eu fosse falhando por um século ! 

E foi o queaconlcceo !.... 

Jeronymo teve dos dados o quazi impossível, 
fechou-se todo, e grilou à Antônio que furioso 
apertava a pedra na mão : 

— Tragão doce para Antônio, em quanto eu 
não lhe abro casa! 

Anlonio teve medo de esquecer-se da prezença 
das senhoras, e vollaudo-se para ellas, disse : 

— Comadre, mande despedaçar esteta olleiro 
de gamão 1 

— .Não jogue mais, compadre ! 
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— Ahi tem casa aberta; disse Jeronymo; entra 
depressa se queres livrar o gamão 

— Com uma pedra só à entrar e recolher? 
— Tem-se visto tantas vezes ! 
Anlonio falhou três vezes, entrou depois: mas 

em seguida lançou duas vezes dous e az, e levou 
gamão cantado. 

Jeroymo quasi rebentava de rir, provocando 
com zombadas o velho amigo, que arrebatado 
deixou-lhe o taboieiro nos joelhos, e para dis­
farçar a sua irritação perguntou a Izidora . 

— O Vice-Rei assustou-a muito? escondeo-se 
delle? 

— Ao contrario, compadre ; ella encantou o 
senhor conde da Cunha com os lundus que lhe 
cantou. 

— Ah ! canta lundus 7 
— E muito bem. 
— Pois faça de conta que eu sou o Vice-Rei, 

e vamos aos lundus. 

Izidora não se fez rogar ; foi para o cravo, e 
então menos acanhada, cantou muito melhor do 
que na presença do conde da Cunha. 

— Mas... isto é muito bonitol exclamou Antônio. 
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E voltando-se para os dous lírios 
— I-] vocôs cantarão também ? 
— Nós dançamos, meo padrinho; disse 

Ignez. 

— Pois deviâo ter também cantado : a muzica 
vale mil vezes mais que a dança. 

— Mas.... não sabemos.... 

— Era fácil sabe-lo agora, visto que vocôs 
tem boa mestra em casa ; disse Antônio. 

E voltando-se para Jeronymo, continuou : 

— Jeronymo, porque as meninas não apren­
derão à cantar alguma cousa com a senhora Li-
dora ?... 

O velho negociante um dia antes se revoltaria 
contra a proposição ; mas desde a oração da 
noute do domingo começara a afeiçoar-seá l/.i-
dora, e o muito que esta agradara ao Vice-Rei 
pelos seos lundus, acabou por decidi-lo : 

— Isso é lá cora Ignez que é quem se occupa 
das meninas : respondeo. 

A senhora Ignez que observara a expressiva 
physionomia do marido, acudio depois de breve 
reflexão 
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— Se a menina Izidora quizer prestar-se á 
dar algumas lições.... 

Izidora respondeo, corando : 

— Sei muito pouco, minha senhora; mas estou 
prompta á servir em tudo quanto possa á familia 
respeitável e benéfica â quem devo hospitalidade 
e protecção. 

— Quanto tempo perdido ! exclamou An­
tônio. 

— Como? 
— A primeira lição já devia ter principiado... 
Jeronymo levantou-se e sahio da sala, di­

zendo : 

— Temos doudices : ainda heide ver-me obrL 
gado á fechara porta à este velho.... 

Antônio era o único homem que influía com 
poder quasi sempre irresistível sobre Jeronymo; 
e cada uma de suas visitas era signal de festa e 
de alegria na chácara da Gamboa, onde elle com 
dissimulado aprazimento do amigo, punha as 
duas meninas em folguedo não coagidas pela 
austeridade do pai. 

— Fazes bem em te ir, carrancudo ralhador; 
dissera Antônio á Jeronymo. 
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— Comadre, ade ver o que sahe daqui: eu 
aposto que a Nhânhã,que é menos alegrona, can­
tará bem modinhas, e que a Sinhá hade brilhar 
nos lundus: vamos á um ensaio ? a Nhânhã que 
experimente uma modinha. 

A senhora Ignez sorrio-se e animou as filhas ; 
Izidora foi senlar-se ao cravo; mas Irene vergo­
nhosa o confundida não se atreveo a ensaiar sua 
voz. 

— Sinhá, disse o padrinho a afilhada; dá o 
exemplo á lua irmã. 

A menina Ignez levantou-se risonha, corad.a e 
entre o vexame natural, e o dezejo de agradar ao 
padrinho, foi collocar-se ao lado de Izidora. 

— Que deseja cantar ? perguntou esta doce­
mente. 

— Ora ! não sou eu, é meo padrinho que de­
seja que eu cante um lundu. 

— Qual é o que vae cantar ?... 

— O primeiro que ouvi hontem á senhora. 

— Ah ! o da velha que quer casar ? 



— 112 — 

— Esse mesmo. 

— Acha bom que lh'o repita ? 

— Meo padrinho não poderia ouvir-me de­
pois. 

Izidora começou o acompanhamento e a intel-
ligente e engraçada Sinhá, vencendo o medo, 
dezatou a voz, e cantou de cór o lundu que ou­
vira duas ve-zes, conseguindo imitar as inflexões 
da voz, o methodo e a graça do canto de Izi­
dora. 

A menina Ignez acabava de exceder o que por 
ventura delia esperava o padrinho, que batia 
palmas. 

Izidora contemplou admirada a sua imija-
dora. 

— Que lhe pareceo? perguntou a senhora 
Ignez. 

Izidora afastou logo os olhos que fixara na 
menina e respondeo: 

— Estou maravilhada, minha senhora. 

— Se pensa que vale a pena, principiaremos 
amanhã as nossas lições de musica. 
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L I I I 

Havia quinze dias que as lições de canto ti­
nhão começado: desde que satisfazia os tra­
balhos diários do governo da caza, regular­
mente as dez horas da manhã a senhora Ignez 
levava as filhas para sala e sem se auzentar por 
um sõ momento, e com os olhos e a attenção 
mais activa e o mais escrupuloso zelo emprega­
dos nellas, assistia as lições de solfejo e canto 
que Izidora dava ás duas meninas. 

Irene e Ignez que achavão nessas lições dis-
tracção suave em sua vida monótona, applicavão-
se muito e fazião rápidos progressos : alem do 
estudo regular da muzica, Irene tinha aprendido 
de cór duas modinhas e Ignez outras tantas e 
um lundu para canta-los em casa de Antônio 
Peres na noute da serração da velha. 

Jeronymo Lirio estava satisfeitíssimo do apro­
veitamento das filhas, já as fazia cantar em sua 
prezença, e calculava com essa nova prenda das 
meninas para a festa que daria ao Vice-Rei em 
uma segunda vizita, com que contava. 

O recato, o proceder honestíssima, os modos 
M. MAM. V. II . 8 
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sempre respeitosos de Izidora tranquillisavão 
cada vez mais o austero velho que nem mais dis­
farçava a estima que ILe merecia a hospeda; en­
tretanto não se modificara por isso o systema da 
vida intima da familia Lirio : Izidora era sempre 
uma estranha ; nem uma só vez se achava à sós 
com as duas discípulas, e unicamente em horas 
determinadas era admittida no interior da caza 
á conversar com a senhora Ignez. 

Ainda naquelles tempos quasi recentes os por-
tuguezes e seus descendentes conservaváo no 
sangue os germens de turvo ciúme mourisco que 
rouba a mulher á admiração e aos cultos dos ho­
mens e a condemna á escravidão do zelo brutal. 

Irene e Ignez tinhão vivido sempre sob vigilân­
cia como suspeitosa.ecada uma só na oulra encon­
trava a confidente única de seus inexplicáveis 
enleies. 

Jeronymo Lirio e sua esposa defendião a inno-
cencia de suas filhas conlra todas as lison-
jas e conlra todas as luzes do mundo; mas não 
poderão defende-las conlra a voz da natureza que 
devia annunciar-lhes embora confusamenle um 
myslerio na vida da mulher um quer que seja que 
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a natureza manda desejar, eque cm sua innocencia 
a donzella doseja sem saber o que. 

Irene e Ignoz oslavão já nesso caso, Irene menos 
ardonlo á pensar sem fallar, Ignez mais susceptí­
vel o mais exaltada á pensar, á sonhar, á. confiar 
a irmã o quo nem ella nem a irmã entendião. 

Sabiúo ambas que havia um laço que unia uma 
mulher á um homem, o cazamcnlo; mas do caza-
monlo só comprehcndião, alem do fado myslcrioso 
da união, a bclloza ou o encanto do vestido branco 
o do vôo, o da coroa da noiva, o o subsequente 
govorno da caza do noivo. 

Ainda assim, e sem saber porque, ambas dezo-
javão sor noivas; mas noivas debonilos e elegantes 
mancebos. 

Tanto Irone como Ignez por mais do uma vez 
tinhão recebido de velhas pobres pedinlcs á quem 
davão o pão da caridade, recados lisonjeadores e 
amorosos do homens á quem conhecião ou não: 
nunca havião dado resposta alguma; mas os reca­
dos as fazião rir e as diverliâo muito, e ambas 
instintivamente os escondkão dos pais. 

Assim Ignez sabia e acreditava que Alexandre 
Cardoso a adorava perdidamenle e com a sua ia-
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nata e sublil habilidade de mulher linha mais de 
uma vez olhado e observado imperceplivelmente 
o soberbo ajudanle official da sala que lhe causara 
profunda repugnância talvez em parte devida á 
reputação de homem máo e desmoralisado que 
elle gozava. 

As duas irmãs brincavão, riao-se, e zombavão 
cm confidencia dos proteslos de amor que recebião 
muito raramente; masque em todo cazoasfazião 
pensar em amor, e em cazamento sem sentir um e 
sem comprehender o outro. 

Em um dos ullimos dias a menina Ignez, cor­
rendo á dar esmola á uma velha de mantilha que 
mendigava, ouvira delia no meio de um dilúvio 
de bênçãos, as seguintes palavras proferidas em 
tons diversos: 

— Minha bella menina—seja pelo amor de 
Deus—o senhor tenente-coronel Alexandre Car­
doso official da sala do senhor Viço-Rei—Nossa 
Senhora do Amparo a proteja—ama-a e quer 
cazar com a senhora—e todos os anjos e archanjos 
a acompanhem sempre—o senhor Vice-Rei deseja 
o seu cazamento com o senhor Alexandre Cardoso 
e a protegerá contra seu pai—e S. Pedro, e 
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S. Paulo, o Santo Anlonio de Lisboa a facaõ feliz— 
porquo seu pai a destina para freira ; mas o seu 
bcllo apaixonado eslá promplo á salva-la e á caiar 
com a senhora, tomando por padrinho o senhor 
Vico-Rci—e Iodos os sanlosc santas do céoafação 
feliz—do-mo a resposta que devo levar — para 
sempre amen. 

Ignez voltara as costas á mendicanlc, que se 
retirara confusa c apressada, temendo justo ras-
ligo, se a menina denunciasse o seu ouzado c 
impio recado. 

Mas Ignez nada disse a sua mãi, o somenlc, 
esperando a noulo, e quando se achava longe da 
familia o á sós com Ireno cm seu quarto de dormir 
o quando ambas, feita a oração da noute, so aco-
Ihorão á seus leitos puros,c próximos um do outro, 
perguntou á irmã: 

— Nhânhã, como vás de recados ? 
— Que recados? 
— De amor, de paixão, do cazamento. de 

tudo? 
— Ora... Sinbá-sinha, lu pensas nisso1? 
— Creio que nós pensamos; mas cm todo caso 

eu penso. 
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— Porque? 
— Porque ainda hoje recebi um. 
— De quem ? 
— Do official da sala: foi a velha mendicanle de 

hoje de manhã que me Irouce o recado. 
— E que mandou elle dizer-te ? 

— O mesmo que das outras duas vezes, e inua 
noticia curiosa. 

— Qual? 
— Que meu pai me destina para freira. 
— E repeles isso á rir ? 
— Não tenho medo: se fosse verdade, eu pe-

derla protecção e soccorro â meu padrinho. 
~ E respondesle ao recado? 

— Eu?.. . que me importa o official da sala 
com aquelles bigodes tam feios! 

— Ah !... se elle fosse bonilo... 
— E bom, e engraçado. . 
— Responder-lhe-hias, Siuhá-sinha?... 

— Não julgas quese pode responder à umdeses 
recados sem seoffender à Deus.e ao nosso dever?... 

— Eu não sei... talvez... conforme a pergunta 
e a resposta. 

— Tu és sonsa, Nhânhã. 
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— E que rospondcrias, Sinhá-sinha ?... 
— Mandaria dizer quo fallasso á meo padrinho. 
— Sobro que ? 
— E' claro, sobre o cazamento. 
A innocencia do Ignez transpirava da própria 

ingenuidado com que se pronunciava. 

— Sinhá-sinha,perguntou Irene, qual ó o moço 
com quem desejarias cazar-le ? 

— Nenhum... 
— Ora... estás mentindo... 

— Não: já achoi alguns bonitos, agora acho 
Iodos feios. 

— Porque ?... 
— Quasi quo lenho wrgonha de dizer. 
— Dizo-nie sempre... 
— Quizera cazar-mo om um moço que li.eÀSj 

o rosto, a voz, a bondado e a graça do Izidora.... 

— Na verdade ella ó botiila, e é pena quo seja 
um pouco mal Hta do corpo... 

— Mas... quo olhar o seu !... 
— Muito sinve... sem duvida... 
— Quando v»o é brilhante de fogo; porque 

então ò abraziulor... 
— Ella nunca me olhou assim.... 
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— Parece que se arreceiada mamai. 
— Como pois sabes que ella tem olhar de fogo?.. 
— Já por Ires ou quatro vezes, quando dás 

lição e msmãi se occupa mais com ligo, apanhei-a 
a olhar-me assim de relance. 

— De relance ? 
— E'como um relâmpago, Nhânhã... 
— Ah! 
— Também não sei porque mamai nunca nos 

deixa em liberdade com uma senhora que é moça 
como nós, e ainda melhor educada que nós. 

— E' verdade : nós nos divertiríamos tanto! 
— E eu então! olha Nhânhã.não tenhas ciúmes; 

supponho que ella gosta muito de mim. 
— Porque ? 

— Um dia esqueci sobre o cravo um raminho 
de alecrim, e á noqte, quando fomos rezar ao 
oratório, vi o meu raminho, servindo de marca 
no livro de oração de Izidora. 

— Talvez ella o apanhasse por acaso e sem 
pensar em ti. 

— Julgas que sou tola? deixei passar dous 
dias, e, em quanto cantavas.fui esquecer um botão 
de rosa na janella... 
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— E mamai não deu por falia do bolão de 
roza?... 

— Ora esla Nhânhã me considora idiota ! pois 
eu havia de levar o botão do modo que a mamai o 
visso ? 

— Ondo olevaslc? 
— Bem escondido no seio. 
— E que foi feito delle? 

— Vi-o à meza do jantar no cabello de Izi­
dora. 

— E depois.... quo mais ? 
— Acabou-se a historia. 
— Sinhá-sinha, agora é que eu digo que és 

tola. 
— Sim?... 
— De que te serve gostar de uma moça como 

nós ?... 
— Eu sei I o que dizes é muito acertado; mas 

Izidora me encanta.... não é por minha vontade, 
não entendo o que sinto; mas já duas vezes tenho 
visto em sonhos um moço com o rosto de Izi­
dora. 

— Ella diz que tem um irmão que õ o seo 
retrato perfeito.... 
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— Pois era com o irmão de Izidora que eu 
quereria cazar-me. 

— Cazar-te?... fallas tanto em cazar-te! eu 
também desejava cazar-me teuho curiosida­
de ha no cazamento um segredo que nos en­
cobrem porque o escondem? já o advinhaste, 
Sinhá-sinha? para que desejas cazar-te? 

Ignez respondeo logo sem o mais breve ve­
xame, e com indizivel naturalidade : 

— E' para ter filhos, Nhânhã, como os tem 
quazi todas as moças que se cazão, e também 
para ter caza minha, e em meo marido um 
homem que trabalhe para mim. 

— Ainda falta ahi o segredo ; murmurou 
Irene. 

Ignez que também ignorava o segredo, e que 
se vio abatida pela evidencia da falha considerá­
vel no seo saber pretencioso, disse um pouco 
amuada: 

— O mais não sei. 
As duas irmãs guardarão silencio por alguns 

minutos. 
Irene tornou a fallar. 
— Dormes, Sinhá-sinha ? 



— 12! — 

— Não. 
— Eu estava pensando em Izidora. 
— Também eu. 

— Cauzou-me surpreza e duvida o que mo 
dissesto : talvez tenhas interpetrado mal o facto 
do recolher essa moça o ramo de alecrim e o 
botão de roza 

— Interpetrei muito bem. 
— Quizera fazer uma experiência 
— Qual?... 

— Amanhã serei eu quem esqueça uma il.ir 
sobre o cravo 

— E eu esquecerei outra na janella. 
— Pois sim. 

— Mas com a condição do não teres ciúmes. 

— Juro que tenho só curiosidade. Vamos 
dormir. 

E Irene e Ignez dormirão fácil, suave [e tran-
quillamente. como devem dormir os anjos, se 
os anjos dormem. 

No dia seguinte à hora da lição de muzica 
Irene que levava na mão uma violeta, deixou-a 
cahir sobre o cravo, quando solfejava, ao mesmo 
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tempo que Ignez esquecia na janella um amor 
perfeito que levara escondido. 

Terminada a lição e ao retirarem-se as meni­
nas, Izidora chamou-as, e aprezentou-lhes a 
violeta, perguntando á quem pertencia. 

Irene recebeo a flor, corando, e agradeceo à 
Izidora,e ainda mais curiosa e attenta vio à noite, 
durante as rezas no oratório, o amor perfeito de 
Ignez servindo de marca no livro de orações de 
sua mestra de canto. 

Quando abençoadas por seos pais as duas me­
ninas se recolherão para dormir, e se achavão á 
sós, Irene disse a Ignez : 

— Tens razão, Sinha-sinha, Izidora le ama. 
— E eu á ella muito, cada dia mais ! 
— Eu porem não entendo isto que amor 

é este entre pessoas que não se podem cazar 

— E' verdade, Nhânhã ; não me governo po­
rem mais.... amo Izidora...... e nem compre-
hendo a natureza do sentimento que à ella me 
captiva 

— Sinha-sinha, quem sabe se ha nisto obra e 
tentação do inimigo? eu te dou um conselho. 

— Qual?... 
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— Antes da semana sancta havemos de con­
fessar-nos : não te esqueças de consultar o padre 
sobre este caso de consciência. 

— Ali, Nhânhã ! o padre é tão rabujenlo ! 
— E" porque pecamos muito, Sinha-sinha ; e 

porque talvez resamos pouco. 
I» instinctivamente as duas meninas cobrindo 

os seios com os lençóes em voltas, ajoelharão-se 
sobre as camas, e rezarão o credo, a ladainha de 
Nossa Senhora, e outras orações que as occupa-
rão durante uma hora. 

E depois adormecerão sorrindo, como se agra­
decidas sorrissem á benção de Deos. 

L I V 

O vigésimo dia da quaresma é em todo mundo 
catholico de suspensão de penitencia, e como de 
ferias dadas pela igreja aos jejuns e aos austeros 
preceitos da religião sancta e única verdadeira 
impostos aos fieis nesse período annual que re­
corda os quarenta dias do jejum e da suprema 
meditação de Jesus Christo antes da sua sagrada 
paixão e morte, que deixou no sangue do Oeos 
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martyr o Jordão que lava todas as culpas, e na 
cruz sanctissima a arvore da liberdade que rege­
nerou e nobilitou, que regenera e nobilita, que 
hade regenerar e dobilitar para todo sempre a 
humanidade. 

Esse dia excepcional, que a igreja concede aos 
fieis para descanço das penitencias, e dispensa 
das abstinencias dos jejuns, e das praticas aus­
teras, dava no Rrazil occazião à uma folgança po­
pular não pouco burlesca. A folgança tomava o 
nome de serração da velha. 

Descreveremos em poucas palavras essa espé­
cie de mascarada dos antigos costumes, que só 
no prezente século foi proscripta pela nova ci­
vilisação. 

Nas cidades e até nos pequenos povoados 
ajuntavão-se mancebos folgazões para a festança: 
dizia-se que pelo correr da noite se havia de 
serrar a mulher mais velha da cidade ou povoa-
ção e era tão simples e crédula a gente daquelles 
tempos, que havia velhas que tremendo de medo 
se escondião durante o dia fatal para não serem 
apanhadas pelos serradores.' 

A noute sahia a sociedade á rua: homens pos-
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santes vestidos á caracter,as vezes representando 
índios, ou negros africanos, ou mouros puchaváo 
um carro com immenso estrado, sobre o qual 
vino-se meia dúzia de figurantes trajando á 
phantazia e uma grande serra armada e prompta 
para serrar uma pipa dentro da qual se dizia ir 
oncorrada a velha condemnada ao sacrifício. 

Ondo era possível obler-sc muzica, uma dúzia 
do tocadores do instrumentos bárbaros, ou capa­
zes de produzir grande ruid », não excluía a 
banda de muzica de verdadeiros professores que, 
durante a marcha da burlesca procissão, alter-
navão com a orchestra infernal, tocando marchas 
alegres: onde tanto não se podia conseguir, eon-
lentavão-se os folgazões com a orchestra in­
fernal. 

A's vezes cessava a muzica, e os puebadores 
do carro marchavão, entoando cantigas allusivas 
ao trabalho que executavão, alternando lambem 
com os serradores que cantavão, ora fazendo al-
lusões á velha que levavão na pipa, ora outros 
cantos mais ou menos engraçados, ou cm moda 
entre o povo. 

Quando os carregadores paravão para descansar 
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ou de propósito defronte de alguma caza, â cujos 
moradores querião obsequiar, os serradores dan-
savão grotescamente, e um delles, o principal, 
fazia em alta voz a leitura de uma composição 
poética, em que era cantada a vida da velha que 
hia ser serrada. 

Passavão assim pelas ruas até que na praça 
principal se completava a funcção serrando-se a 
pipa, que em vez de mostrar serrada no seu 
interior a velha, apresentava boa e variada cea, e 
abundância de garrafas de viuho. 

A's vezesfiBgião serrara pipa desde o principio 
e em todo o correr da procissão: ainda de muitos 
e diversos modos variavão o divertimento, que 
por fim acabava sempre com a cea na praça ou 
em caza para isso disposta. 

Como se vê a serração da velha era uma fol­
gança innocente, mas rude, e talvez um pretexto 
para as ceas fartas e alegres no dia da suspenção 
dos preceitos da quaresma. 

Esse pretexto era perfeitamente comprehendido 
pelas famílias que também ceiavão em festa. 

Dos antigos cantos que entoavão os serradores 
da velha um apenas ouvimos com seguranças 
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dadas por quem no-lo repettio, de que pertencia 
elle ao século passado: ei-Io : 

.Serra, serra, serra a velha. 
Pucha a serra, serrador; 
Quo csla velha deo na neta 
Por lho ouvir faltas de amor. 

Serra-ai! — serra-ail — serraai I — pucha, 
1'ucha-ai 1 — pucha, serrador I 
Serra a velha—ai .'—viva a neta 
Quo fallou fallas de amor. 

Sena l—a pipa ó rija : 
Sena ! —a velha o má : 
Serra !—a neta ó bella; 
SenaI—e serra j.í. 

Cis ahi mais ou menos como era a *• rrar') Jo 
velha no século passado. 

Tinha chegado o dia dessa folgança noannode 
J7t'>7, e dosde que despertarão ao canto do< p.is-
sarinhos que saudavão a aurora,Irene eIgnez uZ-) 
pensarão, senão na alegre noute que havião de 
passar na caza do bom velho Antônio Peres. ã 
quem lua pagar Jeronymo Lirio a aposta perdida, 
levando a familia á cear com o amigo e compadre. 

M. Mvxr. v. 11. i) 
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As duas meninas tam sobejamente enfeitadas 
pela natureza,empregarão o dia todo em imaginar 
enfeites para seos formosos cabellos e finos ves­
tidos brancos. 

Emfim ás seis horas da tarde a familia de Je­
ronymo Lirio poz-se em marcha da Gamboa para 
a cidade. A senhora Ignez, Izidora e os dous 
lírios erão levadas cada uma em sua cadeirinha; 
o velho caminhava átraz, cavalgando soberbo ca­
vallo, e seguido de dous creados. 

As sete horas e pouco mais da noute Antônio 
Peres desceu do sobrado para receber à porta da 
rua a familia do seu amigo. 

L V 

A casa de Antônio Peres era na rua Direita, a 
principal da cidade: no pavimento térreo tinha 
elle o seu armazém commercialcom amplas pro­
porções que se estendião até em frente ao mar: 
no sobrado preparado com o maior luxo morava 
elle, como em desmesurada solidão. 

Mais rico do que Jeronymo, pois que não tinha 
mulher nem filhos, expansivo, alegre e obse-
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quiador Antônio Peres cultivava numerosas e 
oxcellentes relações na cidade do Rio de Janeiro 
e naquella noute reunira escolhida sociedade com 
propósito tam evidente do festejar Jeronymo 
Lirio que não havia um só convidado, que não 
fosse lambem negociante ou cavalleiro,que o seu 
amigo conhecesse, estimasse ou apreciasse. 

Antônio Peres estava como adoudado pela alegria 
que lhe cauzava a presença da familia de Jerony­
mo : á este dissera : 

— Tu és velho caloteiro arrependido, que 
começas hoje à pagar-mo o quo me deves. 

A1 senhora Ignez disse com os olhos bumidos 
de lagrimas de inexprimivel contentamento : 

— Comadre, tome o governo da casa ; todos 
aqui e eu na conta somos seus hospedes... 

i: voltando-se para Irene, e Ignez. exclamou à 
rir. mostrando Jeronymo: 

— Meninas, aquelle velho carrancudo e feio 
não manda nada nesta casa: vocês hoje são minhas 
filhas, e toca a brincar 1 

E dirigindo-se à Izidora : 
— Devo-.he a dita que estou gozando... 
— A mim ? perguntou Izidora admirada... 
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— Não o sabe, não o pensa; mas é assim; 
sou o devedor, porem em vez de pagar-lhe a 
minha divida, pedir-lhe-ei novos favores... hade 
cantar-nos os seus lundus... 

E voltando-se ainda para Irene e Ignez, gri­
tou-lhes : 

— Meninas! corrão por ahi, vão correr-me a 
casa... se forem capazes, advinhem onde é o meu 
quarto de dormir, e se o advinharem, entrem, e 
acharão dentro dous irmãos muitos parecidos que 
guardei para vocês... 

As meninas, tendo consultado os olhos de sua 
mãi, levantarão-se, correrão para dentro, e em 
breve tornarão à sala, trasendo cada uma nos 
braços um pequenino, branco, felpudo e lindo 
cachorrinho. 

Antônio andava às tantas pela sala. 

— Tu deitas-me à perder as meninas: disse-
lhe Jeronymo commovido pelo júbilo do amigo. 

— Vai ralhar em tua casa, velho enfesado. 
— Queres ver e apreciar, o que tens feito?... 
— Quero; vamos à isso. 
Jeronymo chamou as filhas e ordenou que 

fossem cantar. 
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Irene cantou, tremendo, e lalvez por isso ema 
maior effcito uma modinha de musica suave e 
melancólica. 

Ignez cantou dous lundus com arrebatadora 
graça. 

Uma c outra merecerão geraes, e Murcr».--. 
applausos. 

— Se foi assim que eu deitei-as á perder,hasde 
pagar-me o malefício com juros accumul.ados: 
disso Antônio á Jenmymo. 

Começarão as danças, depois outras senhoras 
cantarão, renovou-se a dança, os dous lírios cin­
tarão outra vez, inslavão com Izidora pira tam­
bém cantar, quando se annunciou próximo o 
prestito da se-r ração da velha. 

Todas as senhoras correrão para as janellas. 

Por acaso...—quem sabe. se por acaso?— 
Ignez achou-se junto de Izidora, e afastada de sua 
mãi. 

— Porque não quer cantar? perguntou Ignez ã 
Izidora. 

— Porque prefiro ouvi-la. 
— Mas pode ouvir-me, e deixar-se ouvir. 
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— Depois que a vi e a ouço, já não sei cantar: 
preparo-me somente para chorar... 

— Porque ? 
— Porque a amo... 
— Mas eu também a amo, e muito!... 
— Ignez... Sinhá-sinha!... 
— Somos duas moças e quasi da mesma idade: 

que amor mais innocente e puro?... é o único, 
que não pode fazer chorar... 

Izidora curvou a cabeça e roçou com os lábios 
a mão de Ignez que estava sobre o parapeito da 
janella. 

Ignez estremeceu e corou sem saber porque, 
recebendo aquelle fugitivo beijo. 

Izidora como que se arreceiou da commoção 
da innocente menina, e travou conversação com 
a senhora que lhe ficava do outro lado. 

O prestito da cerração da velha se aproximava 
cada vez mais; alguns cavalleiros porem, toma­
rão-lhe a dianteira, levando os cavallos â trote: 
todos esses cavalleiros erão militares, eum delles, 
demorando ainda mais o trote do seu ginete, 
fitou a menina Ignez com olhos tam andaciosos, 
que, passando alem da casa de Antônio, não se 
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lhe deu de que o vissem voltar para traz a cabeça, 
continuando a olhar a bella filha de Jeronymo 
Lirio. 

Esse cavalleiro era Alexandre Cardoso. 

Cincoenta rapazes trazendo archotes adiante 
do prestito illuminavão bastante a rua para que 
todos podessem ter notado a contemplação incon­
veniente, com que o ajudante ofilcial da sala pare­
cera adorar o lindo rosto de Ignez. 

Jeronymo Lirio mal disfarçou a sua cólera. 
Só a menina Ignez com pasmosa isenção nem 

se quer deixou perceber que vira o apaixonado 
cavalleiro. 

Na rua murmurava-se entre o povo :— são os 
dous lirios!—Que formosos que elles são I—Não 
será o maldito official da sala quem mereçf 
alguma daquellas flores.—Ainda bem que o velho 
Jeronymo é casmurro. 

Emfim o prestito passava, e, ainda melhor; o 
carro parou defronte das janellas de Antônio e 
as danças se ezecutarão no meiodos applausos do 
povo. 

Aproveitando o movimento e o ruido, Izidora 
perguntou com voz tremula a Ignez : 
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— Quem é aquelle cavalleiro,que tanto a olhou 
ainda a pouco ? 

— Que cavalleiro?... 
— Porque dissimula ? vi bem que elle a ama... 
— Vio mais do que eu. 
— Mas quem é elle?... 
— Que me importa isso?... 
— Diga-me o seu nome... 

Ignez admirou-se da alteração da phisionomia 
de Izidora, para quem levantara os olhos, e sem 
mais hesitar disse em voz baixa: 

— Chama-se Alexandre Cardoso. 
— O official da sala do Vice-Rei ? 
— Elle mesmo. 
Izidora exhalou um gemido mal abafado, e ficou 

silenciosa e triste. 

Ignez não sabia que pensar desse abafo da 
sua bella mestra de musica. 

O prestido da cerração da velha seguio seu 
caminho. 

Logo depois Antônio Peres levou seus convi­
dados para a meza da cea que foi profuza e rica. 

As onze horas da noute Jeronymo Lirio voltou 
com sua familia para a chácara da Gamboa, e 
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atravessando as ruas da cidade ainda vio modes­
tas sociedades ceando cm esteiras estendidas ás 
portas de casas térreas. 

A noute hia adiantada e o caminho para a 
Gamboa era como ficou dito, solitário e arris­
cado, mas Jeronymo estava tranquillo, porque 
alem dos oito escravos carregadores das cadei-
rinhas, levava dous pagens escolhidos. 

O velho negociante não contava com Alexandre 
Cardoso. 

O vingativo, soberbo e desmoralisado official 
da sala já desde alguns dias tinha concebido o 
plano da sua vingança e só esperava ensejo oppor-
tuno para executa-lo. 

Tendo visto a familia de Jeronymo ás janellas 
da casa de Antônio Peres, apenas chegou à Praça 
do Carmo, despedio-se dos officiaes com que pas­
seava, tendo antes dito em voz baixa algumas 
palavras à dous que erão seus íntimos, e que 
mais tarde à elle forão reunir-se era lugar apra-
sado. 

Em uma hora Alexandre Cardoso tomou todas 
as medidas que lhe faltavão, e as dez da 
noute oito possantes soldados do regimento velho 
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disfarçados em maltrapilhos e escondidos no 
bosque, esperavão a familia de Jeronymo. 

O plano era simples, ousado, e tam imprudente 
que só se podia explicar pelos hábitos de impu­
nidade, e pela cega e phrenetica paixão de Ale­
xandre Cardoso: simular-se-hia um ataque de 
ladrões, começando por alguns liros dados ao 
acaso para espantar os cavallos, immediatamente 
Serião atacadas as cadeirinhas, as senhoras des­
pojadas de suas jóias, e no meio da desordem, 
Ignez devia ser arrastada para o bosque que esta­
va completamente fora de seu conhecimento e de 
suas previsões. 

O algoz se reservava papel sublime: acudeiria 
intrépido aos tiros, e chegaria ainda à tempo de 
salvar as victimas, ede.. . . encontrar Ignez no 
bosque. 

Pouco faltou para que completamente se reali­
zasse a malvada trama de Alexandre Cardoso,que 
entretanto não poderá calcular cora uma inter­
venção, ou com um potente auxilio. 

As quatro cadeirinhas seguidas por Jeronymo 
chegavão ao ponto mais solitãrio e escabroso do 
caminho, quando de súbito estrondarão alguns 
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tiros de espingardas; os cavallos espantarão-se, 
um dos pagens cahio e perdeu os sentidos, o 
outro foi arrebatado para o lado contrario do 
bosque pelo animal que calvagava, o velho nego­
ciante occupado á domar o cavallo achou-se de 
improviso lançado por terra e prezo nos braços 
de um desconhecido, sem duvida salteador. 

As senhoras forão arrancadas das cadeirinhas, 
e os escravos carregadores desta obdecendo à 
generoso impulso começarão uma lula desigual, 
pois que estavão desarmados. 

Os gritos desesperados das senhoras despe-
daçavão o coração de Jeronymo, que rugio furio­
so ao ver um dos saiteadores tomar em seus 
braços Ignez; mas irnmediatamente Izidora lança­
ra-se do um salto sobre o roubador ou raptor da 
bella menina, e disputou-lhe a preza com lanta 
felicidade, que talvez pelo imprevisto do ataque, 
conseguiu arrancar-lhe da mão a espada que olle 
trazia. 

O salteador,largando no chão Ignez desmaiada, 
arremetteu contra Izidora : mas recuou logo, e 
soltando ura gemido, fugiu. 

Manejando a espada com braço varonil Izidora 
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atacou animosa os outros ladrões, e com o con­
curso dos escravos sustentou breve; mais enrai-
vado combate, ostentando o arrojo e a força de 
nm leão. 

O pallido clarão da lua illuminava a scena pavo­
rosa e Jeronvmo Lirio testemunhou ancioso du-
rante dous ou três minutos o mais terrível dos 
episódios desse drama horrendo. 

Em quanto os escravos se achavão â braços e 
atarefados com cinco ladrões, um outro destes, o 

ais gigantesco, o Hrcules,armado com um sabre 
atacava Izidora : era a força contra a agilidade 
muito constrangida pelas vestidos de mulher; 
mas ainda assim o leão não se deixava prender: 
saltando ligeira Izidora livrava-se dos botes tre­
mendos do Hercules, cujo sabre perdia seus 
golpes neutralisados pela espada hábil da valente 
amásona : cego de raiva o gigante bradou: 

— Não é mulher 1 

E desabrio um golpe; Izidora porem o rebateu, 
e ferio o gigante no rosto. 

Seguio-se um bramido, novo bote, e nova feri­
da na ilharga do salteador, que cambaleou e 
cahio. 
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Ouvio-se então o gallopear de cavallos, e o 

ladrão que continha preso .leronymo e os outros 
que combatião com os escravos, fugirão carre­
gando dous o companheiro ferido e os quatro 
restantes, protegendo aquelles, e defendendo-se 
em retirada pelo bosque com evidente pratica 
militar. 

Izidora deixou-se então cahir sentada. 
Jeronymo correu á ella: 

— Está forida ? perguntou. 

— Não ; respondeu a amazona; estou cansada: 
o salteador bateu-se bem... deve ser aigum sol­
dado.... 

Alexandre Cardoso e dous ofiiciaes esbarrarão 
os seus cavallos, e olhando o campo do cambaio, 
ondo estavão estendidos o pagera que cahir.i do 
cavallo, e ires escravos feridos, pedirão infor­
mações do caso,dizendo que por ouvir o estrondo 
de alguns tiros, tinhão corrido á prestar soc-
corro» 

Jeronymo Lirio relatou de máo modo quanto 
acontecera, e concluio, dizendo: 

— Ainda bem que chegou tarde para defen­
der-nos. 
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— Ainda bem? 
— Sim; porque teria chegado larde demais, se 

outro defensor e salvador não houvéssemos tido. 
O pagem, cujo cavallo desencabrestara, apre­

sentou-se com um grupo de escravos armados. 

Jeronymo Lirio despedio-se de Alexandre Car­
doso e dos dous officiaes, agradecendo e não 
aceitando o offerecimento de sua companhia até 
a chácara. 

As senhoras embarcarão-se de novo nas cadei­
rinhas, e o pagem que cahira do cavallo, e os 
escravos feridos forão levados nos braços de 
alguns dos seus parceiros. 

Chegados a casa, Izidora foi de novo interrogada 
por Jeronymo sobre o seu estado, e a senhora 
Ignez desfez-se em cuidados por ella. 

As duas meninas olhavão espantadas para Izi­
dora. 

A senhora Ignez a contemplava em adoração. 
Jeronymo abraçou-a três vezes. 
Izidora tinha sido a providencia salvadora 

daquella familia. 

Quando se acharão sós em seu quarto, as duas 
meninas conversarão ainda palpitantes e tremulas 
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de abalo pelo perigo dequehavião escapado.Irene 
perguntou. 

—- Viste-a bater-se, Sinhá-sinha ? 
— Eu não vi cousa alguma; lembra-me que 

ouvi tiros, que logo depois me agarrarão, e não 
soube mais de mim... 

— Os mais bravos cavalleiros devem bater-se 
come ella se bateu. 

— Foi ella então que mo salvou ? 
— Sem duvida e a todos nós, e á nosso pai. 
— Que mulher extraordinária I 
— Sinhá-sinha, tu és feliz! 
— Porque? 
— Porque Izidora não pode ser mulher; v um 

mancebo e te ama. 

Irene advinhara o segredo de Izidora, que de 
fado era lindo jovem que se disfarçara com 
vestidos de mulher para escapar ao recrutamento. 

Jeronymo comprehendera que não era admis­
sível por mais tempo o disfarce depois do admi­
rável combate, e ao despedir-se de Izidora, per­
guntou-lhe : 

— Trouce vestidos do seu sexo ?... 
— Sim, senhor. 
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— Pois épreciso trajal-os : a sua bravura e o 
seu valor tirarão-lhe o direito de fingir-se mulher. 

E antes de dormir Jeronymo ainda pensou em 
Izidora; pois pergnntou à senhora Ignez: 

— Não pensas que devemos grande serviço a 
esse valente mancebo ? 

— Salvou-nos mais que as vidas, salvou à 
honra de nossas filhas. 

— Ignez, vou mandar colher informações sobre 
o caracter e procedimento de Izidoro. 

— Para que? 
— Se elle for, como parece... 
— Então?... 
— Qual de nossas filhas julgas que devemos 

dar-lhe em casamento? 
— A Nhânhã é a mais velha... 
— Mas foi a Sinhá-sinha que elle precisamente 

salvou, atacando e ferindo o seu malvado raptor. 

L V I 

Por mais activos que fossem os trabalhos da 
reconstrucção da casa de Marcos Fulgencio orde­
nada pelo conde da Cunha e á custa do seu boi-



— M — 

sinho, em cerca de vinte dias estava apenas adi­
antada, mas ainda um pouco longe da terminação 
das obras. 

Marcos Fulgencio e Fernanda estavão morando 
com sua filha na pequena casa que fora de seu 
marido, e que ella não quizera deixar, embora 
muito rica se achasse. 

Emiliana limitara-se h mandar limpar a casa e i 
orna-la com extrema simplicidade: muito recen­
te era a affronta de que fora victima, e ainda não 
podia pensar nos gozos de uma vida brilhante qu>, 
lhe proporcionava a fortuna. 

A filha do carpintoiro tinha o coração cheio de 
ódio, aspirava vingar-se do seu algoz; mas devo­
rava em silencio as lembranças da affronta; porque 
seu pai ignorava a sua deshonra, e ella sabia de 
quanto era capaz Marcos Fulgencio tam pobre 
como honesto, e tam respeitador dos preceitos da 
moral e da religião, como zeloso ate o extremo 
da reputação de sua familia. 

Emiliana, á pezar de viuva e por tanto eman­
cipada tinha medo do furor de Marcos Fulgencio. 

Na noule da serração da velha, ás oito hons 
pouco mais ou menos uma mulher, trajando c» ;w 

M. UV.NT- v . I I . I " 
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elegância, veio bater à porta da casa da rua do 
Parto, procurando Marcos Fulgencio e foi rece­
bida na sala, onde estavão o carpinteiro, Fernanda 
e a filha viuva. 

Emiliana estremeceu, reconhecendo Maria, que 
offerecendo a máo à Marcos Fulgencio, disse-lhe: 

— Sua mulher é uma santa, sua filha uma 
victima que se resigna, e só o senhor é forte, e 
capaz de entender-se comigo. 

— Virgem Nossa Senhora ! exclamou Fer­
nanda. 

Emiliana ficou muda e a tremer. 
O carpinteiro disse: 
— Falle, minha nobre senhora. 
— Vou ferir-lhe o coração; tenha porem paci­

ência para ouvir-me atê o fim, e estou certa de 
que se entenderá comigo. 

O carpinteiro cruzou os braços sobre o peito. 

— O senhor tem sido piedosamente enganado 
por sua mulher e sua filha... 

— Perdão, minha nobre senhora! mas... 

Marcos Fulgencio queria dizer, porem não disse 
—não creio; porque vio a perturbação e o susto 
de Fernanda e de Emiliana. 
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Maria continu >u impávida: 
— Quando na noute do incêndio da sua casa 

o senhor foi levado quasi moribundo para a Santa 
Casa de Misericórdia, SIM virtuosa mulher correu 
em dezcspero, onde lhe levavão o esposo... 

— E Emiliana ? 

— Ficou na casa arruinada da velha perversa, 
que de surpresa deu a noticia da sua morte á filha 
infeliz que soltou um grito e desmaiou... 

— E depois ? 
— A velha introduzio no quarto onde eMava 

sua filha um ofiicial militar, e fechou a porta. 

— Alexandre Cardoso 1 bradou Marcos Ful­
gencio, levantaiiilo-se. 

— Elle mesmo que abuzon da innocente que 
estava desmaiada. 

Marcos Fulgencio agarrou com força nos punhos 
de Emiliana, obrigou-a à encara-lo e perguntou-
lhe com os dentes cerrados. 

— E" verdade ? 
A filha respondeu, gemendo: 
— 1" verdade. 
O carpinteiro largou a filha, e furioso disse à 

mulher: 
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— Abandonaste Emiliana !... 
«- E tu que morrias ? ! ! ! exclamou Fernanda. 
— Sabias, que o malvado tentava seduzir nossa 

filha! 
— E tu que morrias ? ! ! ! repetio a esposa com 

vehemencia. 
— Devi as deixar-me morrer! disse Marcos 

Fulgencio com raiva. 

— E tu me deixadas morrer ? 
O carpinteiro voltou-se para Maria e perguntou-

lhe : 

— Que mais ?.., 
— Tenha a bondade de sentar-se; disse soce-

gadamente Maria. 
Marcos Fulgencio levou as mãos calejadas á 

fronte, e soltando um gemido de leão ferido, 
sentou-se: 

Maria proseguio com horrível frieza: 
— Contei-lhe em resumo a verdadeira historia 

da sua maior desgraça: aquella menina foi victima 
innocente, e sua mulher tam culpada por aban­
dona-la, como o senhor foi culpado por cahir, 
lançando golphadas de sangue. Agorareflictamos. 
A nodoa que manchou a reputação de sua filha 
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ou foi lavada pelo casamento com Clelio Irias, de 
quem a senhora Emiliana éhoje viuva, ou se ainda 
subsiste... 

— Subsiste! disse sinistramente Marcos Ful­
gencio. 

— Ou se ainda subsiste,somente pode lavar-se 
de todo por meio do casamento com Alexandre 
Cardoso... 

— E tu queres? perguntou rude e asperamente 
o carpinteiro à filha. 

Emiliana fez um movimento de horror. 

— Em tal caso disse Maria sempre inalterável 
e reflectidaraente fria; era tal caso ha sò um ca­
minho á seguir; ê o caminho da vingança. 

— Minha nobre senhora, murmurou terrível 
Marcos Fulgencio; bem vinda seja ! nós nos enten­
deremos. 

— A senhora é uma tentação que quer deitar à 
perder meu marido! exclamou Fernanda. 

— Silencio; bradou Marcos. 
— Que pretende fazer? perguntou Maria. 
— Não se pergunta. 
— Ao contrario pergunta-se : entregue á si 

mesmo, amanhã Marcos Fulgencio seria réo de 
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assassinato, ou ainda peior, de tentativa de assas­
sinato, e alem de dar publico testemunho da des-
honra da filha, iria pagar na forca o crime perpe­
trado. 

— Que me importa a forca? deixarei um 
exemplo de justíssima vingança... 

— Que a lei de Deus condemna. 
O carpinteiro rngio surdamente. 

— Ha mais fácil, mais segura, mais dolorosa 
e não peccavel vingança; disse Maria.' 

— Qual? 
— Amanhã vá fallar ao Vice-Rei... 
— O protector do monstro ?... 

— Procure no palácio Germiano, o creadodo 
conde da Cunha, dê-lhe o seu nome, peça uma 
audiência particular do Vice-Rei, e apresente à 
este a sua queixa. Vá ou de manhã às sete horas, 
ou à tarde às cinco. 

— E o Vice-Rei mandará levantar um sobrado 
sobre a pobre casa que faz reconstruir para o 
carpinteiro 1 disse com ironia pungente Marcos 
Fulgencio. 

— Espere oito dias pelo castigo do criminoso. 
— E se no fim de oito dias o criminoso osten-
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lar ainda a sua impunidade, e cm vez de receber 
a punição merecida, mandar-mc prender econ-
demnar-me aos trabalhos públicos? 

— Dada essa hypothese, ha so dous recurso-». 
— Quaes? 
— Ou submissão do escravo ao poder que 

abuza c provoca... 
O carpinteiro bateu raivoso com o pé. 
— Ou começara vingança pelo Vice-Rei. 
— Misericórdia! bradou Fernanda. 

— Ella lem razão ; disse Emiliana: se o Vice-
Rei não fizer justiça, haverá não um, porem dous 
criminosos, o dos dous o primeiro criminoso será 
o Vice Hei. 

— Ainda bem! exclamou Marcos Fulgencio. 
— Estamos pois entendidos? perguntou Maria. 
— Estamos; disse o carpinteiro. 
— Ainda não; tornou Emiliana. 
— Porque? 

— Porque não è meu pai, sou eu que devo ir 
pedir justiça ao Vice-Rei. 

— E' assim : disse Maria. 
— Meu pai me acompanhará ao pahcio, e 

serei eu quem pedirá audiência ao Vice-Rei. 
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— Até que emfim ! tornou Maria. 
— E .se o conde da Cunha ainda por oito dias 

deixar impune o seu ajudante official da sala, 
justiça seja feita por meu pai, pois que não temos 
governo que no-la faça. 

Maria sorriu-se e disse: 

— Não hade ser preciso. 

L V I I 

O conde da Cunha era madrugador. e especi­
almente no verão preferia trabalhar nas horas 
frescas que precedem ao inlenso calor tropical. 

Senlado á meza o Vice-Rei examinava diversos 
papeis relativos a administração da grande colônia, 
c muito atlentamente o alistamento dos habitantes 
da capitania, á que mandara proceder, e que da 
cidade e de algumas villas já linha chegado sem 
duvida muito imcomplelamenle executado: cauza-
va-lhe estranheza e pena o numero extraordinário 
de jovens solteiros de ambos os sexos, e maldizia 
de um facto que embora aproveitasse bastanle ao 
exercito, era evidentemente nocivo á moralidade, 



— i:;., — 

e ao progresso da colônia dependente doaugmenlo 
<l;i população. 

O Vice-Rei meditou por muilo tempo sobre o 
assumplo, c emíim parecendo ler asseolado em 
alguma providencia, passou á ler outros papeis, 
encrospou a froolo, encontrando as nomeações dos 
commandantes c ofliciaes do novo lerço propostas 
por Aloxandre Cardoso, e Iraçando com a pena o-
nomes dos candidatos, escreveu om nota—« pro­
ponha outros. 

Interrompendo o trabalho para almoçar, vollava 
do novo á elle, quando Germiano lhe apparcceu. 

O condo da Cunha olhou para o mudo que esten­
dendo o braço, apontou com o dedo para o lado da 
entrada do palácio, c aproximando-se, entregou-
lho uma folha do papel. 

O Vicc-líei leu: « a viuva de Clelio Irias 
— Clelio Irias ! o velho usura rio que morreu .' 
O mudo fez signal afirmativo. 
— Faze-a entrar para aqni. 

Germiano linha regalias excepcionaes no palácio, 
c todos rcspeilavüo nelle o cão fiel e estimado do 
Vice-Rei 

D'alii á |M)uco Emiliana, trajando pezado luto, 
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entrou conduzida pelo mudo que immedialamenle 
se retirou. 

A joven e bella menina estava commovida e 
tremula; mas havia no seu roslo alguma couza de 
enérgica decisão. 

— El a viuva de Clelio Irias? perguntou o 
conde. 

— Sou, senhor Vice-Rei; e sou também a filha 
do carpinteiro Marcos Fulgencio. 

Ouvindo esse nome, o Vice-Rei fez um movi­
mento ; mas conleve-se logo, o disse friamente. 

— Pode fallar. 

— O senhor Vice-Rei mandou reconstruir à sua 
custa a casa de meu pai devorada por incêndio 
cuja origem alé hoje não se explicou; ha porem 
outra desgraça muito maior, de que fomos viclimas 
nessa noute e que o senhor Vice-Rei não pode 
reparar. 

— E qual é? . . . 
— O ultraje feilo à minha honra ; disse Emili­

ana abaixando a voz, e a cabeça. 

— Se houve crime, não faltará o casligo; mas 
onde as provas do crime? 

— Senhor Vice-Rei, não venho pedir a expo-
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sição publica da minha vergonha para alcançar 

vingança, avillando-me ao9 olhos do Iodos... 
— Então quo quer ? 

— O senhor Vico-Rei ó juiz c ó pai do povo quo 
governa eu não requeiro ao juiz, queixo-me ao 
pai. 

O condo senlio a delicadesa da abservação e 
Toconheccu que lho fallava uma jovem, quo rece­
bera alguma oducaçâo. 

— Quom foi o sou offensor ? perguntou. 
— Um homem que so cobro com o nome e com 

a prolecção do senhor Vicc-Rci. 
— O seu nomo ? 

— Alexandre Cardoso. 
O condo já esperava ouvir esse nome, e por 

isso não moslrou abalo, nem surproza. 
Conto-me a historia do sou infortúnio; disse elle. 
Emiliana foz ura supremo esforço para dominar 

o pejo quo lho peava a língua, o com os olhos no 
chão começou á fallar. 

O Vico-Rei osculava a historia de quo sabia me­
lado ; havia porem nolla um ponto obscuro e duvi­
doso que desejava esclarecer, era, se Emiliana 
fora viclima da violência, ou cúmplice seduzida, 
ou especuladora enganada. 
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Pouco à pouco a innocencia e a verdade de 
Emiliana forão entrando na alma do Vice-Rei. 

Mas em quanto o conde da Cunha ouvia com 
interesse animador a filha do carpinteiro, uma 
scena violenta se passava no saguão do palácio. 

Alexandre Cardoso chegou; e, ao entrar no 
saguão, esbarrou com Marcos Fulgencio, que,pas­
seando, esperava Emiliana. 

O ajudante official da sala eslremeceu, suppon-
do que o carpinteiro vinha fallar ao Vice-Rei, e 
dirigio-se á elle com fingida amabilidade: 

— Marcos Fulgencio! estimo ver-le: a tua casa 
estará acabada dentro de quinze dias, e... 

Alexandre Cardoso estacou, vendo os traços de­
compostos do rosto de Marcos. 

As naturezas nobres, generosas e rudes não 
sabem fingir: o carpinteiro olhava Alexandre 
Cardoso com raiva ameaçadora, e no convulsardos 
lábios, moslrava-Ihe alvejanles os denles cer­
rados. 

— Que tens, Marcos Fulgencio? que aspecto 
feroz é esse? pergunlou o soberbo official,sorrindo 
com despreso. 

— Siga seu caminho ! murmurou rouca e sinis­
tramente o carpinteiro, lendo já a cabeça perdida. 
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Alexandre Cardoso voltou-lho as coslas, e disse 
aos soldados da guarda : 

— 1'onhão fora daqui esse doudo. 
Como so realmente houvesse endoudecido o 

carpinteiro rugio terrível, e alirou-se furioso sobre 
o sou inimigo; mas numerosos braços o agarra­
rão, e Iravou-sc lula desigual, em que o carpin­
teiro conlra os soldados, um conlra vinle, deses­
perado se debatia-

O ruido chegou aos ouvidos do Vice-fiei que 
mandou sabor o quo havia, e Alexandre Cardoso, 
correndo â informa-lo, recuou, como espavorido, 
encontrando o condo cm companhia de Emiliana. 

Simulando não ter percebido o cspanlo do seu 
ajudanlo official da sala, o conde pcrgunlou-lhc: 

— Quo ha lá em baixo?... 
Alexandre Cardoso dominara-so logo, o respon­

deu, adevinhando e arrostando Ioda a situação. 
— Senhor Vice-Rei, lá em baixo o pai dest•<. 

moça insultou-me, e ouzou ameaçar-me; cá em 
cima esta mulher me calumniava sem duvida. 

— Como o sabe? 
— No empenho de hoslilisar-mo odientos ini­

migos, explorando a perversão de uma aventu­
reira, lizcráo delia o seu instrumento, e ella ç 
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elles convencerão o mais estúpido dos pais, de 
que ou fui o seduclor de sua filha... 

Emiliana tomada do horror, olhou para o conde 
da Cunha, e não ouzou fallar. 

— Era o que eu eslava pensando ! exclamou o 
Vice-Rei : e com intrigas semelhantes me tomão o 
tempo, e me perturbão o espirito ! que destino deu 
ao pai desla desgraçada ? 

— Vou manda-lo recolher á cadeia, se o senhor 
Vice-Rei não ordenar o contrario... 

— Estou hoje de bom humor; dormi bem, e 
almocei ainda melhor: haja perdão ! à esta moça 
basta a sua vergonha, ao pai a sua loucura; faça 
entregar a filha ao pai, e que ambos nos deixem 
tranquillos. 

O ajudante efficial da sala curvou-se respei­
tosamente. 

Emiliana profundamente resentida, fez uma 
simples venia ao Vice-Rei, e sahio abrazadaem 
cólera. 

Marcos Fulgencio estava subjugado no saguão 
do palácio ; mas em obediência ás ordens do Vice-
Rei, foi sollo, e acompanhou Emiliana de volta 
para casa. 
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Na ma e ainda em fúria o carpinteiro perguntou 
à filha. 

— Dicesle tudo ao Vicc-Roi? 
— Tudo. 
— E então? 
— Justiça seja feila conlra o Vice-Rei que é o 

primeiro criminoso! 

L V I I I 

Duranlo dous dias, que se passarão depois da 
noulo da serrarão da velha, a população da cidade 
do Rio do Janeiro só so oecupou do dous assump-
los, do attentado conlra a familia do Jeronymo 
Lirio, o do enconlro de Alexandre Cardoso com o 
carpinloiro Marcos Fulgencio no saguão do palácio: 
a audiência dada pelo Vicc-Hci á Emiliana foi 
geralmente sabida, o os fados commanlados e 
exagerados tomarão proporção romanescas, mas 
cm todas ou em quasi Iodas as diversas relações o 
ajudante official da sala era gravemente compro-
me tlido. 

Assim nas mil historias do acontecimento do 
caminho da Gamboa a parte que tomara na luta o 
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jovem Izidoro que trajava vestidos femenis, abria 
espaço á contos de imaginação; corria porem como 
certo que o attentado tinha por exclusivo fim o 
rapto da menina Ignez determinado por Alexandre 
Cardoso: relativamente a filha do carpinteiro, 
contavão-se diversos romances á começar da noite 
do incêndio,e cujos últimos capítulos sedesenvol-
vião á custa do casamento do velho uzurario Clelio 
Irias com a pobre Emiliana e da enérgica resolução 
tomada por esta de ir pessoalmente dar queixa 
ao Vice-Rei contra Alexandre Cardoso: alem de 
outras invenções, pretendião uns que o conde da 
Cnnha maltratara e despedira com desprezo cruel 
a pobre moça queixosa; querião outros que o 
conde se dispunha á castigar severamente o seu 
ajudante oíficial da sala; mas que tendo na mesma 
occasião Marcos Fulgencio esbofeteado no saguão 
do palácio ao offensor de sua filha, o Vice-Rei 
dera este por suficientemente castigado, e man­
dara embora a offendida sem reparação, e o 
esbofeteador com perfeita impunidade. Havia 
emfim quem assegurasse, que esta questão se 
resolvera, ajustando-se o casamento de Alexandre 
Cardoso com a viuva de Clelio Irias. 



— 161 -

O conde da Cunha tinha mandado chamar Jero­
nymo Lirio, de quem ouvio por miúdo quanto 
lhe acontecera, e o verdadeiro moiivo do disfarce 
de Izidoro; garantindo ao negociante a segurança 
pessoal desse jovem, ordenou-lhe que o trou-
cesso logo á sua presença. 

Izidoro recebeu do Vice-Rei cumprimentos 
pela sua intrepideze valor, e passou em seguida 
por minucioso interrogatório, sendo ató obrigado 
a declarar quantos golpes de espada suppunha 
ter acertado, e que pontos dos corpos dos 
saltoadorcs, com quem se batera, acreditava ter 
ferido. 

Infelizmente faltava um objecto que es li vera 
em poder de Izidoro e que talvez pudesse indi­
ciar os criminosos: a espada que o jovem arran­
cara das mãos de um delles.e com que combatera, 
tinha desapparecido, ficando esquecida no lugar 
do attentado. 

Alem destas averiguações feitas pelo Vice-Rei, 
o ajudante official da sala mostrava-se muito 
empenhado na descoberta dos salteadores, e o 
juiz competente abrira devassa. 

Os dias porem ião correndo,Alexandre Cardoso 
M VHNT. \ . II . I I 
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continuava a ser ajudante official da sala, osten­
tando mais influencia e poder do que nunca, e 
nem Emiliana, nem Jeronymo, nem a moralidade 
publica recebião satisfação alguma. 

O povo murmurava por toda parte, não era 
mais Alexandre Cardoso, era o conde da Cunha o 
mais detestado e recriminado. Dizia-se que tinhão 
sido mandadas para Lisboa as mais graves queixas 
contra o Vice-Rei. 

Antônio Peres chegava a comprometter-se, 
manifestando publicamente e com imprudente 
vehemencia as mais acres censuras contra o go­
verno do conde da Cunha. 

Os pasquins injuriosos repetião-se.apparecendo 
quasi todas as manhãs nas paredes das casas, ou 
largados pelas ruas. 

Dir-se-hia que se conspirava uma revolta. 

Mais ainda: as senhoras começavão à pronun­
ciar-se: em todas as casas, nos encontros cazuaes, 
nas vesitas as mães de familia, como as donzellas 
maldizião do Vice-Rei que as não protegia contra 
Alexandre Cardoso e seus sócios tornados amea­
ças vivas o impunes que trazia© em risco a inno-
cencia e a honra das mais recatadas. 
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Aggravava este justo sobresalto do sexo mimo­
so e fraco, o desgosto proveniente das providen­
cias severas, mas bem aconselhadas que tomara 
o bispo prohibindo certas solemnidades religiosas 
á noute, a conversação com as senhoras,c a corte 
feita á ellas ás portas e nos atrios das egrejas, e 
alguns costumes ridículos que se misturavão com 
as ceremonias das procissões, e só servião para 
profano divertimento. 

Além dessas medidas que diminuião as occa-
sióes de colheitas de tributos de adoração para 
as senhoras, rcvoltavão-se estas contra as insti­
tuições de cazas de recolhimento forçado para 
muitas esposas e filhas, verdadeiros cárceres em 
que a vontade dos pais e dos maridos tinhão re­
curso seguro, que servia à sua prepotência. 

Realmente a época não era lisongeira para o 
bello sexo que desde alguns annos resentido e 
desgostoso, aproveitava então o sentimenlo geral 
de reprovação do governo do conde da Cunha, e 
tomava parte considerável na opposição de mur-
nuirações e de acerbas censuras. 

E não se tenha em pouco essa opposição feminil 
pode muito a diária e insistente pregação da mãe. 
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da esposa, das filhas e das irmãs que fallão livre­
mente em casa, e que sabem convencer agra­
dando, ameigando ou chorando ; e podião muito 
as senhoras, que, arriscando-se menos que 
os homens às perseguições da autoridade, can-
tavão ao cravo, ou à guitarra e á viola os lundus 
e as cantigas com allusões epigrammaticas ao 
conde da Cunha, ao seu ajudante official da sala, 
e aos abussos e escândalos que se observavão. 

O que além de tudo isto preoccupava alguns 
espíritos, e nenhum explicava, era uma notável 
modificação nas praticas do governo do conde da 
Cunha, que sempre suspeitoso e violento esma­
gava com prompto castigo e systematica oppres-
são as mais leves demonstrações de censura ou 
de reprovação dos seus actos e que então ou por 
tolerância, ou por despreso, deixava livre curso 
às queixas do povo, não ordenara prisão alguma, 
e nem ao menos fisera perseguir algum suspeito 
de fixar ou espalhar os pasquins, em que aliás 
era elle o mais injuriado. 

Mas nem por essa generosidade, o Vice-Rei era 
poupado ; ou ainda por essa ostentação de des­
prezo do povo murmurador, o povo se mostrava 
cada dia mais hostil à elle, não lhe perdoando a 



- - iGÕ — 

impunidade de Alexandre Cardoso que aliás se 
exaltava com a sua confiança, sendo conservado 
no cargo de ajudante official da sala. 

Era esta a situação da capital doRrazil— colônia 
nos últimos dias da primeira quinzena do mez de 
Março, quando o Vice-Rei mandou annunciar 
solemne parada dos regimentos de linha eauxi-
liares ou de milícias da cidade para 19do mesmo 
mez, ou dia de S. José, santo do nome do rei. 

Evidentemente a festa não era feila ao bema-
venturado do céo, e sim ao hemaventurado da 
terra. 

Na manhã seguinte o pasquim disse: 

O nosso coudo da Cunha 
Nem do eco respeita a lei; 
No furor da adulação 
Furta do santo p'ra o rei. 

Tem razão o Vire-llei; 
A consciência O a terra ; 

* 
Descrè os santos do ceo. 
Afí.trr.i-so ao rei da terra. 

O conde da Cunha, se leu ou teve conhecimento 
deste pasquim, desprezou-o, como desprezara 
outros. 
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No meio desse pronunciamento de desgosto 
geral Jeronymo se conservava silencioso, e espe­
rava : espantava-se da looganimidade do conde da 
Cunha ; mas ainda confiava nelle. 

Velando implacável pela vingança que jurara 
tomar de Alexandre Cardoso, Maria não se des­
cuidava. 

Dous dias depois daquelle em que Emiliana 
faltara ao Vice-Rei, Maria voltou à casa da rua do 
Parto, e pedio informações do que se passara na 
audiência. 

Emiliana deu-lhe conta de tudo, acabando por 
dizer que o conde da Cunha a ouvira com fingida 
bondade. 

— Fingida porque? 
— Porque desde que appareceu-nos Alexandre 

Cardoso, não me atteodeu mais, e despedio-me 
de modo revoltante. 

— Optimo signal: disse Maria. 
— Como ? 
— O conde da Cunha fingio somente para com 

Alexandre Cardoso. Esperamos mais seis dias. 
— Mais cinco apenas que completão os oito, 

que prometti esperar; disse Marcos Fulgencio, 
levantando-se. 
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— E depois? perguntou Maria. 
— Depois ?... isso fica por minha conla. 
— Que farás, pobre Marcos ? 
— Obra do mau officio, minha nobre senhora; 

levantarei uma forca... para mira. 
Fernanda segurou instinclivamente com força 

o braço do marido, exclamando : 
— Santo nome do Jesus!... nossa senhora te 

livro do tal I 
— Senhor Marcos Fulgencio, disse Maria; 

dVpii a cinco dias voltarei; espere-me. 

L I X 

Alexandre Cardoso afleclava aos olhos de todos 
serenidade e segurança ; mas dentro de si roceia-
va talvez bem próxima a sua desgraça, porque 
também à elle espantava a cega confiança, com 
que e Vice-Rei o amparava contra a animadversão 
geral, àpezar da gravidade dos últimos aconte­
cimentos. 

xVlóm disso outras contrariedades o aflligião; o 
jogo absorvera-lhe quanlo dinheiro linha, e 
quanto pudera tomar de empréstimo ã bolsa dos 



— 168 — 

amigos; a morte de Clelio Irias o privara de uma 
fonte de recursos, e a recusa do Vice-Rei à no­
meação dos officiaes para o novo lerço o deixava 
em difficilima e triste posição: por ultimo a sua 
infeliz paixão pela menina Ignez, o máo resultado 
de sua criminosa tentativa na noute da serração 
da velha enchião-lhe de fel o coração. 

Entretanto o ajudante official da sala dissimu­
lava as perturbações do seu animo; mas irritado 
e desejoso de tirar vingança daquelle que prin­
cipalmente fora a causa de haver abortado o seu 
plano para o rapto de Ignez e já perfeitamente 
informado de quem era Izidoro e do motivo do 
seu disfarce, determinara persegui-lo à todo 
trance, e recruta-lo para soldado. 

Não entrava no seu espirito a idéa de que 
Jeronymo Lirio quizesse para seu genro um joven 
sem fortuna e sem fuluro, como era Izidoro que 
somente se recommeodava por alguma educação 
literária e artística que os frades franciscanos do 
convento da villa de Santo Antônio de Sà lhe 
tinhão dado movidos pelo interesse que lhes 
inspirava a bella inlelligencia daquelle menino. 

Alexandre Cardoso comprehendeu que não era 
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prudente depois do que acontecera, fulminar 
directamente com os raios da sua vingança o 
sympathico Izidoro, estudara pois e calculara uma 
providencia que comprehendesse Izidoro pela 
regra geral, e dirigiu-se ao conde da Cunha com 
um bando já redigido, em que erão declarados 
soldados do linha todos quantos até a data do 
bando erão solteiros e não tinhão officio activo, 
ou estabelecimento próprio o conhecido no com-
mercio, industria e artes, lendo de desoito á 
quarenta annos. 

O conde da Cunha leu o bando e disse,moslran-
do-se satisfeito: 

— Eu lambem tinha pensado nisto, quo aliás 
já está em pratica, pois é principalmente na 
massa dos solteiros e vadios que fazemos re­
crutar. 

— No bando que escrevi para offerecer á sabia 
consideração do Senhor Vice-Rei, excluo a idéa 
do recrutamento arbitrário de que muitos se 
quoixão, e proponho uma regra que por ser geral 
agradará ao povo. 

— Que temos nós com a gritaria do povo?., 
guardo o seu bando, e amanhã ou depois lhe 



- 170 — 

darei outro com uma idéa nova que dezejo 
ensaiar. 

O ajudante official da sala curvou-se. 

O Vice-Rei continuou: 

— Quero que seja esplendida a grande parada 
que pessoalmente commandarei no dia do nome 
d'El-Rei, mea senhor: ha muitos dias que não 
vizitamos as fortalezas, e dellas se devem retirar 
para concorrerem a parada quantas praças se 
poderem dispensar em suas guarnições; saiamos 
pois: o senhor vá as fortalezas,eu ireiaos quartéis 
e ao meu arsenal. 

Alexandre Cardoso tornou a curvar-se e sahio. 
Pouco depois o conde da Cunha foi vezilaros 

quartéis, onde se informou do numero de praças 
promptas, do estado das armas e do fardamento. 

.No regimento novo os soldados doentes trata-
\ão-se todos no competente hospital; e no da 
Santa Casa de Misericórdia : no regimento velho 
três soldados doentes não estavão como outros 
nos h os pita es. 

O Vice-Rei quiz saber a razão dessa excepção. 

O major do regimento respondeu: 

— Tiverão licença para tratar-se fora. 
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— E quem os cura?... 
Eu o ignoro, senhor Vice-Rei. 
O conde da Cunha cerrou as sobrancelhas e 

perguntou: 
— K onde se tratão ? 
O major oslreroeceu: 
— Também o ignora ?... quero sabe-lo. 
— Um desses soldados doentes é cazado, e 

tanto elle como os dons camaradas, do quem é 
parente ou amigo são tratados em sua casa. 

— E ondo é essa casa ? 
— Senhor Vice-Rei, eu não estava preparado 

para... 

— Devia estar! bradou o conde da Cunha; e 
se não eslá, prepare-se já para responder-mo: 
dou-lho dez minutos. 

E o Vice-Rei tirou o relógio, e marcou em alta 
voz a hora que era. 

O major tremulo e asssutado foi para o inlerior 
do quartel e no fim de três minutos voltou apres­
sado. 

— Preparou-se? perguntou o Viee-Rei com 
ironia terrível. 

O major disse á gaguejar de medo. 
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— A casa é no morro do Desterro um pouco 
à cima do convento de Santa Thereza... à beira do 
caminho, e a mão esquerda de quem sobe... 

O Vice-Rei voltou as costas ao major, e disse 
aos officiaes que á distancia respeitosa se achavão 
reunidos. 

— O tenente-coronel Alexandre Cardoso obri­
gado à desempenhar os deveres de meu ajudante 
official da sala tinha o direito de ser mais zelosa­
mente servido pelos seus subordinados no com-
mando do regimento velho: heiue dizer-lhe o 
que observei aqui, e basta-me isso. O tenente 
coronel ainda não mentio à minha confiança. 

E o velho conde da Cunha montou à cavallo, 
dirigiu-se ao arsenal, onde se demorou até a hora 
do jantar. 

De volta ao palácio e recolhido ao seu gabinete, 
consultou apontamentos que tomara,interrogando 
Izidoro, e leu para si: « penso que feri no 
hombro o salteador que tentava raptar a menina 
Ignez : com certeza feri no rosto e na ilharga 
outro salteador de alta estatura e força descom-
munal que esteve à ponto de matar-me: não feri 
nenhum outro ». 
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O conde da Cunha abrio uma gaveta de segredo 
e delia tirou uma caria : era ainda um novo rela­
tório semanal da vida e proezas de Alexandre Car­
doso, que elle leu ainda para si: « o mandatário 
do attentado foi Alexandre Cardoso, o fim era o 
rapto da menina Ignez, filha de Jeronymo Lirio, 
os instrumentos forão soldados do regimento 
velho, alguns dos quaes forão feridos, e estão 
sendo tratados fora do quartel, ainda não sei 
ond«, e menos o sabe o Vice-Rei, que faz garbo 
de tudo ignorar. » 

O conde da Cunha mandou chamar (lermiano, 
que não tardou a apresentar-se. O Vice-Rei lho 
disse : 

— No morro do Desterro, um pouco à cima 
do convento, à beira do caminho,a mão esquerda, 
de quem o sobe, ha uma casa, onde estão em 
tratamento Ires doentes, soldados do regimento 
velho: preciso saber que moléstias soffrem elles, 
e so estão feridos, como me informão, em que 
regiões ou pontos do corpo receberão feridas. 
Vai-te: tens dous dias para desempenhar esta 
commissão. 

O mudo sorriu-se, fez sua venia, e deixou o 
Vice-Rei. 
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Germiano que sabia tudo quanto se passava e 
se murmurava na cidade, comprehendeu perfei­
tamente o empenho do Vice-Rei, e por amor 
deste sendo inimigo de Alexandre Cardoso; es­
merou-se em executar promptamente as ordens 
do seu idolatrado amo : jantou e bebeu em vez de 
uma como tinha por costume, três garrafas de 
vinho ao jantar. 

O mudo sabia a sua conta: uma garrafa de 
vinho era apenas o excitante normal da digestão, 
duas davão-lhe alegria, três o levavão ao estado 
duvidoso que precede a embriaguez; quatro lira-
vão-lhe a coisciencia. 

Germiano bebeu pois três garrafas de vinho e 
sahio á passear; tomou a direcção do morro do Des­
terro, e começou a subi-lo, passou alem do con­
vento, e reconhecendo pelas indicações a casa que 
procurava, parou diante delia, introduzio na gar­
ganta dous dedos para provocar um vomito,e desde 
que conseguio esse indicio da embriaguez que 
pretendia simular, deixou-se cahir contra a porta 
da casa e eslirado no chão, poz-se a gemer pun­
gentemente. 

A porta da casa abriu-se, e uma mulher e um 
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soldado que trazia um lenço atado á cabeça appa-
recerão. 

A mulher disse: 
— fi1 um bêbado. 
0 soldado curvou-se um pouco, examinando o 

rosto de Germiano, e exclamou : 
— E1 o cão do Vice-Ilei, é o patife do mudo 

que hoje bebeu pelo monos um garrafão de vinho ! 
— Manda esse maroto para a porta do conven­

to ; disse oulra voz que partia do interior da 
casa. 

— Era preciso quo o borracho tivesse pernas; 
aqui não ha que hesitar: eu atirar com o cão do 
Vice-Rei pela escarpa do morro á baixo, levando a 
cabeça quebrada e sem miolos, ou recolhe-lo e 
trata-lo como amigo: este biltre é cão capaz de 
morder, c ao cão bravo ou compra-se a fidelidade, 
ou mata-se de uma vez. 

Isto dizia da porta o soldado que entrando e 
conferenciando com os camaradas, voltou cem a 
mulher e ambos carregarão para dentro liermiano 
à quem estenderão em uma esteira velha. 

O mudo dormio ou fingio dormir longas horas 
ate que, despertando e sentando-se na esteira; 
olhou espantado em torno de si. 
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— Estás em casa de amigos, Germiano; disse-
lhe o soldado que trazia o lenço á cabeça: tomaste 
solemne bebedeira, como ás vezes nos acontece, 
e o Senhor Vice-Rei não ficará mal comtigo por 
isso. 

Germiano poz-se â custo de joelhos, e levou um 
dedo a boca, pedindo segredo do excesso de vinho 
que o levará á embriaguez. 

— Um dia não são dias, e uma máo lava a 
outra: tu te embebedaste por excepção, e nós te 
soccorremos: toma nota disto, e olha bem para nós 
afim de que, lembrando as caras, não-esqueças a 
gratidão. 

O mudo tornou á deitar-se e adormeceu. 
Só no dia seguinte pelas dez horas da manhã 

Germiano entrou de volta no palácio; mas apenas 
entrou, foi direito ao gabinete particular do Vice-
Rei. 

— Já sabes tudo ? perguntou-lhe o conde. 
O mudo fe,z signal afirmativo. 
— Os soldados estão feridos?... 
Igual resposta deu Germiano, aaenando cora a 

cabeça. 
— Quantos são? 
O mudo mostrou três dedos. 



— 177 — 

—• São três, muito bem : e o primeiro, onde 
foi ferido? 

O mudo poz a mão na cabeça. 
— O segundo ? 
O mudo mostrou o hombro direito. 
— Ahi no hombro? é isso mesmo. 
— E o terceiro?... 

O mudo apontou o rosto, o depois a ilharga. 
— No rosto e na ilharga?... tal equal! e es>e 

ferido no rosto e na ilharga é de baixa estatura ?.. 
O mudo fez com a cabeça signal negativo, o 

depois encoslando-se á parede levou a mão um 
palmo á cima da sua própria altura. 

— Então... um homem gigantesco?... 
O mudo indicou que sim. 
— Tudo como me informão I murmurou o 

Vice-Rei. 

L 

Som o pensar o conde da Cunha poz a cidade 
em movimento, distrahindo-a de suas sombrias 
apprehençóes com uma medida sabia e útil: mas 

M. M.YNT. v . n . I -



— 178 — 

que offerecia margem para gracejos, e apreciações 
divertidas. 

Dous dias antes do de S. José, à 17 de Março 
o Vice-Rei entregou a Alexandre Cardoso o bando 
que escrevera em substituição do outro que o aju­
dante official da sala redigira, e ordenou-lhe que 
o fizesse logo proclamar. 

O bando do Vice-Rei encerrava pensamento 
absolutamente opposto ao de Alexandre Cardoso, 
ou pelo menos muito favorável de isenções do 
recrutamento; mas o secretario do Vice-Rei não 
se animou á fazer objecção alguma, antes deu-se 
por feliz, vendo que o conde da Cunha occupado 
seriamente deste assumpto, e dando-lhe grande 
importância, se esquecia da questão dos soldados 
doentes do regimento velho, cuja averiguação 
completa bem pudera produzir graves conse-
quencias. 

Assim pois no mesmo dia o bando foi procla­
mado, e os habitantes da cidade ficarão na intel-
ligencia de que o Vice-Rei, attendendo â despro­
porção que se notava entre os homens cazados e 
solteiros, sendo exageradamente superior o nu­
mero destes e considerando a fartura que havia 
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de vadios onerosos ao Estado e nocivos a socie­
dade, ordenava que todos os jovens e quantos 
estivessem na edade varonil tratissern docazar-
se em breve prazo, e que aquelles que o não 
fizessem, assentassem praça nos regimentos de 
linha. 

Esta providencia economico-politica. á que não 
faltava o cunho do poder absoluto e daoppressão 
do governo, se estendia alem da cidade á toda a 
capitania, ecrã por certo de considerável proveito 
futuro; os habitantes de SebasHanop.Jis porem a 
considerarão em suas relações com o presente e 
a receberão cm tom brincão. 

Houve fesla ao bando do Vice-Rei. 

V noute as famílias amigas sahirão ávesitar-se; 
as moças porguntavão umas às outras quantos 
pedidos em casamento já havião recebido: os 
velhos eclibatarios com o direito da sua idade, 
divertião-se a empenhar-se por achar noivas, e os 
jovens solteiros e esquivos ao dever de tomar 
familia pensavão seriamente no bando do Vice-
Rei. 

O (pie não se mostrou duvidoso, o que se ma­
nifestou francamente foi uma revolução súbita na 
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opinião publica femenina. O bello sexo que até 
então e principalmente nos últimos dias se pro­
nunciara vivamente adverso ao conde da Cunha, 
mudou de parecer e encareceu-lhe a sabedoria do 
governo: as jovens solteiras com particularidade 
enthusiasmarão-se pelo velho Vice-Rei. 

Na primeira e nas seguintes ás mezas de cêas 
de alegres companhias as senhoras fazião dez 
vezes a saúde do conde da Cunha, e ellas tinhão 
razão, porque em dous dias mais de vinte meninas 
pobres já tinhão noivos muito empenhados em 
apressar seus casamentos. 

Na casa de Maria de.... também se festejara o 
bando do Vice-Rei e na noite da véspera do dia 
de S. José reunira-se o circulo folgazão e não 
pouco leviano da famosa cortezã. 

Alexandre Cardoso e Gonçalo Pereira não 
tinhão faltado; mas o primeiro cahia às vezes em 
irresistível meditação e o segundo mal disfarçava 
a sua tristeza. 

A razão das reflexões de um e da tristeza do 
outro provinhão das intrigas da odienta e vinga­
tiva mulher. 

Gonçalo Tereira tinha nesse dia almoçado com 
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a cortezã e acabado o almoço recomeçou entre 
ambos a luta que desde muito se travava, e que 
puulia no animo do official a paixão mais ardente 
em violento combate contra o mHindre e a 
honra. 

Maria reclamava mais que nunca o concirno de 
Gonçalo para perder de uma vez Alexandre Car­
doso, o exigia que elle so prestasse á d.ir ao Vice-
Rei testemunho do factos criminosos ou escan­
dalosos que vira o ajudante official da sala com-
metter. 

Gonçalo revoltou-se e perguntou colérico ; 
— Queres pois que alem da ignomínia de 

espião me caiba ainda a vergonha de denunci­
ante ? 

— Quem falia cm denuncia? disse Maria. 
— Quo exiges então ? 
— Que se fores chamado e interrogado pelo 

Vice-Rei, lhe digas a verdade. 
— Oh 1 e quem denunciará Alexandre Car­

doso. 
— Eu. 
— Maria ! serias capaz.... 
— Eu sou pomba e tigre. 
E confiou ao amante a historia dos rol.torios 
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semanaes, que mandava ao conde da Cunha. 
Gonçalo poude apenas dizer 
— Terrível mulher! 
Vou appellar para o teu testemunho na carta 

anonyma, que o Vice-Rei hade receber amanhã à 
noite. 

— E eu negarei os factos, embora minta! 
exclamou o official. 

Maria empregou Iodas as suas graças e fasci­
nações para dominar Gonçalo, que pela primeira 
vez resistio ao poder da fada maléfica. 

A cortezã revoltou-se contra a resistência in­
vencível do amante, e entrando em furor dis­
se-lhe: 

— Não preciso dos teus serviços... sei tudo 
quanto desejo sobre Alexandre Cardoso... e não 
és tu que m'o dizes desde muitos dias... 

— Ainda bem! 

— Não o sabes, ou não me diceste e eu sei que 
foi Alexandre Cardoso quem mandou atacar no 
caminho da Gamboa a familia de Jeronymo Lirio... 

— E' impossível! semelhante crime... 
— Eu sei e o Vice-Rei também já sabe todas as 

circumstancias do attentado. 
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E Maria referio por miudooataque, o combate, 
os ferimentos dos soldado.-», cujo tratamento se 
fazia fora do quartel. 

— K quem foi o traidor que te informou tam 
circumstanciadamente? porque foi um traidor, um 
curaplico que vio tudo... quem foi?... 

Maria desalou uma risada de escarneo. 

— Ilasde dizor-m'o I exclamou Gonçalo abra-
zado em furioso ciumc; hasde dizer-m'o! >cmc-
Ihanto traição só podi.m comprar com a moeda, 
com quo mo corrompcslc ! 

Maria empallideccii; mas disse com firmeza: 
— Não t'o direi. 
Seguio-so longa scena de plirenelico ciúme, alô 

quo, de rcpcnlo, Gonçalo murmurou raivoso : 
— O alforos Conslancio Less.i... 

Maria cmpallidcceu ainda mais; fingio porem 
segunda risada do escarneo. 

Gonçalo acabava do lembrar-se de haver encon­
trado no dia immcdialo ao do allenlado do caminho 
da Gamboa o alforos Conslancio Lessa na casa da 
cortezã, aceroscendo que desde algumas semanas 
concebera suspeitas de relações mais intimas entro 
os dous. 
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Conslancio Lessa era o mais dosmoralisado dos 
officiaes do regimento velho, e sócio c instrumento 
dos maiores escândalos e perversões de Alexandre 
Cardoso. 

Arrebatado de ciúme e de indignação Gonçalo 
tomou o chapéo e deixou Maria, que não menos 
colérica ficava. 

Um longo passeio aplacou o furor do official que 
resolveu-se à procurar pleno conhecimento dos 
fados, cuja suspeita o desorientava. 

Foi-lhe fácil enconlrar o alferes Conslancio 
Lcssa, á quem convidou para jantar, e ainda mais 
fácil faze-lo despejar e beber algumas garrafas de 
vinho generoso. 

Habituado á todos os vícios, Conslancio Lessa 
embriagava-sc muitas vezes. 

Gonçalo calculou o effeüo das libações e quando 
vio o alferes mais alegre e mais garrulo, provocou 
a questão : 

— Tu és um bom diabo, disse-lhe; mas as 
vezes pecas pela lingoa desenvolla... 

— Na eloqüência do vinho, meu tenenle; dá-mo 
mais um copo. 

E recebeu e virou o copo. 
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— Enlão... fallo as vezes de mais? 

— E muito: queres uma prova?cscula : por 

quo lia vias de confiar o scirrcdo daquella brinca­

deira do caminho da Gamboa á nossi alegre amiM 

Maria, que Iam ciumenla anda do Icncnle-coronri ? 

— E' mentira... eu sei lá dessas mus.».?.. 

— Não podes ivgu-lo: foi ella mesma que m'o 

confessou... 

— Ella?... vem-mo cá com c<sa».... 

— fichamos um copo á sauilo daqs.vlla condes-

cendonlo bellcza ! 

— Viva Maria! exclamou o alferes Cor.slancio 

Lessa, bebendo. 

— Eu lambem amo a Maria, que nem sompro 

é cruel comigo ; mas o diabo mo leve, só ella m • 

arranca segredo! 

— Sim ?... pois quo to abres comigo, eu... eu 

vou abrir-me eomlijyo... 

Gonçalo senlio quo a lingoa de Con.-l.-meio Lessa 

lornava-se p^a Ia, e recriou have-lo foilo beber 

do mais. 

— Da-me vHio ; disse o alferes. 

— Acaba primeiro o quo hias dizer, e dou-lc 

uma garrafa cheia: enlão Maria... 



— 186 — 

— Aquelle demônio... é mercadora de amor... 
por segredos... da vida do tenente-coronel... 

— Enlão ella não mentio?conlas.e-lhe a historia 
da tal brincadeira?... 

— Pois se ella disse melade... eu devia dizer 
tudo... 

— Entendo, feliz diabo! foi favor por favor... 
— Ou favores... por favores... tomara eu ter 

mais que contar... e leve o demo... o tenenle-
coronel... 

— Oral que boa vida ! que pessas que pregamos 
ao tenente-coronel! Maria ama-me ha quatro 
mezes... e a ti?... 

— Ha três semanas somente... dás-me mais 
vinho ?... 

Gonçalo sciente da mais cruel verdade, empur­
rou uma garrafa para Conslancio Lessa, levantou-
se e sahio maldizendo da corlezã, que se aviltava 
ao ponlo de vender-se por vingança e corrupção ao 
mais vil dos homens. 

Maria cahira á seus olhos na mais profunda 
abjecção; olhando-a porem no fundo do vergo­
nhoso e immundo abysmo, o nobre official se 
encontrava à seu lado com a marca da ignomínia 
pelos abuzos de confiança, pelas traições, em que 
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por sua vez incorrera, denunciando -i falai rorlezã 
os abuzos o as desenvoltura» criminosas do Alexan­
dre Cardoso. 

Arrependido o envergonhado das suas fraquezas, 
Gonçalo, porque era verdadeiramente nobre.expe-
rimenlava nos remorsos e no mais violento o 
amesquinhador ciumo o castigo do sua paixão 
desvairada. 

Duas imagens, a de um homem c a de uma 
mulher incessantes se raoslravão aocspiriloagibdo 
do Gonçalo, AleximJre Cardoso por elle duranle 
algum tompo irahido c M.iria quo alraiçoara 
a ambos. Pro. tirando escapar á essas lembranças 
cruéis o jovon official desprosou o alferes Conslan­
cio Lessa, que ficara á beber na meza, e de novo 
fei pedir ao passeio, ao ar livre, ao encontro de 
conhecidos, e á fadiga o arrefecimento do seu 
vehemcnte soffror. 

Mas passeava apenas a meia hora, e Gonçalo 
senlio que alguém lhe puzera a mão sobre o hombro 
direito, e acliou-so em freute de Alexandre Car­
doso. 

— Nem me via, tenente'... que preocupação! 
— E' certo, senhor tenente-coronel. 
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— Se precisa de um amigo, disponha absoluta­
mente de mim. 

Gonçalo corou : preferia um insulto ao obse-
quioso offerecimento de Alexandre Cardoso. 

— Nada de ceremonias. tenente ; ponho a sua 
disposição o coração o braço e a bolça, embora 
esta não ande muito provida. 

Gonçalo levou a mão ao peilo que arfava, e 
disse tomando de súbito uma resolução: 

— Senhor tenente-coronel, far-lhe-ei uma confi­
dencia importantíssima; receba-a e guarde-a e:u 
segredo para melhor acautelar-se. 

— Pois é de mim que se traia ? 

— Pode ser que de nós ambos; mas pouco 
importa, o que me é relativo. 

— Enlão que ha? 
— Ha mais de três mezes que o alraiçoão, e 

traraão a sua desgraça. 
— Eu começava a suspeita-lo... 

— O Vice-Rei é constante e miudamenle infor­
mado do todos os seus aclos ainda os mais... 
melindrosos... e comprometledores... 

— E como ? 
— Elle sabe tudo... os episódios que acompa-
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nharão o incêndio da casa do carpinteiro... a ten­
tativa de raplo da menina Ignez são-lhe conhecidos, 
como as suas perdas ao jogo, e quanlos fados 
podem servir ao seu descrédito... 

Alexandre Cardoso desfigurou-so. 

— Tem ccrleza disso, tcucnlo ? perguntou com 
voz alterada. 

— Absoluta certeza. 
— E o nome do traidor? 
— Ha nomes de traidores. 
— Diga-nfo* iodos. 
— Não posso faze-lo*, só lenho o direito de 

dizer-lhe o nome do um. 
— Esse ao menos... 
— Não me ó pos.shel dize-lo já : o senhor tenen­

te-coronel vai á serviço?... 

— Não... passeava sem destino... 
— Passeemos. 
— Tenente, quem me esconde o nomo dos trai­

dores, serve a traição... 

— Eu dei-lho o aviso da trairão urdida: no­
mear-lho os traidores fora lornar-mo delactor. 

— Mas promeücu-me denunciar um... 
— Tenho eŝ e direito... passeemos... 
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Alexandre Cardoso, alordido pela noticia, não 
soube mais de si, e, ora instando por novos escla­
recimentos, ora absorvcndo-se em profunda e 
sombria meditação, deixou-se levar por Gonçalo, 
que no fim de longa marcha pelo campo do Rosá­
rio, parou em um silio dezerlo e limpo de arvores, 
mas cercado de moitas de arbustos. 

— Senhor tenente-coronel, disse Gonçalo; o 
traidor, cujo nome posso declarar,apaixonou-se no 
correr do anno passado por uma mulher que linha 
sido sna atuante e que ferida pelo seu desprezo, 
poz por preço ao amor que esse homem lhe pedia 
a espionagem dos~ seus passos, e a traição á sua 
confiança. 

— E o infame?... 

— O infame?!!! exclamou Gonçalo batendo 
com a mão nos copos da espada ; o infame... louco 
do paixão... submetteu-se a essa indignidade, e 
durante alguns mezes foi espião de seus aclos... e 
abuzou de sua confiança... 

— E quem foi esse miserável ?... 

— O lenente Gonçalo Pereira que eslá prompto 
a dar-lhe satisfação de cavalleiro. 
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Os dous officiaes dcserabainhai .o as espadas, e 
o combate lravou-se logo. 

Erão ambos valen.es e adestrados; mas Gonçalo 
Pereira esgrimidor notável, e muito mais hábil 
quo o sou adversário parecia determinado a can­
sa-lo, o apenas se defendia. 

Alexandre Cardoso enfurecido senlio que Gonçalo 
lho poupava a vida, ainda mais se enraiveceu por 
isso, e quando conlava ferir de morto o tenente, 
vio sua espada escapar-lhe da mão, e cahir a duas 
br.iças do distancia. 

Gonçalo cruzou os braços c ficou immovcl. 
— Não aceito a vida ! bradou o tenente-co­

ronel. 
O tenente apanhou a espada de Alexamlie Car­

doso, c offereccndo-lh'o, disse friamente: 
— Comecemos de novo. 
Quero saber o nome da mulher por quem >e 

infamou 1 disse Aloxandre Cardoso sem receber a 
espada. 

— Não lh'o direi; respondeu Gonçalo. 
Rangendo os dentes, o espumando de colei a o 

tenente-coronel lomou a espada já vencida uma vez 

e renovou o combate que por mais de dez minutos 

se prolongou terrível. 

http://valen.es
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Três vezes Gonçalo deixou de ferir o adversário* 
que se pozera loucamente á descoberto, três vezes 
a sua generosidade foi sentida pelo desesperado e 
cego tenehle-coronel; mas, finalmente, ao dar um 
salto,embaraçou um dos pés nas raízes seccas dei­
xadas por antigos arbustos e cahio por terra. 

Alexandre Cardoso com a espada ameaçadora-
mente levantada sobre Gonçalo, bradou: 

— O nome da mulher... 
— Não lh'o direi; respondeu o tenente sem 

alteração de voz. 
— Esse nome ou a morle! 
— Mate! 

Alexandre Cardoso recuou dous passos, e em-
bainhou a espada, dizendo: 

— Não posso mata-lo. 
E accrescentou : 
— Vida por vida. 
Gonçalo poz-se em pé e com o roslo em flammas 

de vergonha. 

— Pois que é assim, disse tristemente, perdoe-
me também o mal que lhe fiz. 

Alexandre Cardoso, offereceu a mão que Gonça­
lo apertou. 
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O tenente Gonçalo Pereira instado por Alexan­
dre Cardoso para acompanha-lo à casa de Maria, 
não ouzou resistirão convite : a resistência pudera 
despertar uma de duas suspeitas: ou que elle se 
arreceava de mostrar-se ao lado do ajudante offi­
cial da sala ameaçado pela adversidade, ou quo 
lhe repugnava a casa de Maria que alias até enlão 
freqüentara, o que exporia á desconfiança a ( >i 
tezã, á quem devia generosidade. 

Lra assim quo na alegre reunião Alexandre 
Cardoso cabia as vezes em irresistível meditação 
e Gonçalo mal disfarçava a sua tristesa 

— Lundu novo! exclamou uma linda rapariga, 
levantando-se, e tomando a viola. 

— Porque não ao cravo ? 

— O cravo é mais nobre, pertence as chácara, 
e às baladas: o lundu é mais plebeo e cabe de 
direito á viola, que è o instrumento do povo. 

— Venha poiso lundu. 

A moça cantou : 
M MXNT. v. n. 13 
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Graças do conde da Cunha 
Ao bando cazamenteiro 
Achão noivos raparigas 
Sem belleza, e sem dinheiro. 

Em um mez se acabão 
As moços solteiras, 
Os noivos recorrem 
A's velhas gaiteiras. 

P'ra muitos que sobrão, 
Soltar vão as freiras, 
Dos recolhimentos 
Sahem prisioneiras. 

E as qu'em vão amavão. 
E as que lastimavão 

A sorte, que o feio, cruel celibato 
Tam nnáo lhes impunha 

E as moças sem dote. eas velhas e as freiras 
Que ã luz, se escondião, corujas do mato 
São hoje devotas, e noivas festeiras 

Do conde da Cunha. 

Como esta mais ciuco ou seis copias cantou a 

bonita rapariga no meio de vivos applausos. 

Depondo a viola disse ella á rir: 
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— Todos me nppl.mlirão menos o -enhor 
tenente-coronel que pen-» i no dia de amanhã, e o 
senhor tenente Gonulo que está triste com sau­
dades do dia de hontem ! 

— Não é isso ; exclamou Marh ; o senhor Ale. 
xandre Cardoso e o senhor Gonçalo Pereira estão 
aíllictissimos; por pie ambos me pedira., em caza. 
menlo, e à ambos me rocu/.ei. 

— Querem ver que tivemos medo de assentar 
praça 1 disse Alexandre Cardoso. 

— Não ; mas o Vice-Uei vai mandar proclamar 
outro bando, condemnando à perda de sons postos 
os officiaes solteiros que não M. eazarem promp-
ta mente. 

— Em tal caso pedirei a minha demissão. 
— Pois, senhor tenente-coronel, apresse-se 

antes que Ufa dêem. 
Alexandre Cardoso perturbou-se, lembrandu-

se da confidencia de Gonçalo Pereira. 
Maria voltou-se para o tenente, e perguntou-

lhe. 
— E o senhor Lambem pretende pedir a sua 

demissão? 
Gonçalo filou com olhosflaramejantes a corlezl 

o disse : 
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— Já dei-a. 
Maria corou de leve, sentindo o golpe que 

recebera; acrescentou porem logo : 
— E como conserva e traz a farda e as divizas^ 
— Estas são as do regimento novo, e foi de 

official de outro corpo que me demitti. 
— Então de qual? 
— Do regimento dos escravos do vicio. 
— Ainda bem que a sua prezença aqui indica 

que csla casa não é quartel desse regimento ; 
respondeu Maria, contendo-se. 

Alexandre Cardoso começava à prestar attenção. 
A cortezã ferida rudemente em sua vaidade, 

tornou dizendo: 

— Que súbita regeneração I os arrependidos 
assim ou ficão logo santos, ou bem depressa per­
dem-se no caminho da salvação, e só não cahem 
no inferno, quando o diabo lhes fecha a porta. 

Gonçalo Pereira guardou silencio. 
Alexandre Cardoso conservava-se pensativo e 

immovel na sua cadeira. 

— Que insuportável melancolia a destes se­
nhores officiaes! fazem-nos somno ! creio qúe 
estão assustados com a grande parada de amanhã, 
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E, .sempre audaciosa, Maria accrescenlou : 
— !'alla-nos aqui o elegante alferes CnnM.vicio 

Lessa que nunca sabe o que »'• tristeza 1 
E fatiando ás senlioras : 
— Mundo as avessas! façamos dançar estes 

cavalheiros; exclamou. 
As senhoras levantarão-se a egremcnte, e 

Gonçalo Pereira, aproveitando o m^imento da 
companhia, aproximou-se da cortezã, e disse-lhe: 

— Se quer aqui o' alferes Conslancio Lessa, 
mande busca-lo á minha casa onde o deixei em 
vergonhoso estado de embriaguez depois que lhe 
ouvi, quanto me convinha saber. 

Gonçalo voltava as costas; porem Mana travou-
lhe do braço, c respondeu-lhe com impavidez : 

— Se me tivesse perguntado o que lhe convi­
nha saber, poupar-se-ia ã uma acção desleal, e ás 
despezas de um jantar envenenado : porque eu 
Mie diria... tudo. 

r. lançou-se ao turbilhão da dança. 
Gonçalo Pereira foi debruçar-se ã janella. 

Alexandre Cardoso esperou alguns minutos, 
e quando vio a socieuade mais occupada com 
a dança, encaminhou-sc também para a janella. 



— 198 — 

— Tenente Gonçalo Pereira ! disse-lhe; senão 
nos tivéssemos batido esta tarde no campo do 
í.osano, sahiriamos agora mesmo d'aqui para 
nos batermos. 

— Senhor tenente-coronel... 
— A mulher que me atraiçoa e por quem me 

trahio, é Maria. 
Gonçalo não respondeu. 

—- E' Maria 1 repetio Alexandre Cardoso. 
O tenente manteve-se mudo. 
— E1 Maria !... tornou com voz surda e amea­

çadora o tenente-coronel. 
Gonçalo por única resposta, perguntou : 
— Quer que saiamos?... 
Alexandre Cardoso passou a mão pela fronte e 

disse: 

— Não tornaremos à bater-nos... não... essa 
mulher não é digna de um duello enlre dous 
cavalleiros... vi bem, que suas relações com ella 
estão quebradas... as minhas, quebro-as hoje... 
e desde agora... 

— Um pouco tarde J murmurou sinistramente 
Maria, mostrando-se junto dos dous officiaes. 

Espantados de tanto e Iam affrontoso cynismo, 
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Alexandre Cardoso e Gonçalo Pereira tiver, a 
mesma idea para castigar a soberba e impávida 
cortezã, idea profundamente insultuosa, material, 
baixa e repugnante; mas idea que sem prévio 
ajuste, ambos poserão em pratica ao mesmo 
tempo, e como so estivessem de accordo. 

Os dous olficiaes simultaneamente atirar.eo suas 
bolsas de ouro aos pés da cortezã e retirarão--' 

L.II 

A cidade de S. Sebastião do Rio de.lane.ro 
despertou festiva no dia 19 de Março, acordando 
ao ribombo das salvas de artilharia das fortalezas 
embandeiradas. 

A praça do Carmo ou Largo do Paço estava 
margeada de immenso povo quo oecupava suas 
quatro faces, olhando e admirando as Iropas que 
se desenvolvião no cenlro: as janellas do palácio, 
do convento do Carmo, e das casas particulares 
se mostravão armadas, e as ultimas atopetadasde 
senhoras: junto do palácio e perto da porta, onde 
soberbo cavallo esperava o conde da Cunha mais 
compacta era a multidão de curiosos, e encostado 

http://de.lane.ro


— 200 — 

a parede tinhão muitos mostrado o carpinteiro 
Marcos fulgencio com semblante carregado: o 
carpinteiro não se fisera acompanhar nem pela 
espoza, nem pela filha : tinha à um lado uma 
mulher de mantilha, e do outro um padre velho 
que lhe erão ou parecião desconhecidos. 

Marcos Fulgencio trazia uma determinação cri­
minosa e horrível; viera armado de uma pistola 
e de um punhal e decidido á assassinar o conde 
da Cunha, aproveitando os momentos,, em que 
elle montasse à cavallo ; deixara em casa Fer­
nanda chorando desesperadamente e Emiliana em 
violenta agitação nervosa. 

Na tarde da véspera Maria tinha ido entender-
se com Marcos Fulgencio; mas debalde o acon­
selhara à adiar a sua vingança, garantindo-lhe o 
próximo castigo de Alexandre Cardoso. 

O carpinteiro respondera com aterradora frieza 
estas únicas palavras sempre repetidas: 

— O prazo da espera termina hoje: o Vice-Rei 
conhece-o criminoso, e o deixa impune : amanhã 
heide matar o Vice-Rei,e, se eu puder escapar, 
depois d^manhã matarei Alexandre Cardoso. 

A descrença da justiça publica inspirava a vio-
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dieta particular c um homem honrado, perdendo 
a razão pr Ia impunidade do perverso algoz de 
sua honesta filha, Ijja ser crimurt-o de assas­
sinato. 

Maria deixara preoecupada e afflicii-.mn o car­
pinteiro Marcos Fulgencio, de cujo vingativo em­
penho fora ella a própria provocadora. 

Maria não era scelernta, c a idea de um assas­
sinato a horrorisava; mais ainda alem disso o 
crime que Marcos Fulgencio premedilu.,, devia 
em todas as hypolheses contrariar as tramas qi -
ella enredava para sacrificar Alexandre Cardoso. 

A1 despeito das instâncias de Maria, e d.i- la­
grimas de Fernanda o carpinteiro fora tomar o 
seu posto na manhã de 19 de Março, e com a mão 
no peito, onde trazia a pistolla, esperava o \ iee-
Rei. 

As onze horas da manhã em ponto o grilo da 
guarda, e a continência dos moldados annunciarã > 
a presença do conde da Cunha, que mostrou-.-e, 
e avançando para o cavallo, poz o pe no estribo. 

Acclamações geraes saudarão o Vice-Rei. 
E Marcos Fulgencio fez tal movimento com a 

mão que trazia ao peito, que rebentou alguns 
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botões da vestia; mas a mulher de mantilha que 
estava à seu lado immediatamente lançou-se diante 
delle, e disse-lhe em voz baixa : 

— Não quero... não quero... isso ! 
Marcos Fulgencio recuou um passo e quando 

reconheceu Maria na mulher de mantilha, já o 
conde da Cunha estava longe. 

— Que pretendia fazer este homem? pergun­
tou o padre que perto se achava. 

— Atirar este ramalhete de flores sobre o 
Vice-Rei; dissecaria, apresentando um ramalhete 
ao padre. 

— Pois era isso ? 
— E enlão ? o fogoso cavallo em que vae o 

senhor conde da Cunha, poderia espantar-se, e 
talvez acontecesse algum infortúnio. 

O padre voltou-se e d^hi a pouco a mulher de 
mantilha seguia par e passo o carpinteiro que 
deixara a posição que, para tentar contra a vida 
do conde da Cunha, havia tomado. 

Marcos Fulgencio seguio em direcção á praia, 
e quando se achou bastante afastado da multidão 
para não ser ouvido, voltou-se para Maria e per­
guntou-lhe irado: 
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— Que tem a senhora com o meu proceder e 
com o meu destino? 

— Em todas as hypotheses f.in i o que fiz; 
mas nesta o sangue derramado do Vice-Rei cabi­
na também sobre a minha cabeça ; porque fui 
eu que acendi a sua vingança. 

— F.stá bem, senhora; já cumpriooscudever: 
agora deixe-me em paz. 

— Não. 

O carpinteiro travou do braço de Maria, o rum 
um rir feroz: 

— Julga-me seu escravo ? perguntou. 

— A sua mão de ferro me contunde o braço; 
disse pacificuiiniie a moça. 

Marcos FUITCIICÍO abrio a mão. e voltou os 
olhos, ouvindo o ruído de uma pizada. 

O padre que fora testemunha do que pouco 
antes se passara, tinha-se aproximado sem ser 
visto e estava junto do carpinteiro e da mulher 
de mantilha. 

— Marcos Fulgencio, disse elle; tu precisas 
de mim, meu irmão. 

— Eu, senhor reverendo? 
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— Não era ura ramalhete que hias atirar sobre 
o Vice-Rei. 

O carpinteiro olhou espantado para o padre. 
— Conheço-te, meu irmão; continuou o padre: 

és homem chão e temente á Deus; mas o demônio 
te persegue sem duvida, e não estás em li. 

— Abençoada seja a intervenção do ministro 
do Senhor ! murmurou Maria. 

— Peccador! disseaindaopadreaocarpinteiro; 
as portas da igreja de S. José estão abertas; é 
Deus que me envia a ti vem confessar-te, e con-
trito receber o corpo e sangue de Jesus que te 
hade salvar. 

E tomou pela mão a Marcos Fulgencio que 
humilde e absolutamente dominado se deixou 
conduzir. 

Maria respirou, e caminhando apressadamente 
desappareceu no seio da multidão. 

L I I I 

A grande parada foi magnífica em relação ás 
condições da cidade do Rio de Janeiro, que até 
então nunca tira tam bello e festivo apparato 
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militar; a diversidade dos uniformes dos corpos 
de linha e auxiliares, o elegante fard.n>tn' dos 
officiaes e soiire todos o brilhantismo com que 
se mostrou o conde da Cunha encantarão *ant>. o 
povo, como a disciplina e precisão que ostentarão 
na marcha, nas manobras, nas descargas e nas 
continências os regimentos e os terços. 

Mas a festa não acabou ahi: á noite devia haver 
no theatro representarão gratuita, tendo sido os 
camarotes offerecidos ás principaes famílias da 
cidade e os bilhetes de plate.i dado, em parte aos 
officiaes militares c em parle deixados ao [ ovo, 
ou, melhor, aquelles que primeiro »e apressassem 
á toma-los, ou quo mais protegidos fossem. 

Alem da representação lheatral, e da illumi-
nação geral da cidade, o \ ice-Rei daria grandiosa 
cèa, para a qual estavão solemnemente convida­
dos todos os ofliciães dos diversos corpos e muitas 
famílias nobres, ou notáveis pela posição social 
ou riqueza de seus chefes. 

Como é sabido o theatro era então na casa que 
se chama hoje thesouraria da casa imperial e que 
olha pela frente para o palácio pela face direita 
para o mar, e pela face esquerda para a a ut 1.2.1 
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cadeia, e desde 1823 paço da constituinte e da 
câmara dos deputados. 

Rem que esse theatro estivesse à quatro braças 
do palácio, o Vice-Rei, que não devia tocar com 
os seus pés o chão que todos pizavão. foi para 
elle de carroagem, sendo saudado com enthusi-
asmo pelos espectadores que enchião os camarotes 
e a platea. 

Na platea ostentavão-se as fardas: nos camaro­
tes o riquíssimo e pezado luxo dos ornamentos 
das senhoras, cujos vestidos e sapatos de salto 
erão bordados de prata ou de ouro, e nos homens 
as casacas de veludo.jalecos de setim também bor­
dados de prata ou ouro e contendo um relógio em 
cada bolso, dous relógios pois prezos por cadeias 
de ouro, que taes erão as modas uzadas pelos 
ricos senhores. 

O conde da Cunha sorriu-se levemente, con­
templando a esplendida assemblea, e pareceu 
satisfeito de encontrar em um dos camarotes 
Jeronymo Lirio com a mulher e as filhas, tendo 
ainda a seu lado o velho Antônio Peres e o jovem 
Izidoro, trajando com a mais perfeita elegância ; 
turvou-se porem um pouco notando em um dos 
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camarotes,ultimoobse piio que AlexandreCarfoío 
fizera três dias antes, a muito conhecida e, embora 
formosa, corlezã Maria de... 

Deslumbrante de bellcza, esmeradamente ves­
tida, e trazendo em jóias uma ri |uesa aííront >>a, 
Maria era como um sol á radiar naquella noite. 

Causava pena a lembrança da vida licenciou» 
daquella mulher verdadeiramente encantadora! 
Só a virtude devia ser bella assim. 

O Vice-Rei, que procurou informar-se de quem. 
partira o oíTerecimento do camarote á mulher 
reprovada, mostrou-se indilTerente, sabendo a 
verdade da própria boca de Alexandre Cardoso. 

— Eu o desculpo ; disse: tratava-se de fe>ta, 
e não se encootraria flor mais linda. 

Representou-se a opera—Labyrintho decreta­
do judeo, isto é, do poeta fluminense Antônio 
José da Silva. 

A representação theatral que começara ás sete 
horas terminou as dez e meia da noute. 

A s onze horas serviu-se a cêa IM palácio : foi 
cèa de Vice-Rei, ostentosa, riquíssima, porém 
comprimida pela etiqueta, e abafada pela gravi­
dade. 
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A meza imraensa chegara todavia para os con­
vidados, entre os quaes se contavão não poucas 
senhoras. 

A familia de Jeronymo Lirio, e os dous amigos, 
Antônio e Izidoro, que a acompanhavão, estavão 
presentes. 

A's onze horas e meia da noite acabou a cèa. 

Reunida a sociedade em outra sala, o conde da 
Cunha dirigiu-se a Jeronymo Lirio, mostrou-lhe 
um cravo, e perguntou-lhe, se Isidoro quereria 
prestar-se á cantar. 

O desejo do Vice-Rei era um decreto. 

Isidoro cantou; mas delicado e conveniente 
escolheu para executar muzica appropriada á 
ceremoniosa festa. 

Desejoso de obsequiar o conde da Cunha, e um 
pouco vaidoso do merecimento de suas filhas, 
Jeronymo offereceu faze-las ouvir. 

Irene cantou melancólica e suavemente a mais 
terna das suas modinhas. 

Ignez ignorante de etiquetas, sem a inspiração 
das conveniências de uma festa official, sem que a 
tivessem prevenido do que lhe cumpria fazer, 
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escolheu para cantar o que melhor sabi3, e com 
quemais gabos ganhava ; cantou o mais engra­
çado dos lundus. 

»Se a—modinha—fora mal cabida, o lundu era 
inteiramente fora de propósito-

Jeronymo Lirio arrependia-se do estouramento 
da sua vaidade de pai, c olhava severo para a 
menina Ignez, quo só via Izidoro. 

Mas a innoconcia, a graça, e a bellesa de uma 
jovon tem privilégios quasi ilümitados. 

o lundu cantado por Ignez foi revolta feliz 
contra a etiqueta. 

O Vice-Rei poz-se á rir, a assembléa a appl.au-
dir, c a cantora animada pelos applausos, redo­
brou de graça e de sainete, o deixou o cravo no 
meio de uma revolução de alegria, cm que o 
conde da Cunha não era o menos revoltoso. 

Mas nesse momento o sino de s. Rento annun-
ciou meia noite. 

— Meia noite ! disse o Vice-Rei com voz forte, 
c severa. 

Toda a sociedade se conteve e guardou silencio 
respeitoso. 

M. MAM. V. H. 14 

http://appl.au
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O conde da Cunha em pé no meio da sala, 
continuou, fallando grave e solemnemente : 

— Começa o novo dia : o de hontem foi de 
festa e devoção ao santo do céo, e ao nome aben­
çoado de El-Rei meu senhor; o de hoje, que 
principia agora, não é mais de festa, nem de fol­
guedos ; é de justiça, e de castigo aos culpados. 

A companhia enregelara-se e tremia diante do 
despotico Vice-Rei que fallava assim. 

— Senhor tenente coronel do regimento novo! 
bradou sinistro o conde da Cunha, chamando. 

O tenente coronel confuso e perturbado apro­
ximou-se do Vice-rei que lhe fallou em voz baixa, 
e quando acabou de ouvi-lo, avançou triste e 
compungidamenle para o ajudante official da sala, 
e diante de toda a assemblea surpreza, diss:-
lhe: 

— Senhor tenente-coronel Alexandre Cardoso 
de Menezes, entregue-me a sua espada ! eslà prezo 
por ordem do Senhor Vice-Rei conde da Cunha. 

Aiexandrc Cardoso tremulo e livido desembai-
nhou a espada, entregou-a ao tenente-coronel do 
regimento novo, e perguntou : 
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— Posso saber para onde vou ser condu­
zido?... 

— Para a fortaleza de Santa Cruz e incommu-
nicavel até segunda ordem. 

— E o meu crime?,.: 

O Vice-Rei deu um passo para aquelle que 
desde esse momento deixava de ser o seu aju­
dante official da sala e disse : 

— E' um acervo do crimes. 

O prezo não respondeu ; mas simulando força 
de animo que realmente lhe faltava, porque a 
própria consciência oaecusava, sábio coma fronte 
erguida,acompanhando o tenente-coronel do regi­
mento novo que o conduzia desautorado á prisão. 

A assembléa ficara tomada de surpresa. 

Quando Alexandre Cardoso desappareceu; o 
conde da Cunha exclamou: 

— Creio que a cidade continuará cm festa no 
dia que vai amanhecer! 

Logo depois e á um signal de despedida feito 
pelo Vice-Rei, as famílias e os olíiciaes se forão 
retirando sem descuidar-se da profunda venia á 
elle devida. 
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A Jeronymo Lirio tinha o conde ordenado que 
se demorasse, e quando havião sahido todos os 
convidados, perguntou-lhe: 

— Está satisfeito ? 

Jeronymo respondeu: 

— Não desejo mal a alguém; mas o Senhor 
Vice-Rei fez justiça. 

— Saiba pois que esta cêa foi dada de propó­
sito para que muitos e com especialidade o se­
nhor Jeronymo Lirio fossem testemunhas da prisão 
solemne de Alexandre Cardoso, porque a todos, 
porem muito especialmente ao senhor o Vice-Rei 
devia uma satisfação publica. 

— Ah, Senhor Vico-Rei 1 

— Eu tentei precipita-lo â fazer a desgraça de 
sua filha mais moça, pedindo-lh^a em cazamento 
para esse homem indigno, e ainda bem que o 
senhor nfa negou; mas juro-lhe que não conhe­
cia nem o caracter, e menos os crimes do meu 
fatal ajudante official da sala! 

— Eu e minha familia somos escravos da 
bondade do Sr. Vice-Rei. 
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— Pois bem: de-me uma prova disso: pessa-
me um serviço, um favor que esteja nas minhas 
faculdades satisfazer. 

Jeronymo animou-se e disse : 

— Pesso ao Senhor Vice-Rei o cumprimento 
de uma promessa que será para nós a honra mais 
elevada. 

— Qualé? 

— Que o Senhor Vice-Rei se digne ser padri­
nho do casamento de minha filha Ignez com este 
mancebo. 

E mostrou Izidoro. 

— Oh ! com o nosso bravo cavalleiro ! perfei­
tamente : serei o padrinho do casamento. 

Sahindo do palácio e no acto de embarcarem 
as senhoras nas cadeirinhas, Jeronymo perguntou 
á Antônio Peres: 

— Então ? que dizes agora do Vice-Rei ? 

— Digo que elle acordou muito tarde; Deus 
pôde perdoar-lhe ; a justiça do rei não. 
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C O N C L U S Ã O 

A desgraça de Alexandre Cardoso foi geral­
mente recebida, como justo castigo. 

O infeliz e desmoralisado official devia conso­
lar-se porque a sua punição se limitou á seguir 
para Lisboa, onde aliás acabou seus dias na maior 
e mais tormentosa miséria, 

O povo não perdoou ao conde da Cunha o não 
ter castigado exemplarmente no Rio de Janeiro a 
Alexandre Cardoso e a memória do governo 
oppressor e despotico desse Vice-Rei ficou mar­
cada com o sello da reprovação publica. 

O grande ministro do rei D. José I, o marquez 
de Pombal deixou também entender que o gover­
no de Lisboa igualmente condemnàra a adminis­
tração do conde da Cunha; por quanto o conde 
de Azambuja chegou para substitui-lo no vice-rei­
nado do Brazil, inesperadamente, sem ter havido 
prevenção alguma, e surpreliendendo o Vice-Rei 
demittido do modo sem duvida bem desagradável. 

A 21 de Novembro de 1767 entregou o conde 
da Cunha ao de Azambuja o vice-reinado do 



- _'la — 

Brazil, e poucos dias depois seguio para Por­
tugal. 

Maria de..., esqueceo depressa os gozo» sinis­
tros da sua vingança de vaidosa no empenho 
de novas conquistas e nos braços de novos 
amantes, entre os quacs a tradicção não diz que 
se contasse algum oulroajudante official da sala 
do Vice-Rei. 

O vice-reinado do velho conde de Azambuja 
durou apenas dous annos incompletos, sneceden-
do-lho o marquez do Lavradio que era muito 
sensível aos encantos do bello sexo. e ardente­
mente te apaixouou por Mana de... 

Mais tarde mo empenharei em escrever a his­
toria ou o romance desses amores do Vice-Rei 
marquez do Lavradio e da formosa coite/.s 

VIM. 

T\|>. c Luli.— 1 -, T..I:»;.I—rua -i S Jjse n. U —1-71. 
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